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I 
Encontrei agora um livro que 

me dá assunto para lhes endereçar 
um artiguito para a Gazeta de Coim-
bra. Este livro foi lido avidamente 
no seu tempo, refere-se a pessoas 

1~que não existem já, posto estives-
sem em evidencia em varias scenas 
da politica indígena e dessem pas-
to aos gulosos de certos escânda-
los e nota alegre nas conversações 
de rotula entre as senhoras visinhas 
e margem larga aos noticiários, se 
os encarregados da colheita das no-
ticias alcançassem os necessários 
elementos para as cosinharem (quer 
dizer, as redigirem); e regista fa-
ctos quasi esquecidos e dos quais 
não se podem contar muitas teste-
munhas vivas que entrassem na 
comparsaria. Mas, em memorias 
particulares, intimas e despreten-
ciosas podem ser mencionadas e li-
das, porque não ofendem os vivos 

3ue venham agora a vê-las repro-
uzidas nestas rabiscas toscas, nem 

me parece que ofusquem a memo-

Í
ria dos mortos. Na politica ha fra-
gilidades perdão e no discorrer do 
tempo vão-se obliterando sem dei-
xar nodoa. 

O livro, a que me referi, intitu-
la-se A revolução de Janeiro, apon-
tamentos para a historia contempo-
rânea, 1867, e foi seu autôr Anto-
nio Augusto da Silva Lobo, conhe-
cido aqui pela alcunha de Lobo da 
Prtriotica, que também é já fale-
cido. Era homem estudioso, activo 
e ousado no que empreendia. Nem 
sempre feliz nos seus empreendi-
mentos. E tanto assim que, sendo 
êle, como o declarou nesse livro, a 
principal figura e -a mais prestante 
na conjuração planeada e á qual foi 
dada execução no palacio do conde 
de Peniche, a S. Lararo, desta ci-
dade, e por este presidida, foi o 
Silva Lobo o que mais padeceu 
porque o conde de Avila, que não 
lhe agradou ter no ministério do 
reino um empregado revolucioná-
rio, com uma penada tirou-lhe o 
pão mandando-o riscar da lista dos 
funcionários públicos. O Silva Lobo 
saiu do emprego, mas vingou-se 
publicando na imprensa diaria uma 
carta em que tosava com veemen-
cia o ministro, que o demitira. 
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II 

No palacio do conde de Peni-
che para preparar a Janeirinha reu-
niam-se pessoas de todas as clas-
ses e de varias posições, funcioná-
rios CÍYÍS e militares, oficiais e sar-
gentos, e grande numero de operá-
rios, que podiam influir nas corpo-
rações a que pertenciam e nas quais 
já tinha certa influencia a propa-

que se fazia em beneficio, 
âizia-se, do proletariado. 

Nessas reuniões, ao que me 
contaram porque eu tenho andado 
mui arredado de conluios políticos 

de facções, para conter os que se 
julgavam dedicados ao marechal 
Saldanha e acreditavam no presti-
gio com que êle ainda podia insu- ; 
bordinar os quartéis e levar alguns1 

regimentos alraz do seu nome e da ; 
titia figura com verdade sedutora, 
propalára-se que èle apoiava as 
ideias do Conde e capitaneava as 
suas hostes no dia que lhe indicas-
sem. Nessa época Saldanha estava 
no estrangeiro, porem não lhe des-

(juç o convidassem e con-

tassem com êle. Já estava advinhan-
do o 19 de Maio! 

Numa noite, em que era aguar-
dado maior numero na concorrên-
cia, principalmente da popular, por-
que no povo confiava, divulgou-se 
que o marechal Saldanha regres-
sára inesperadamente e, como não 
lhe conviesse aparecer, o veriam 
numa das salas, sem que todavia 
comparecesse na assembleia. 

O marechal não tinha regres-
sado. Um dos mais ladinos da con-
juração e da intimidade do Conde 
de Peniche lembrou-se do seguinte: 
Pôr numa das salas contigua á da 
sessão magna um sujeito, que havia 
em Lisboa e o qual pela cara, pelo 
todo da barba e pela figura gar-
bosa dava ideia de que se estava 
em frente de um semilhante do ma-
rechal. Quem seria o sujeito indi-
cado? Aqui está, ao que me pa-
rece, um caso que daria bem para 
o estudo folgasão de um comedio-
grafo. Quem era o sujeito? 

Vejamos: o Sousa Casacão, ho-
mem muito conhecido na cidade 
baixa, frequentador assíduo do bo-
tequim do Arco do Bandeira, en-
tão logar de cavaco de rapazes mais 
ou menos estróinas e ponto quasi 
obr igado dos toureadores espa-
nhoes e portuguêses. O Sousa do 
Casacão convivia com esses fre-
quentadores e muitas vezes os guia-
va nas suas explorações de pandiga 
noturna. Podia-se dizer que era 
popular e as suas relações esten-
diam-se a todas as classes, princi-
palmente de camadas superiores 
com dinheiro. 

Foi portanto convidado o ho-
mem indicado para tal scena que 
êle executou como se planeára. 

Colocado na sala mal iluminada 
e a um canto onde a sombra era 
mais densa, as pessoas que o es-
preitassem da sala grande bem ilu-
minada e sem lhes darem tempo a 
que visse nitidamente a figura, tive-
ram por sem duvida a impressão 
de que estavam em frente do va-
lente marechal. Ele, quando o sou-
besse, havia de rir-se e talvez 
aplaudisse a ideia. Não sei se lho 
referiram. 

Isto que fica posto é verídico. 
Foi-me contado por um amigo de 
confiança, que nessa ocasião anda-
va na onda penicheira e assistiu á 
scena, sabendo de que se tratava. 
E ainda é vivo, felizmente. 

Como se sabe, a Janeirinha fez 
cair o ministério mas o que o su-
bstituiu não foi do agrado dos que 
entravam na conspiração do Conde 
de Peniche nem de certo mereceria 
o aplauso do marechal Saldanha 
que continuou a trabalhar para o 
suspirado 19 Maio, que lhe saiu 
da feição. 

Com efeito, a 19 de Maio o 
marechal Saldanha conseguiu uma 
revolta militar em seu favor, ser 
nomeado presidente do conselho de 
ministros e encarregado dos nego-
cios das pastas, com a declaração 
de interino, do reino, da fazenda, 
da guerra, da marinha, dos estran-
geiros e das obras publicas, facto 
que ainda se não tinha dado na 
existencia Constitucional da na-
ção ; e a 26 de Maio do mesmo ano 
era o Conde de Peniche, a quem 
tinham dado o titulo de Marquês de 
Angeja, mas pouco tempo se demo-
rou na pasta que lhe deram no mi-
nínsteriq das obras publicas, pois 

entrando na gerencia dela a 26 
de Maio, como indiquei, foi exone-
rado a 1 de Agosto. Esteve lá dois 
mêses e quatro dias, apenas. 

I I I 

Com o animo vigoroso e o de-
sejo de vingar-se e, ao que me pa-
rece, dentro do trama tecido nas 
reuniões da penichada, Silva Lobo 
colocou-se á frente de um periodico 
de combate vivo a que deu o titulo 
Lanterna. Começou a sair em 1868, 
a publicar-se em fascículos, e da 
primeira serie só se coligem 35 nú-
meros. Daí em deante foi mudan-
do de titulo ou alterando-o confor-
me as perseguições que lhe mo-
viam sem descanso a policia e os 
governos. 

Essa perseguição chegou até 
ao dono da tipografia onde era im-
presso o fascicuio, a antiga casa de 
Joaquim Germano de Sousa Neves, 
que dentro do dever profissional e 
da sua probidade incontestável de-
clarára, em ocasião de ser imitado, 
que não sabia e se o soubesse não 
o diria, porque lhe haviam reco-
mendado sigilo e era seu dever 
guarda-lo, e a autoridade que pro-
cedeu. E procedeu. O honrado ti-
pógrafo Sousa Neves foi preso e 
metido no cadeia do Limoeiro, mas 
os nomes dos redactores da Lan-
terna não os revelou. Nem o do 
Silva Lobo, que lhe levava a maior 
parte do original. Fui visita-lo á 
cadeia, porque o contava em o nu-
mero dos meus bons amigos. Na 
decadencia ení que vamos não vejo 
aparecer muitos carateres como o 
dêle. Era um português de coração 
e honrava a patria. 

Custou-me a apurar o nome 
dos escritores que deram a sua 
colaboração á Lanterna. Só passa-
dos anos é que consegui alcançar 
os de alguns e talvez não os apu-
rasse todos. 

Silva Lobo, farto de sensabo-
rias e desilusões e não querendo 
envolver-se em novas aventuras po-
liticas, que poderiam prejudica-lo 
inteiramente, decidiu-se a partir 
para o Rio de Janeiro e lá arran-
jou colocação boa e alguns meios. 
Esteve empregado na secretaria de 
um das camaras legislativas e aí 
aproveitaram bem os seus mereci-
mentos e de vez em quando tentou 
varias publicações como editor, 
creando industrias de que depois 
usufruíram os seus herdeiros. 

Enconlrando-se cansado e doen-
te aconselharam-lhe a que se aco-
lhesse aos ares pátrios, e logo que 
soube que êle regressára doente e 
se hospedára em Cintra para se 
restabelecer ou para adquirir no-
vas forças para novas lutas, fui lá 
vê-lo. 

Tinha estabelecido relações com 
êle nos serviços de associações ope-
rarias, no Centro promotor dos me-
lhoramentos das classes laboriosas, 
em que «ntão trabalhava com Sousa 
Brandão, Vieira da Silva, Gonçal-
ves Lopes, Antonio Joaquim de Oli-
veira e outros. Nunca deixei de lhe 
falar, evitando sempre interroga-lo 
ácerca das suas preocupações po-
liticas, que o desgotariam. O meu 
proposito era obter dêle alguns es-
clarecimentos ácerca da Lanterna, 
que tão intensa sensação produzira 
quando eram publicados os seus 
fascículos escritos com desusado 
vigor e como revelando factos que 
profundamente desagradavam acer-
tas classes e a certas pessoas visa-
das, que se julgavam ofendidas e 
queriam reparação descobrindo os 
audaciosos autôres dos escritos. 

Olhem <jue nâo sai satisfeito. 

O que Silva Lobo me respondeu 
foi: 

— O que posso afirmar ao meu 
colega e amigo é que fui eu quem 
lancei a Lanterna ao publico e que 
eu assumia a responsabilidade de 
tudo o q u e nela saiu. Nada mais 
posso dizer-lhe. 

Julgam que eu me despedi do 
Silva Lobo dessas & doutras visitas, 
que lhe fiz em Cintra, satisfeito com 
a resposta dêle? Não. 

Silva Lobo faleceu. Passado al-
gum tempo, muitos mêses, tive oca-
sião de chamar a terreno um amigo 
que em tempo considerava em ca-
maradagem de imprensa com o Sil-
va Lobo e referi-lhe as deligencias 
que empregara para chegar a um 
resultado que me satisfizesse, e res-
pondeu-me: 

— Vou salisfazer-te a curiosi-
dade, dizendo-te que o Silva Lobo, 
o Lobo da Patriótica, escreveu mui-
tos artigos na Lanterna, mas não 
todos. Houve ali colaboração va-
liosíssima do Visconde de Ouguéla, 
Marquês de Valada, Coutinho de 
Miranda, Antonio dos Santos Jú-
nior e de outros, de que não me 
recordo. Estes, que te indico, esta-
vam nos bastidores, embora só o Sil-
va Lobo figurasse. Depois houve su-
cessores da Lanterna sob diversos 
rotulos, porque assim convinha, mas 
a maior parte da redacção desses 
fasciculos foi de Coutinho de Mi-
randa e de Santos Júnior. 

Dos citados a cima só existe, 
felizmente, o ultimo. E' o estimável 
e benemerito empresário do Coliseu 
dos Recreios, que, depois de sair 
das aulas e de abandonar o curso 
de marinha em que se matriculára, 
dedicára-se á vida periodistica, com 
o que não lucrou senão desgostos. 
Então êle assinava-se Manuel An-
tonio dos Santos Júnior e conheço-
o desde que êle me ajudou com de-
dicação de amigo em serviços da 
imprensa na Gazeta do Povo, em 
1869. 

Indiquei o nome do Visconde 
de Ouguéla. Conheci-o muito bem. 
Dêle tratarei em outro artiguito, se 
tiver paciência e saúde para o ra-
biscar. 

Lisboa, 27—iv—912. 

BRITO A R A N H A . 

DESCOBERTA DO BRASIL 
Por proposta do sr d r . Bernardino 

Machado, o par lamento aprovou mais 
um dia de feriado oficial — o dia 3 de 
Maio — por ser o aniversario da des-
coberta da Te r r a de Santa Cruz (Bra-
sil). 

Ha 412 anos que Pedro Alvares 
Cabral lançou fundas raízes a esse 
g rande pais, que hoje é g rande pelo 
notável desenvolvimento e p rogresso 
que tem tido, pelo seu extenso terri tó-
rio, pelo patriotismo dos seus compa-
triotas e pelo alto valor intelectual e 
moral dos seus cidadãos. 

Ter ra abençoada, ela é a gloria de 
Portugal — a mãe patr ia . Ali abriga 
milhares e milhares de por tugueses , 
facilitando a muitos dèles a conquista 
do fu turo pelo trabalho e pela for tuna. 

O Brasil é já ha muito uma nação 
invejável ; mas "todos vêem que o es-
pera um futuro muito mais p rospero , 
para ter um logar proeminente en t re 
as principais nações do mundo. 

Pedro Alvares Cabral fés pa r t e , 
como capitão-mor, da segunda a rmada 
que o rei D. Manuel mandou à índia, 
part indo de Lisboa a 9 de Março de 
1500. Um grande temporal obrigou-o 
a tomar a direcção da pa r t e ocidental, 
achando-se a 3 de Maio no logar a 
que deu o nome de Porto-Seguro, por 
se achar livre dos perigos do mar , e 
á t e r ra o nome de Santa Cruz, que 
depois se ficou chamando Brasil, nome 
duma arvore cuja madeira abunda 
naquêle pais. 

Unidos pelo mesmo amor pátrio e 
elo mesmo sangue , por tugueses e 
rasíleiros teem as mesmas aspira-

ções. Sentem as adversidades uns dos 
outros , como os momentos de fortuna 
e felicidade. Não são indiferentes a 
uma os destinos da out ra . 

Portugal orgulha-se com a r iquesa 
e engrandecimento desse notabilissimo 
país. Os por tugueses só podem dese-
jar-lhe que êle chegue bem depressa 
a ocupar o logar que de direito lhe 
per tence en t re as pr imeiras nações 
do mundo. 

HAJA MORALIDADE 

Grande escandalo! 
No Teatro Avenida foi dada na 

terça feira ultima urna sessão cinema-
tografica, com fitas obscenas , á qual 
foi permit ida a en t rada de menores 
de 14 a n o s ! 

Isto é ignóbil I E' um escandalo, 
uma indignidade revoltante, que é pre-
ciso que não torne a repe t i r - se . 

Acreditamos que nem o s r . gover-
nador civil nem o sr . comissário de 
policia terão conhecimento des te facto 
e por tanto houve abuso em dar um 
espectáculo, embora com caracter re-
servado, com ent radas pagas por toda 
a gente que quiz comprar bilhetes ao 
preço de 300 réis cada um, e sem li-
cença da autor idade. 

Dizem-nos mais que algumas fi tas, 
ou pelo menos uma délas, causaram 
indignação por f igurar uma imagem 
de Cristo numa casa onde se pratica-
vam as scenas mais indecorosas e in-
decentes . 

Protes tamos inergicamente contra 
esta falta de moral idade e ás autori-
dades competentes nos dirigimos re-
clamando as providencias devidas para 
que não mais se repi tam espectáculos 
desta na turêsa . 

Não nos cançaremos em pedir que 
se não perca o decoro, antes traba-
lhem todos para purificar os usos e 
costumes da sociedade por tuguesa . 

Nesta campanha , que encetámos 
ha tempo, nos mante remos por obe-
diência aos nossos princípios e a um 
dever de just iça. 

Consta-nos que se projecta dar 
mais sessões da mesma especie e 
assim fica prevenida a policia para 
que não permita semilhante atentado 
contra a moral publica. 

Ha muitas manei ras de ganhar a 
vida sem ofensa ao respeito que deve-
mos uns aos outros. 

Candido N a z a r é 
O nosso amigo o s r . Candido 

Nazaré, que ha tempo se acha exer-
cendo inter inamente o logar de dire-
ctor das oficinas de composição da 
Imprensa da Universidade, foi a Lis-
boa em visita oficial á Imprensa Nacio-
nal. 

Segundo nos consta, trata-se de 
introduzir alguns melhoramentos na-
quele importante estabelecimento, on-
de ha tempo não tem havido falta de 
trabalho. 

" C a m p e ã o d a s Províncias, , 
Este nosso ilustre colega, um dos 

mais antigos da imprensa periódica por-
tuguesa, melhorou muito a sua par te 
material , apresentando t ambém novas 
secções. 

Assim continua mantendo os seus 
antigos e honrosos créditos, pelo que 
muito cordealmente cumprimentamos, 
desejando-lhe a continuação das suas 
p rosper idades . 

Dr. João de Deus Ramos 
O sr . dr . João de Deus Ramos to-

mou posse de governador civil do dis-
triclo da Guarda , onde, cer tamente , 
lhe se rá fácil conquistar as simpatias 
que bem merece pelo seu talento e 
excelentes qualidades pessoais . 

Coimbra deve-lhe o importante me-
lhoramento do Jardim Escola João de 
Deus . 

E' tão g rande o seu amor por esta 
t e r ra , que ele escolheu-a em primeiro 
logar para a fundação duma escola 
deste genero. 

O Diário de Noticias de q u a r t a 
feira publica a foto-gravura da estatua 
de Joaquim Antonio d 'Aguiar , que de-
ve ser inaugurada nesta cidade no 
principio do proximo mês de Julho. 

E' um belo t rabalho, que honra o 
escultor Costa Mota que a modelou e 
os ar t is tas que a fund i ram. 

UMA INICIATIVA GENEROSA 

Ao povo de Coimbra 
Depois de dois anos de esqueci-

mento r e su rge agora uma iniciativa 
das mais generosas e mais prof ícuas 
para as creanças pobres de C o i m b r a : 
s ã o as Colónias Maritimas de Férias á 
Figueira da Foz. 

Realizadas em anos t ransactos pelo 
esforço benemer i to de um grupo de 
cidadãos, parece te rem esquecido com 
o advento do novo reg imen . Po rém, 
é para nós e s t r emamen te gra to noti-
ciar hoje que essa altruísta ideia vai 
ser continuada no proximo verão por 
um grupo de cidadãos que tomaram 
sobre si o encargo de a organizar , 
auxiliados por valiosos elementos de 
caracter oficial. 

A comissão executiva, que é nu-
merosa , tem como pres idente o i lustre 
clinico e professor da Universidade 
sr . d r . José Cipriano Rodrigues Dinis. 
E' vice-presidente o conhecido verea-
dor da Camara Municipal sr . João 
Augusto Simões Favas e secretar io o 
s r . d r . José da Silva Neves, bacharel 
em filosofia e aluno do 5.° ano me-
dico, que tão dedicadamente se t em 
ent regue a tudo quanto diz respei to á 
assistência infantil . 

Faz par te desta comissão executiva 
o hábil p reparador de antropologia 
s r . José Antonio Domingos dos Santos, 
vogal da mesa da Misericórdia e que 
em anos transactos tem dirigido na 
Figueira da Foz as creanças das Coló-
nias Balneares. 

A comissão auxiliar é constituída 
pelos s r s . José Simões Fer re i ra de 
Matos, Manuel Teixeira , Cesar Dinis 
ue Carvalho, Francisco da Fooseca e 
dr . Pedro Fe r r ão , p res iden tes das 
jun tas de paroquia , sob a presidencia 
do s r . Freder ico Graça, delegado da 
Camara Municipal, da qual é ve reador . 

E' pres idente honorário das comis-
sões organisadoras o eminente profes-
sor da Faculdade de Medicina s r . d r . 
Daniel de Matos, para quem a causa 
da infancia pobre tem sido sempre 
tão simpática. 

Em Lisboa é r epresen tan te das 
Colónias Maritimas de Férias o i l u s t r e 
professor de medicina s r . d r . José de 
Matos Sobral Cid, que muito t rabalhou 
em Coimbra com o sr . d r . Bernardino 
Machado na organisação da mesma 
obra em anos t ransactos . 

As creanças se rão selécionadas 
en t re as mais pobres e f racas de Coim-
bra pelas juntas de paroquia e por 
médicos que para esse f im já se ofere-
ceram, ent re êles o s r . d r . Nogueira 
Lobo, ilustre governador civil substi-
tuto e que foi t ambém um valioso 
auxiliar noutros anos. 

T o l a s as f regues ias , incluindo as 
de Santa Clara e Santo Antonio dos 
Olivais, serão beneficiadas por igual. 
No entanto, a junta de Santa Cruz, 
contribuirá do seu cofre com a impor-
tância indispensável pa ra que da sua 
freguesia sejam 40 as creanças a en-
viar a banhos e a res marí t imos. A 
Cantina Escolar incorporará t ambém 
as suas habituais protegidas , contri-
buindo do seu cofre com a importân-
cia total das quotas de dois mêses . 

A jun ta de paroquia de Santa Cla-
ra , na impossibilidade de concorrer 
di rectamente com qualquer verba , re-
solveu em sessão, o rgan isa r ainda em 
maio, um sarau no Centro Republica-
no d 'aquele ba i r ro cujo producto será 
en t regue á comissão executiva das 
Colonias Maritimas de Fér ias . A jun ta 
da Sé Nova na sua ultima sessão vo-
tou a verba de 15(5000 róis pa ra o 
mesmo f im, lamentando ser- lhe mate-
r ialmente impossível concorrer com 
uma importancia maior . 

A comissão executiva tem recebi-
do o apoio de out ras colectividades, 
en t re elas a Camara Municipal e Nú-
cleo da Liga Nacional de Instrução-

Em breve espera obter subsídios 
do Município, Misericórdia e Governo 
Civil, que já em anos t ransactos teem 
concorrido para o mesmo fim. Egual-
mente serão enviadas circulares aos 
antigos subscri tores , Sociedade de De-
fesa, Associação dos Médicos, Assis-
tência Nacional dos Tuberculosos, etc. 

E' pois de p resumir que tão gene-
rosa iniciativa seja acolhida com a sim-
patia que merece e que o publico de 
Coimbra já em outros annos lhe tem 
dispensado. 

A Gazeta de Coimbra está incon-
dicionalmente ao seu lado como esta-
rá decer to t ambém toda a imprensai 
local. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 «le l l a i o de 1913 

Excursão a Montemor. 
É amanhã que se realisa a excur-

são fluvial a Moiitemór-o-Velho, pro-
movida pelo Sport Grupo Conimbri-
cense. 

Por informações recebidas sabe-se 
que os nossos conterrâneos terão ali 
uma recepção muito estusiastica por 
par te não só das diversas colectivida-
des, mas dos habitantes da t e r ra , que 
desejam prestar a sua homenagem aos 
seus visitantes. 

Os excursionistas serão depois 
acompanhados á estação de Alfarelos, 
em marche aux flambeaux, p a r a c h e -
garem a Coimbra, no comboio das 
21 horas e 6 minutos. 

Acompanha os excursionistas uma 
tuna expressamente organisada pelo 
académico sr . Antonio dos Santos Jú-
nior. 

A part ida efectua-se ás 6 horas , 
junto à ponte de Santa Clara. 

# 

Vem a -proposito t ranscrever dum 
artigo sobre Montemor, do s r . dr . 

^Augusto Mendes Simões de Castro, os 
seguintes períodos, para que os ex-
cursionistas não desconheçam a histo-
ria da fundação dessa localidade, tão 
remota e tão interessante: 

«Depois de uma deleitosa viagem 
pelo Mondego abaixo, cerca de 20 
kilometros de Coimbra, encontra-se na 
margem direita do rio a histórica e 
antiquíssima villa de Monte-Mór-o-Ve-
lho. 

E' extremamente pi t toresco o as-
pecto que apresenta esta povoação, 
assentada par te em uma formosa pla-
nície á beira do rio, par te na escarpa-
da encosta de um alteroso monte , co-
roado pelos arruinados muros do seu 
vetusto Castello. 

Se houvéramos de dar credito ao 
que escreveram alguns authores acerca 
da fundação de Monte-Mór, poucas 
povoações se il lustrariam com tão re-
mota origem como esta villa. Tera-
pha e Venero a dão fundada por Bri-
go, rei de Hespanha, no anno 1900 
antes de Chris to; e como é tão longa 
a, sua antiguidade que rem alguns que 
fosse esta a cidade de Medobriga tão 
celebrada dos geographos. Morales, 
porém, colloca-a nos confins da Lusi-
tania, e Lousada na comarca de Cha-
ves. Outros, como Barre i ros , dizem 
que é Marliana, que Ptolomeu fez ci-
dade dos Vetones. E Clusio é do mes-
mo parecer , collocando a todavia na 
província da Betica. 

Havendo cahido, pela invasão da 
península de 714, em poder dos mou-
ros, foi-lhes conquistada no anno de 
848 por el rei D. Ramiro, monarcha 
leonez. D'esta epocha re fe re o nosso 
mystico e romântico chronista f r . Ber-
nardo de Brito o seguinte e maravi-
lhoso caso, que d'elle vamos recopilar . 

D. Ramiro, depois de haver con-
quistado a villa foi visitar ao mosteiro 
laurbanense o abbade D. João, seu 
parente , e encontrando os monges em 
grande indigência, e o seu convento 
muito arruinado, compadeceu-se d'el-
les, e doou-lhes a lgumas he rdades no 
districto de Coimbra, e a villa de 
Monte-Mór, com obrigação de susten-
tarem nella um presidio de soldados 
para que a defendessem dos infiéis. 
Da dieta villa tomou posse o bom do 
abbade, e ahi passou a viver com al-
guns religiosos, deixando os mais no 
convento de Lorvão. Passados tempos 
atravessa os campos do Mondego um 
numeroso exercito maur i tano, e assen-
ta os seus ar ra iaes juncto da povoa-
ção, a cujos muros põe um apertadís-
simo cerco. Rebatiam os sitiados va-
lorosamente os assaltos dos mouros , 
fazendo-os desistir s empre com perda ; 
m a s porque os mant imentos escacea-
r a m de todo, nem de fóra podia a 
praça receber soccorro, viram-se os 
da villa na fatal conjunctura de se dei-
xa rem morre r de fome, ou de se en-
t regarem aos inimigos. Em tão duro 
extremo, vendo o abbade que já nada 
havia a esperar , e que es tavam de 
todo perdidos, propoz que, pa ra se 
evitar ao menos que os meninos, as 
mulheres e os velhos, f icassem expos-
tos aos ul t rajes e furor dos ba rbaros 
e em risco de ser contrangidos a 
abandonar a fé, elle e os campanhei-
ros fossem os proprios que lhes t iras-
sem a vida. Approvado unanimemente 
tão rigoroso alvitre, logo cada um se 
tornou o algoz de quem mais amava. 
Saí ram depois todos a campo com des-
esperada fúr ia , e apesar de poucos, e 
extenuados pela fome, tão valorosa-
men te accommetteram o inimigo, des-
apercebido e ignorante d 'es ta repen-
tina invasão, que não só rompe ram 
suas fileiras, mas , pondo todo o exer-
cito em debandada, o foram seguindo 
com grande carnificina até ás mat tas 
de Ceiça, onde acabaram de o vencer 
comple tamente . 

Apesar de tão assignalada e bri-
lhante não produziu a victoria conten-
tamento algum nos vencedores , pois 
lh'o não consentia a immensa dôr , de 
que estavam possuídos, pela lastimosa 
mortandade que haviam feito nas pes-
soas que lhes e ram mais q u e r i d a s ; e 
assim, arrependidos e lastimosos pela 
t ragedia que tão cegamente haviam 
executado, r eg res sam á villa immer-
sos na mais acerba d ô r ; mas , oh pro-
dígio! qual não foi o seu pasmo e ale-
gria quando ao aproximar-se da povoa-
ção lhes sahem ao encontro resusci ta-
dos e incólumes aquelles mesmos a 
quem com desesperado amor haviam 
Ciado 3 mor te I 

No anno de 990, ouíra vez cahiu 
Monte-Mór em poder dos mouros , 
commandados então pelo terr ível Al-
mansor , mas no anno de 1034 Ufa 
tomou Gonçalo Trasta ini res , e a resti-
tuiu aos chrislãos. Não gozou porém 
da l iberdade por muito tempo, pois 
que em breve se tornaram a appossar 
d'ella os infleis, pe rmanecendo em seu 
poder por alguns ânuos. 

D. Fernando Magno, depois da 
conquista de Coimbra, tomou Monte 
Mór pela ultima v e z ; mandou-a, po-
r ém, logo lançar por te r ra para que 
os mouros nunca mais podessem as-
senhorear-se d'ella, nem alli r e fu -
giar-se. 

Assim permaneceu ar rasada e des-
truída por espaço de alguns annos, 
até que no de 1088 o conde D. Sis-
nando, que a este tempo governava 
em Coimbra, a e rgueu e povoou de 
novo. 

No tempo de D. Sancho I achava-
se a villa tão falta de moradores , que 
este monarcha a mandou outra v z 
povoar, como consta do foral que lhe 
deu em 1201. 

O mesmo monarcha deixou por sua 
morte o senhorio de Monte-Mór ás 
suas filhas D. Theresa e D. Sancha, o 
que depois foi origem de graves dis-
sensões en t re ellas e o seu i rmão D. 
Alfonso II. A referida infanta D. The-
resa , com sua i rmã D. Branca, deram 
foral á villa em maio de 1212, o qual 
depois foi conf i rmado por el-rei D. 
Alfonso III a 2 de agosto de 1248. 
El-rei D. Manuel lhe deu t3mbem foral 
em 20 de agosto de 1510. 

Reinando el-rei D. Diniz, possuiu 
Monte-Mór sua irmã D. Rranca, á 
qual este monarcha doou em junho de 
1286 os padroados das egrejas d'esta 
villa. 

O mesmo monarcha , vindo a com-
por-se com seu filho o infante D. Af-
fonso, lhe cedeu ent re outros o senho-
rio de Monte-Mór, na occasião da sua 
composição celebrada em principio de 
maio de 1322. 

O infante D. Pedro , duque de 
Coimbra, foi t ambém senhor d 'esta 
villa, e de outras te r ras , que por ser 
costume darem-se aos infantes , r e fe re 
o chronista mór fr. Francisco Brandão, 
se vieram a chamar terras do infan-
tado, á imitação do que se practicava 
em Leão e Castella. 

Finalmente dando el rei D. João II 
a seu filho bas tardo D. Jorge de Alen-
castro as t é r ras que haviam sido do 
infante D. Pedro , entrou também a 
villa de Monte-Mór nesta doação, e 
passou depois para a casa de Aveiro 
de que foi tronco o referido D. Jorge. 

Por a rmas tem Monte-Mór, segun-
do o desenho do livro dos brazões, 
que se guarda na Torre do Tombo, 
um castello de oiro em campo verme-
lho e sobre elle o escudo das quinas 
reaes .» 

Doutor Manuel de Jesus Lino 
Faleceu hoje o sr . doutor Manuel 

de Jesus Lino, lente muito considerado 
da Faculdade de Teologia. 

Era natural da Covilhã e regia a 
cadeira de Estudos Bíblicos, do 5.° ano. 

Tinha completado 71 anos em 10 
de Janeiro ult imo. 

O seu doutoramento realisou-se 
em 19 de Abril de 1874 e o seu pri-
meiro despacho para o magistér io tem 
a data de 23 de Dezembro de 1875. 

Professor distinto e dotado de ex-
celentes qualidades pessoais , a sua 
mor te é gera lmente sentida. 

Hoje houve ainda as pr imei ras au-
las na Universidade, mas forám sus-
pensas assim que se soube do faleci-
mento . 

O seu funeral realisa-se árnanhã 
ás 15 horas , sendo o cadaver t rans-
portado para a Covilhã. 

O funera l será dirigido pela agen-
cia do s r . Antonio Maria Pinto. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Na rua dos Anjos procede-se atual-

mente á reconstituição de um qualquer 
prédio. Alguém que super intende na-
quele t rabalho atravancou o limite do 
espaço da rua com deposito de mate-
rial, vedando-o com uma gaiola de 
madei ra , deixando assim a passagem 
da rua reduzida a pouco mais de meio 
met ro . 

Os moradores da referida rua pe-
dem-nos providencias e chamam a 
atenção da Camara Municipal, que cer-
tamente ignora este abuso. 

• Aquele calcetamento que lem-
bramos ha dias no sitio onde foi as-
sente o cano conductor da agua da Fei-
ra para a cêrca da Mizericordia, está 
a pedir a interferencia da Camara Mu-
nicipal. 

Com tanta perfeição se fez a quela 
obra que no dia seguinte ao do calce-
tamento as pedras se levantaram e 
a estrada ficou em péssimo estado. 

Novamente recomendamos este as-
sunto á Camara de Coimbra. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 8? 

S O C I E D i W E F I L A R M Ó N I C A 
I o H E M A I O 

0 acto da sua inauguração decorre 
entre vibrantes manifestações 
de entusiasmo. — As alvoradas. 
— NaA venidaNava ro.— O pas-
seio fluvial a Vila Franca — O 
regresso a Coimbra. 

Pela maneira entusiástica como de-
cor reu o álo de inauguração desta re-
cente sociedade musical, que pela pri-
meira vez se apresentou em publico 
no dia 1 do cor rente mes, antevèmos 
já o bri lhante fu turo que lhe está re-
servado. 

Esta nova filarmónica, que, como 
já dissemos, é constituída por valiosos 
elementos, tem todas as probabi l idades 
de uma larga vida sempre aureolada 
da simpatia popular , condição indis-
pensável á sua exístencia. 

E essa simpatia, com prazer o re-
gistámos, principiou já de manifestar-
se, pois que, não só na madrugada do 
dia da sua es t re ia , em que de ram as 
alvoradas, como tambeta na Avenida 
Navarro onde se exibiram no elegante 
e artístico corêto, o auditório dispen-
sou-lhe justos louvores pela correcção 
como so ap resen ta ram. 

A um individuo bastante autorisado 
em assuntos da sublime arte de Mozart 
ouvimos nós dizer que era impossível 
exigir mais de um grupo de amadores , 
causando-lhe até su rprèsa o magistral 
desempenho dos trechos executados. 

Findo que foi o concerto musical, 
e á hora previamente de te rminada , se-
guiram os socios da nova filarmónica pa-
ra Vila-Franca, acompanhados das res-
pectivas pessoas de família e bastantes 
amigos, fazendo o trajecto em barcas 
se r ranas , embande i radas em arco, que 
segui ram rio acima até ao aprazível e 
pitoresco local. 

Uma vez ahi, e por sobre o areal 
daquela encantadora margem do Mon-
dego, es tenderam-se abundantes e sa-
borosos farnéis que foram tragados 
ent re o mais f ra ternal convívio e ale-
gria, trocando-se muitos br indes e fa-
zendo-se nessa ocasião uma cativante 
manifestação de agrado e reconheci-
mento ao digno regente da filarmónica 
o s r . Augusto Paes , devotado amigo 
de instuições desta na tu rêsa . 

Já quasi noite, quando o sol se es-
condia por en l re os cinceirais do poé-
tico rio, os músicos improvisaram uina 
g rande orquestra de que imediatamente 
se aprovei taram os rapazes e raparigas 
em obediencia ao seu sangue irrequieto 
e folgazão. Dançou-se animadamente, 
cantou-se, todos se divert iram com 
intusiasmo invulgar até que Augusto 
Paes mandou reuni r , convidando ao 
regresso á cidade. 

Os barcos, já i luminados, que prin-
cipiam de deslisar , dain-nos a impres-
são de palacios flutuantes onde se abri-
gassem princesas encantadas ; as gar-
gantas cristalinas da mocidade vivram 
em alegres canções ; os músicos expul-
sam dos ins t rumentos notas harmonio-
sas que se vão casar com as quadras sol-
tas ao ven to : e, quando a liotilha se 
aproxima da Quinta das Lagr imas , onde 
viveu a desditosa Inês, as canções en-
toadas tem um som mais dôce, mais 
comevedor, como se elas fossem ape-
nas um éco dos suspiros amorosos 
dessa mulher que «depois de morta 
foi rainha » e que « as filhas do Mon-
dego longo tempo chorarão»! . . 

Mas, depressa se esvai essa visão. 
Os barcos aproximando-se da cidade 
deslisam suavemente e «A noite sere-
na» é entoada com o sentimentalismo 
que só lhe sabem imprimir as f i lhas 
de Coimbra. 

Em cima, na Avenida Navarro, o 
povo aguarda a chegada da flotilha e 
ouve com bastante interesse as notas 
harmoniosas de uma balada que a mu-
sica executa. 

Os barcos a t racam, e todos saltam 
em te r ra louvando a feliz ideia dos 
promotores desta bela excursão fluvial 
que veiu abrir um parentes is na vida 
atr ibulada de toda aquela família tra-
balhadora . 

Bom inicio o da nova sociedade 
musical a quem desejamos sempre os 
mais galernosos ventos de simpatia e 
de progresso . 

Noticias religiosas 
Na egre ja do extinto convento de 

Celas realisa-se este ano a devoção 
do mês de Maria, promovido por uma 
comissão de senhoras d 'aquela locali-
dade . 

Deve ter logar ás 18 horas e ser 
resado com acompanhamento a orgão 
exceto aos domingo e dias santos em 
que será cantado, hav«ndo pratica por 
oradores dos mais distinctos. 

No pr imeiro domingo fatará o sr . 
d r . Antonio da Costa Meireles. 

PELO N M R N 
Audiência ordina ia do dia 2 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
acção ordinaria requer ida por Manuel 
d Oliveira Chaves e Castro, desta ci-
dade, contra a Camara Municipal de 
Coimbra. 

Autorisação para casamento, re-
querida por Cacilda Augusta dos San-
tos, desta cidade. 

Advogado, d r . Sousa Bastos. 
~~Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, caria precatória para nomeação 
ile louvados, vinda da comarca de 
Condeixa-a-.Nava, extraída do inventa-
rio orfanológico por obito de João dos 
Santos Clciuenle, e em que é cabeça 
de casal Atia Luis, do logar da La-
meira . 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, acção comercial pequenas divi-
das, requerida por José Rodrigues 
Paulo, desta cidade, contra Alexandre 
Simões Misaréla e mulher , das Tor res . 

Advogado, dr . Macário. 
Julgamentos 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, re-
querido pelo Ministério Publico, José 
Alves Agante, do logar do Ameal, 
pelo crime de subtracção f raudulenta , 
sendo o reu absolvido por não se ter 
provado a acusação. 

Foi defensor do reu o advogado 
sr . d r . Vale. 

— Também respondeu em audiên-
cia de policia corrécional, requer ida 
pelo Ministério Publico, Alipio Rosa 
Pereira d 'Almeida, comerciante, desta 
cidade, pelo crime de falsificação de 
café, sendo o reu absolvido por não 
se ter provado a accusação. 

Foi defensor do reu o advogado 
s r . d r . Vale. 

. — .._ • —•-

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHECADAS. — Chegou a 

esta cidade, vindo do Brasil, o nosso 
patrício sr . José Olaio. 

Apresentamos lhe os nossos cum-
pr imentos . 

• Est iveram nesta cidade os s rs . 
Joaquim da Cruz e Francisco Correia 
Lopes, da Carapinheira do Campo. 

• Está em Semide, o sr . Antonio 
Pere i ra de Melo. 

• Encontra-se na Curia o s r . An-
tonio Simões Mizarela. 

• Regressou á sua casa de Celas 
a s r . a D. Maria José Soares d Alber-
garia Pessoa. 

ANIVERSÁRIOS. — Passa amanhã o 
aniversario natalico do nosso amigo e 
distinto colaborador, s r . Antonio das 
Neves Rodr igues . 

• Também passa amanhã o seu 
aniversario, a menina Isabel Teixeira 
Fânze res . 

A todos muitos parabéns , 
. 11 •i-mjfrwi ii — 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Pres idencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p resen tes , Rodri-
gues da Silva, Albino Caetano da Silva, 
Freder ico Graça, Vilaça da Fonseca, 
Adriano Lucas, Simões Favas e Cor-
rêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 30 de abril ultimo, 8 .0430488 réis. 

Requerimentos despachados 
Obras 

Francisco Maria Bento e José Jorge 
Gandarez. 

Cemiterio 

Olímpia Gomes de Moura e José 
Falcão Ribeiro. 

Diversos 

Joaquim Antonio de Faria e Manuel 
Gonçalves. 

Outras deliberações 

Autorisou a reparação da fonte 
d'Alem, em S. João do Campo, 13$000 
reis . 

— Idem a reparação de calçadas 
em Antuzede, 3 I $ 0 0 0 reis. 

— Nomeou inter inamente guarda 
campes t re o cidadão Joaquim Simões 
Febra , para servir em Rio de Gali-
nhas , f reguesia de Almalaguês. 

— Concedeu 5 dias de licença ao 
inspector de incêndios. 

— Deliberou incluir no 1.° orça-
mento sup lementa r a quantia 340$000 
reis para pagamento dos cursos notur-
nos de instrução pr imaria neste con-
celho. 

— Aprovou as contas da gerencia 
f inda em 31 de dezembro de 1911. 

_ _ ... . 

PELO DISTRITO 
Muitos habitantes da f reguezia de 

do Cunhedo, do concelho de Penacova, 
r ep re sen ta ram para que fosse m u d a d o 
o nome da sua f reguesia para o de 
Oliveira do Mondego. 

Foram ouvidas sobre o assunto a 
Camara Municipal de Penacova e a 
Junta de Paroquia d 'aquela f regues ia . 

As pontes metalicas de Montemor-
o-Velho vão ser mudadas donde estão 
assentes , para outro ponto do Monde-
go, de fórma a ficarem ligadas com o 
Casa! do Rio. 

A despêsa está orçada em 17 con-
tos de réis , e os t rabalhos serão exe-
cutados pela emprêsa const rutora da 
mesma ponte . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E f 

a o p " r «s * 
L I I EL i\st -

O proletariado local, soube corres-
ponder á solariedade de protesto con-
tra as prepotências de que foram vi-
ctimas nove dos seus mais dedicados 
camaradas em Chicago. 

Desde J88(5, que. o proletar iado 
mundial bem manifes tando esta data 
de luto, para assim demons t ra rem que 
estão dispostos a lutarem para alcan-
çarem a sua emancipação. 

A comemoração nesta cidade, se 
não foi espalhafatosa, foi pelo menos 
sincera e comovente pelo que temos 
a felicitar os t rabalhadores desta ci-
dade. 

Mas vamos relatar a forma como 
foi eletuada a comemoração na 

União Geral dos Trabalhadores 

Distribuição dum manifesto que 
claramente demons t ra a significação da 
data e condenando a manifestação com 
carater fes t ivo; ás 14 horas efeluou-se 
uma importante 

Sessão de propaganda 

Sob a presidencia do s r . Virgilio 
Pere i ra Diniz, secretar iado pelos s rs . 
Luiz Carvalho e Daniel Rodrigues . 

Abriu a sessão e, depois de bre-
ves palavras do pres identes , fez uso 
da palavra o delegado da União Geral 
dos Trabalhadores do Porto, o sr . Ma-
ciel Barbosa, que num extenso e claro 
discurso, relatou os factos qne origina-
ram o 1.° de Maio. 

Falou sobre a organização sindica-
lista e re formis ta , demons t rando as 
vantagens daquella e os defeitos desta . 
Em seguida fala sobre a miséria do 
operar iado, que só desaparecerá quan-
do ele alcançar a sua emancipação. 

O orador , que falou por espaço de 
uma hora , foi por varias vezes inter-
rompido. 

O sr . Eurico Viana, fala sobre o 
1.° de Maio e protes ta contra as 
prízões dos operár ios , por motivo dos 
últimos movimentos. Termina aconse-
lhando todos os operár ios a filiarem-se 
no seus sindicatos, para dentro deles 
poderem lutar. 

4 1 " I t c c r c a l i v o . , 

E' assim que- se intitula um novo 
jornalsinho, orgão do Club Recreativo 
Conimbricense, cujo fim é o desenvol-
vimento do sport. 

Apresenta-se muito bem redigido 
e com colaboração variada, af i rmando 
os seus colaboradores o mais vivo in-
teresse não só pelo seu Club, mas 
t ambém pela causa a que se propõem 
desenvolver nesta cidade o sport. 

Estamos certos que o novo jornal 
saberá cumpri r d ignamente a sua mis-
são, deveras simpatica, por que á sua 
f ren te se encontram rapazes da mais 
dicidida boa vontade e amor não só 
pelo sport, como também pelas le tras 
e pela ar te . 

Assim, Fructuoso Veiga da Silva 
Gomes, Antonio das Neves Rodr igues 
e Profirio Hipólito, iniciadores do novo 
quinzenário, saberão mante r com brio 
e respeito, a boa tarefa que encetaram, 
pondo de par te questões mesquinhas 
que, infelizmente, dia a dia vemos 
acentuar cada vez mais na imprensa , 
tornando-se por isso uma escola de 
imoral idades, afastando-se por com-
pleto da sua sagrada missão, que é tão 
nobre e honrosa . 

Não se afastando do seu programa, 
o Recreativo contribuirá bas tante para 
o desenvolvimento físico em Coimbra, 
que, com prazer vimos acentuar ex-
t raord inar iamente . E assim o novo 
colega terá o nosso aplauso e o de 
todos aqueles que perf i lham todas as 
iniciativas úteis á sociedade. 

Emigração 

Na semana finda em 20 de abril 
ultimo foram passados lio Governo 
Civil deste distrito, 68 passapor tes e 
2 bilhetes de identidade. Dos passa-
portes 2 foram conferidos para New-
York e 66 para o Brazil, e os bilhetes 
de identidade ambos para o Brazil. 

Na semana finda em 27 de abril 
foram conferidos 93 passapor tes , 6 
bilhetes de identidade, aqueles todos 
para o Brazil, e es tes para di ferentes 
pontos do es t rangei ro . 

P a r a o hospital 

Nos hospitais da Universidade deu 
entrada u m a creança de 5 anos, vinda 
de Soure, com os braços completa-
mente dilacerados por um suino. 

A u t e n t i c o ? 
No dia de Maio, pelas 14 horas, 

descia um nosso amigo a Rua Martins 
de Carvalho, quando encontrou a meio 
da rua, t res mulheres, já velhas, que 
parece vinham de receber o caldo da 
Misericórdia, descompondo-se e usando 
da l inguagem mais indecente e des-
bragada . 

Como junto delas passavam nessa 
ocasião um senhora com duas f i lhas 
menores , o nosso amigo indignado com 
a ousadia da t rês mulheres sem res-
peito algum pela moral publica, diri-
giu-se a elas e pediu-lhes que se ca-
l a s s e m ; que respe i t a s sem ao m e ã o s 

O delegado da Casa Sindical de 
Lisboa s r . Carlos Rates, em suas pri-
meiras palavras , consegue alcançar far-
tos aplausos, faz a historia do movi-
mento operár io sindical e seus princi. 
pais meios de luta. Protesta contra as 
prisões de que sofrem já algum tempo 
os operár ios implicados na ultima gréve 
geral , para os quais reclama a sua ime-
diata l iberdade. Demonstra a grande 
vantagem da acção directa, pois que 
a seu ver, alcança regalias imediatas. 

Ao te rminar o seu discurso foi mui-
to ovacionado. 

A's 17 horas foi feita uma confe-
rencia pelo operário sr . Luiz Carvalho 
sob o tema — Luta Sindical. 

O confereute expoz á assembleia a 
luta que o operar iado deve ter para 
alcançar a sua libertação tutela do ca-
pital. 

No final da conferencia usou da 
palavra o s r . Carlos Rates , que em 
palavras sugest ivas diz que acaba de 
ler conhecimento de lerem sido amnis-
t iadosos presos grevistas, e que não é 
da amnistia que elles necessitavam mas 
sim de just iça, visto que o seu crime 
em nada consistia. Faz um apêlo ás 
mulhe res para que estas a judem os 
seus irmãos na luta, e que se l ibertem 
dos dogmas que as atrofiam. 

As suas ult imas palavras foram co-
roadas com grandes aplausos. 

Na Federação Operaria 

Distribuição dum bem redigido ma-
nifesto, onde se expõem as vantagens 
do operar iado lutar pelas suas rein-
vindicações. 

A's 11 horas sessão de propagan-
da, onde fizeram uso da palavra oj 
operár ios srs . Jeremias Bartolo, José 
Damas e José Paulo, que ao termina-
rem os seus d iscursos , foram muito 
aplaudidos ; em seguida dirigiram-se 
em cortejo para o cemiterio, onde junto 
da vala comum falaram alguns dos mes-
mos operários . 

A' tarde m e r e n d a social em Santo 
Antonio dos Olivais, aproveitando-se a 
occasião para real isarem uma palestra 
associativa, tomando parle nella os ope-
rár ios srs . Antero Teixeira e Jeremias 
Bartolo e o s r . Viriato Teixeira, in-
dustr ial . 

as senhoras que iam passando junto 
delas. 

As t rês mulheres , em vez de se' 
mos t ra rem ar rependidas , t i raram ainda 
mais o calço á lingua e principiaram a 
insultar o nosso amigo, que assim se 
viu enxovalhado em plena rua publicai 

Contra factos des tes que não nos 
cançaremos de rec lamar providencias 
policiais. 

Espectáculo 
E' no proximo dia 12 do corrente 

que se realisa no Centro Republicano 
Dr. Fe rnandes Costa o anunciado es-
pectáculo pelo Grupo Dramatico Al-
meida Garre t t , de que fazem pa r t e os 
melhores amadores desta cidade. 

O publico decerto não deixa de 
concorrer a este espectáculo, pois os 
elementos que o consti tuem tem me-
recido já os mais fartos aplausos jus-
tamente conquistados. 

Que dois! 
Vai ser enviado ao poder judicial, 

Abílio Francisco Pinto, de Lisboa, por 
tentar fu r ta r u m a s malas a um seu 
colega de viagem, com algumas peças 
de roupa, ao chegarem a esta cidade. 

O Pinto tem cadastro e o outro 
também não è firma acredi tada, por-
que não tem feito menos patifarias 
que o pr imeiro . 

Vinham a pé do Porto, po rque o 
dinheiro que t i n h a m . . . ganho, tinha-se 
acabado, tentando por f im roubar-se 
um ao outro . 

Coufereucta 
A Associação de ciasse dos oficiais 

de alfaiate tomou a iniciativa de reali-
zar uma serie de conferencias sobre 
conhecimentos técnicos, as quais se-
rão feitas pelo inteligente mes t re sr. 
Santurnino Grant . 

E' de espera r que estas conferen-
cias sejam muito concorridos em vir-
tude dos vastos conhecimentos do con-
ferente e de que os operár ios daquela 
classe muito podem aprovei tar . 

Festa das "Creauças 
e das Flores,, 

A comissão iniciadora desta festa 
continua t rabalhando activamente para 
que ela seja revest ida do maior bri-
lhantismo, e dia a dia vai recebendo 
a adesão de bons elementos para que 
se realise uma festa das mais belas í 
s impáticas. 

No cortejo encorporam-se mais 
duas bandas regimentais , uma for 
cie cavalaria, orfeon e Associação Aca< 
demica. 

O hahi! artista desta cidade e 
nosso amigo s r . Alberto Caetano, está 
modelando na Escola Livre das Artes 
de Desenho, de que é aluno muito 
distinto, o busto do saudoso poeta 
João de Deus, que deverá figurar no 
carro alegórica da comissão, artistica-
mente decorado pelo aluno da Unive 
sidade s r . Correia Dias. 

Os oficiais do 2.° g rupo da adm 
nistração militar oferecem para a h 
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messe t rês aguarelas do capitão sr . 
José Rodrigues Brusco Júnior, que é 
um grande artista na arte de p in tura . 

No dia 13 realisa se uma sessão 
na sécle da Associação dos Artistas 
em homenagem a João de Deus e á sua 
obra, em que tomam parte os s rs . 
dr . João de Barros, alferes Augusto 
Casimiro e o académico Nuno Simões. 

M o v o g r u p o 
No Club Recreativo Conimbricense, 

simpatica colectividade de recreio desta 
cidade, está sendo constituído um novo 
grupo dramatico e sporlivo, sob a di-
recção do distincto sportmen s r . Pedro 
Lima, que no ultimo sarau ali realisado 
foi alvo de g randes ovações, pela for-
mo como se soube desempenhar de di-
fíceis t rabalhos acrobaticos, que reve-
lam bem o seu amor pelo sport. 

Revisão 
O sr . Adrião de Moura, inspector 

do selo, começa na segunda feira , por 
ordem super ior , a revisão de livros e 
processos nos cartorios dos escrivães 
de juizo e notários desta comarca. 

Muito bem 
O zelador municipal sr . Emidio Mi-

ueiro, continua na sua tarefe , muito 
simpatica para nós e para lodos aque-
les que detes tam selvagerias, vigiando 
muito de per to ós carroceiros brutais 
que infligem os mais severos castigos 
aos animais, que muitas vezes com car-
ga superior ás suas forças, são victimas 
dos maus instinctos dos seus condu-
ctores . 

Aquele empregado , que tão bem 
compreende os seus deveres , multou 
na quarta feira o carroceiro Augusto 
Rodrigues de Almeida, de Cernache , 
que ba rba ramen te espancava uma muar 
na rua do Cego, o que causou a maior 
indignação dos indivíduos que t iveram 
de presencear tão degradante espectá-
culo. 

A' Sociedade Protectora dos Ani-
mais apontamos o zeloso empregado 
que tem sido duma g rande dedicação 
para com os sères inferiores, casti-
gando e impedindo que carre i ros des-
umanos exerçam as suas best iais proê-
sas. 

Exame de farmac ia 
Fés exame de farmacia no dia 3, 

ficando aprovado com 11 valores, o 
sr . Eduardo Augusto Saraiva Tavares , 
natural de Aguiar da Beira, distrito 
da Guarda . 

Bata lhão Nacional 
A direcção desta patriótica insti-

tuição, resolveu, em sua sessão de 
ontem, crear o fundo de previdencia, 
em conformidade com o disposto nos 
seus Estatutos, séndo encarregado de 
elaborar o respectivo regulamento o 
2.° secretar io s r . José Pereira da 
Mota, e subsidiar pecuniar iamente um 
alistado que ha bastante t empo se 
acha impossibilitado de t rabalhar . 

Tratou de outros assuntos de ca-
racter part icular . 

— Por determinação do seu coman-
dante vai ser organizado o curso pre -
paratório para promoção a chefes de 
secção. 

— Amanhã deverão os alistados 
comparecer no quartel de Sant 'Ana, 
ás 6 horas prefixas, devidamente uni-
formisados, a fim de terem exercício 
de gue r r a , em ponto que não está 
de terminado. 

Os alistados deverão ir munidos 
de uma refeição fr ia , pois o exercício 
prolonga-se pelo dia adeante . 

Só são aceites dispensas devida-
mente just if icadas. 
E l é c t r i c o s 

O rendimento dos electricos no 
mês de Abril ultimo foi de 1 .924$150 
réis. Mais 244*51670 réis do que em 
igual mês do ano anter ior . 
M o n t e - p f o ( o n i i n b r i t e o s e 

Slartins de carvalho 
A comissão nomeada pela a s s e m -

bleia geral desta colectivade para pro-
ceder á reforma dos seus estatutos, já 
concluiu e entregou os seus t rabalhos 
á Direcção. 

Consta que no novo projecto que 
foi elaborado pelo socio e vogal da 
comissão, o sr . José Augusto da Costa 
Mota, se encontram grandes vantagens 
para o bom andamento da mesma as-
sociação. 

Sindicânc ias 
Estão concluídas as sindicâncias á 

repart ição de f inanças de Penela, que 
envolvem o respectivo secretar io e as-
pirante, de cuja commissão foi encar-
regado o 2.° oficial s r . Antonio Veiga 
Júnior, da inspecção distri tal de finan-
ças. 

Ainda o Ti tanic 
No passado domingo real isou-se no 

Templo Evangélico, á rua da Sofia, um 
serviço religioso que foi dedicado ao 
desastre do Titanic, tendo-se cantado 
alguns hinos a proposito ent re os quais 
um qne é conhecido pelo sub-titulo de 
'0 canto do cisne do T i t a n i c . 

Esta cereinonia não represen tava 
um sufrágio pelos defuntos, porque os 
etangelicos não crêem no Purgator io 
ultra-tumular. 

Bairro tfperario 
Na ladeira do Seminár io vâo ser 

nada raeuos de 28 casas 

com rez do chão e primeiro andar , 
para habitação de gente de poucos 
meios . 

São todas do mesmo propr ie tár io , 
o s r . Martins, dono do grande prédio 
que está a ser concluído ao cimo da 
me«ma ladeira. 

O sr . Martins vem pres tar um 
grande serviço. Assim out ras pessoas 
que estão no caso de o fazer, lhe se-
guissem o exemplo. 

Pura juiz» 
Foram enviados para o poder ju-

dicial os seguintes indivíduos: 
Abilio Pestana, por desobediencia 

á autoridade. 
Adelino d'01iveira Assunção, e Ro-

gério dAlmeida Cassapo, presos por 
empregados do caminho de ferro por 
terem t ransgredido os regulamentos 
de policia e de exploração. 

Joaquina Maria, de S. Martinho 
do Bispo, por crime de fur to . 

Transcrição 
O nosso respeitável colega O Jor-

nal do Commercio e das Colonias, de 
Lisboa, t ranscreveu da Gazeta de Coim-
bra o art igo sobre a inauguração da 
benemeri ta Sociedade Protectora dos 
Animais. 

Ao i lustre colega os nossos agra-
decimentos. 

Yeudedores de vinlio 
a retalho 

A Associação dos vendedores de 
vinho a retalho do concelho de Coim-
bra, reune-se na próxima quarta feira 
ás 12 horas , para t ra tar do descanso 
semanal . 

Para esta reunião foram feitos con-
vites a todas as Juntas de Paroquia 
deste concelho, para com a Associação 
resolverem qual o dia do encerra-
mento . 

OBITUÁRIO 
Na Abrunhei ra , deste concelho, 

t e r ra da sua natural idade, finou-se o 
guarda n.° 65 da policia civica desta 
cidade, s r . Joaquim Ramos. 

O seu funeral realisou-se hoje, indo 
ali tomar pa r l e nele toda a corporação. 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR-O-VELHO 

Feijão de mis tura (14,63 litros) 460 
» frade » » . . . . 480 
» m o c h o — » » 8 6 0 
» branco . . . » » 360 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 480 

Trigo « « . . . . 630 
Mil lio branco » » 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 460 
Centeio » » . . . . 530 
Aveia » » . . . . 380 
Cevada .. » » . . . . 420 
Favas » » . . . . SOO 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico » » . . . , 700 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 460 
Tremoços (20 litros) 340 
Galinhas, 400 a 300 
Frangos, 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, o cento 1#080 

AGRADECIMENTO 
Teodoro Sigismundo da Silva e 

Souza Bergs t rõm e sua familia, muito 
reconhecidos e profundamente sensibi-
lisados, ag radecem ao distinctissimo 
Reitor do Liceu Central de Coimbra e 
mais professores i lustres do mesmo 
estabelecimento de ensino, bem como 
á boníssima esludant ina e a todos os 
cavalheiros que se d ignaram de acom-
panhar até á sua ultima jazida os 
restos morta is do seu muito chorado 
e amado filho, sobrinho e i rmão Olof 
Sigural Bergs t rõm. 

Coimbra, 30 d'Abril de 19-12. 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 80 REIS 
Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Quinta das Varandas . 

, TELEFONE 289 
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^ «.AÍ OVJI»». ÍS..U 

nupíeio 
para crianças 

e pessoas edosas. 

E TÍO FÁCIL CONSER-
iihn^v 
U í i i i i M / f 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o apelidardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
^ ;3 o r: cc:-j r.o. Tomanrío imnie^iats.mente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
pc-_:puD3 ir;uito soffrimento e incommodo, 
tilo-m cio ^aipoza inevitável ao tratamento. 
Tomse, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqu: «j ircaso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
iciadí, soffria de uma 

m i ra 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já Unha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrim-ir-.to analogo, a dal-o a minha 
fillia, imniedkatamente o fiz, e em breves 
dias vi qua o rssulíado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

' • ^ i p l e t a m e n í e corada . 
(a) Manuel Ferreira Dias, Viíla do Conde, 
4 de Agosto da 12.10, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos oerj i^hi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
EmuUão de Scott. 5a qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, p.rocur^e a 
de Scott, que é sampre o que o vesoo medi :o 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emubíío de Sr-.ctt, resultará d'ahi a 
-ura da vossa rachitis ; n^ i s tem de ser a 
Emulsão <!e Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenh* um ai*chivo de curas 
comparável cem o que a Emulsão de Scctt 
tem registado em todos os p&izes civilizados. 
3e padecerJe í d * rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o raebitismo sendo tomada prompta-
mente, e:n qualquer epocha da vida. Ci:ra-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apegar cio Imposto 02 Selio de í0 reis por 
c^da Trr. íoJ as ai Pharm.icias <- Drogarias vendei;, 
a Emulsàn de SCOTT aos preços a íi':.os.r. saber; S0G 
reis tr..;i,-! frasco e 500 reis frasco Srandc. 
AMOSTRA gratuita, contr» 200 reis para franquia, 
obteni-sj dos Snrs. Jam.'S Casseis & Cia, Succs., Rua 
do M -usinho da Sil- eira, 85, 1-', Forio. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca --- o homem 
do pa.xe — que significa o processo SCOTT. 

EMPREGADO 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gico e de c o m p r o v a d a f idel idade, 
p a r a ché fe do possoa i menor do 
Colégio Moderno. Bom ordenado . 

T E ! 11.1 111 CASA . M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

As Oottas Concentradas de 

FERRO B P V A I S • âo o remedio mais efflcsz contra 
A M E M ! ACHL0R0SE, DEBILIDADE 
H I I C m i H C o r e s P a l l i d a s , etc. 

Em todas Fh" 8 Drog". Desconfiar das Imitações 

l > I M M M 8 M > 8 i m H m M I 

CASA DE LISBOA 
& £ (garolina §osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

W ê é £ A 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CARRA 
Toiuaiu-sc e n c o m e n d a s 

HOTEL AVENIDA 
( O I U B I M 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um es tablecimentodaquela o rdem. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão* 

Manuel Martins Pimenta 

J. Lino & C. 
35, Rim do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e oulros materiais de construção 
• • • • • 

0s s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r ec t a men t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras . 

Tubos de g rés , de bar ro , de' 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Uriuoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton p ie r re para 

substuir o es tuque . 

I s ^ C é z ^ e g r è r e d e X A s T o o a , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insigniQcante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R." do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l egrá f i co : « l O T A L I X O - L i i i b o a 

Loteria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q R E I S 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua' 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

d- <Â. de (Avelar geles. 

VERMES INTESTINAIS 
NAS C..EÍNÇAS C ADULTOS 

Expu l são infalível 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

S O O 
com este p reparado 

2 5 0 re i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a em COIMBRA 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

A S T H M A SRONCHITE — OPPRESSOES 

L J 

CURADAS p6l0Lc&rQS ESPIC 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a assignatura " J. ESPIC emoada cigarro. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciciêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA, 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra faz 

saber que no dia 16 de-Maio proximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do concelho, 
dà de emprei tada a construcção do lan-
cil de cantaria de bordadura do passeio 
em curva de 12,m60 de raio, era volta 
do monumento a Joaquim Antonio 
d 'Aguiar , no Largo Miguel Rombarda . 

A base de licitação é de 75#000 
reis e o deposito provisorio de 1$875. 

As condições para esta obra estão 
patentes na repar t ição das obras mu-
nicipais em todos os dias úteis das 10 
horas ás 16. 

0 Presidente, — A, Gonçalm. 

AGRADECIMENTO 
A gratidão é um dever que se im-

põe àqueles que na hora do infortúnio 
são beneficamente protegidos por mão 
carinhosa e amiga. 

E ' esse dever de gratidão que hoje 
publicamente venho tes temunhar mos-
trando assim quanto agradecido está 
o meu coração pela ação altruísta e no-
bre que me acaba de ser pres tada 
pelo distinctissimo advogado e deputa-
do por es te circulo o ex.m 0 S r . Dr . 
Antonio Candido d'Almeida Leitão, 
que sendo convidado para me defen-
der , na tr ist íssima questão de que só 
eu fui victima, não só com a sua pa-
lavra f luente e positiva fez com que eu 
fosse absolvido, mas t ambém foi ele 
proprio a minha casa entregar-nos a 
quantia que os meus queridos amigos 
tinham obtido por subscripção publica 
para esse fim e que por eles lhe tinha 
sido oferecida. 

E ' pois um dever de grat idão que 
jamais olvidarei, e embora saiba que 
a muita modéstia de sua ex." se acha-
rá fer ida com esta verdade peço-lhe 
que me perdoe este desabafo porque só 
assim fica satisfeito o m e u coração 
agradecido. 

Aproveito a ocasião para t ambém 
tes temunhar o meu maior agradeci-
mento a todos os meus bons amigos 
pelos benefícios que me p res t a ram 
nas tr istes horas do infortúnio. 

A todos, o meu maior agradeci-
mento. 

Coimbra —Maio de 1912. 
Alfredo Albino da Cunha. 

ANUNCIO 
C1* publicação) 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
que se publicar ó 2.° ultimo anun-
cio a citar D. Frederica Facine, 
mulher do dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Velho, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, par§ assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiba ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

CAMA í FRANCESA 
bom uso, com seis palmos; tem enxer-
gão. 

Pa ra ver e t ra ta r — R u a do Vis-
conde da Luz, 60 . 

Tneeoe Curam-se com as Pastilhas do 
A Uòòtíò D r . t . L e m o s . Caixa, 3 1 0 réis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

C J R E A D O J 1 ^ ™ 
pratica de cosinha. — Manuel Ortiz, 
Rairro de Sousa Pinto, 13. 

ANUNCIO 
(l.A publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 30 de Abril ultimo, na 
respectiva acção, foi homologado o 
novo acordo dos cônjuges Maria Er-
nestina Augusta Machado, residente 
em Santa Clara de Coimbra, e José 
Pedro de Oliveira Valado, residente 
em Condeixa a Nova, constante do 
competente auto, onde declararam 
manter a sua anterior determinação; 
e, por consequência, foi por aquela 
sentença autorizada entre os ditos 
cônjuges o divorcio definitivo como 
preceitua a ultima parte do art. 40.° 
do Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910; o que se anun-
cia em cumprimento do art. 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Maio de 1912. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pimt 



( Í 1 Z E T I DE Í O I H H R I , de 4 cie Maio de 1»1« 

C D H M 
Garage Americana 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 

0 20 cavalos — 4 cilindros, de J : o o o ^ o o o a l :$oo<^ooo 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

: 
e 

S E T T A - W A R R E N 
30, 3b, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l : ãoo^»oeo ré is a 

9:ãoo#ooo; a expedir u m double-phaeton. 

M a c - S i x 
40 e 50 cava los—6 cilindros, de 9 : 5 o o # o o o a 4:ooo<$ooo 

réis, a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

M T I j f t i - D O G } 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 2 : 5 o o £ o o o e 3 : 5 o o ^ o o o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garantidos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

NiDguem compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 9 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre- ^ 
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso pa is . ^ 

>M CS» I» MMMmm 

s 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — (§jIM§§A 
Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecinento, á vista do ffreguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Têrrefacçáo peio systema Ilennemaiio & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por es te 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
d000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I Í O I Ç A K , V I D U O S £ C l l I S T A I K 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como b r inde . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n. 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 
* branco, da Beira 90 

» de Tor res 70 
Geropiga 100 
Vinagre branco, especial 100 
Aguardente bagaceira 2 0 0 
Azeite 2 9 0 

Vinho» fluo» desde SOO a 1#000 réis. 
Vinho gazoio de SOO réis meia garra fa 
e 8J8© a garrafa, l inho Champagne de 
850 a 1#500 ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rant ida. 

O 0 F I D E L I D A D E t f 

F u n d a d a E M I S 3 5 
» 6 d e e m I_.i»bon 

íc;faspoadeotc cm Coimbra; 

Rua do Corpo de Deus, 38 
C O I M B R A 

C A P I T E L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depos i tos . . . . 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnisaçoes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimo?, 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

,mi P. A. FERREIRA 
« ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Esto oleo, o ma i s puro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d roga r i a s . 

Deposi to em- C o i m b r a : 

Aulonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solicitador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
nis t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n.° 2 5 . 

'émêmmmmm 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, %g500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposi to da casa Anjos & C.a 

•Poâo Vie ira da Si lva Lima 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
e aos proprietários de hotéis 

G&isle s ó m e n t e no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabric?. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
siijeita, das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem descrêr da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to-
dos devem exigir ao comprar a louça 
ê a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios d a Fabrica 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de San?,a 

Clara, c Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunog. 

)j Tipografia da m 
GAZETA DE COIMBRA 

9 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna is , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos , 

e 

IMPRESSÕES A CORES 

LOTERIâ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
por tante s . 

Pos taes i l l u s t r ados—cncon t ram-se 
s e m p r e as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — Coimbra. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Tra ta-se na rua de Tomar , 6 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e t e r ra de se-
m e a d u r a 

Nesta redacção se diz. 

9 

i 

Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Mi randa 

12, (garço da (Çreiria, 12 
COl.fIBil.4 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer ramo de ne-
gocio, nds baixos do Motel Comercio, 
onde está a mercearia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra 

: w . . t h m l m . 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem afreguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pôde dirigir-se ao 
seu propr ie tár io onde se dão declara-
ções. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito a f reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

S MORADA DE CA 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-ciíao, dois andares e aguas far-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia 
Coimbra. 

W f i n a c c n . c a Café e bilhar 
1 C S [ l í i a 0 U - 0 C em boas con-

dições, ou vende-se o b i lhar . 
Rua Caíidido dos Reis , n°. 19, 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
[micções delicadas dm senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo $ C.* 
• •raça 8 de 91 ai o e P r a ç a da StepnbHea 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C a r l o s A. E. Teixeira 

1'ravessa da Horta (a Jesus), 31, 28 e 85, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos .os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , j e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Fabricação mecanica de parafusos 

E M P R E Z 4 P R O G R E S S O I N D U S T R I A L 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
aorica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Kadsfax-sc di- proiiio qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
gr ande quant idade dos art igos ae ima 
mencionados . 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

Gonipanhia de seguros TAGUS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R u a do Commercio, 58 

F U N D A D A Z E JSA1 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 235:000^1000 
IndemenisaçÕes pagas 1 .241:899$274 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
Q)(D ( B í O n f f i t l â M ® - M 

l 

i§oenças dos ouvidos-
fossas aasaes [=] 

—i/i e fêarganta 

CARLOS DIAS 

•§oenças do estomago — 
[==§] intestinos e fèeraes 

^Balizes; 
,$11 co gástrico, $ézes e fârinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consu l tas , todos os d ias n te i s , d a s 10 ho ra s da m a n h ã ás 4 da t a r d e 

R u a F e r r e i r a l i o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Cíõí 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

PATEO M INQUISIÇÃO, 2 5 . I." 

COROAS E F L O R E S ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 de Maio, « (Ant igo L a r g o de Sansão) 

mm mm* m se 
Deposito de urnas de mogno de uma das privcipaes casas ,de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 
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I ! 
iil ORALIDADE 

Encetamos uma campanha que 
tem por fim civilisar os costumes 
de quem anda, por qualquer forma, 
afastado dos mais rudimentares 
princípios da moral publica. Temos 
a certêsa de tomar o bom caminho 
para se conseguir morigerar tão 
grandes erros e defeitos, que deno-
tam um grande atrazo, uma falta 
indisculpavel de instrução e de ci-
vilisação. ^ 

Ha muito que fazer, já que 
tanto se tem descido na escala so-
cial. E' preciso trabalhar muito. 
Amparados pela opinião publica 
mais sensata, ó preciso condenar 
sem receios todos os erros de di-
versa naturêsa que tanto nos de-
primem e rebaixam. 

Não basta só contar com a 
acção policial; é preciso que o 
publico desempenhe também o seu 
jíapel de fiscal, repudiando tudo 
quanto seja digno de censura e pro-
movendo o castigo dos que andam 
fora da moral por actos, por pala-
vras e pela escrita. 

Quando encetamos esta cam-
panha, mal imaginávamos que, 
ainda na vespera, no Teatro Ave-
nida. se havia levado tão longe a 
ganancia, que se ousasse permitir 
o espectáculo mais indecoroso e 
desonesto dentro dessa casa, ofe-
recendo ao publico, por elevado 

. preço, uma sessão de fitas cinema-
tográficas imoralissimas, indecen-
tíssimas ! 

Quando assim se explora uma 
casa, onde se não deve ter pejo de 
entrar, o que se pode esperar de 
quem não possue o mais rudimen-
tar grau de ilustração nem nunca 
pegou num livro de moral! 

Pode ainda haver desculpa 
para os que desconhecem comple-
tamente os deveres do respeito mu-
tuo, mas os que não lêem rasão 
para alegar ignorancia e assim que-
rem aumentar os proventos pro-
prios, não merecem contemplação 
pelo mal que estão fazendo á so-
ciedade. 

O publico muitas vezes deixa-
se encaminhar inconscientemente, 
ponto está que lhe indiquem qual-
quer rumo ainda que seja o mais 
prejudicial. Por isto mesmo nós 
quereríamos que se impozessem 

responsabilidades a quem abusa 
da sua inconsciência. 

Tanta Liga se tem fundado em 
Portugal, e não vêmos uma que 
tenha por fim moralizar os costu-
mes da nossa sociedade! 

Que missão tão nobre, tão le-
vantada, se viesse a constituir-se 
uma sociedade com este fim! 

Pois pode admitir-se que por 
aí se pratiquem actos desonestos 
em plenos logares públicos; que 
se profiram alto e bom som as 
maiores obscenidades; que se es-
crevam pelas paredes palavras e 
desenhos indecentes; que se repre-
sentem peças cheias d^scenas por-
nográficas e repletas da mais no-
jenta linguagem; que se exibam 
fitas cinematograíicas que são ver-
dadeiras escolas de maus costumes, 
de crimes e depravação?! 

Vejam o mau caminho que se 
vai trilhando e suspendam os pas-
sos. Delenham-se e moderem essa 
orgia, por que assim tudo se afun-
dará nesta onda desmoralisadôra. 

Nota muita gente que Coimbra 
se tem despenhado neste abismo na 
ultima meia dúzia d'anos dum modo 
assustador. Já aqui houve muito 
mais moderação nos actos e nas 
palavras, muito mais respeito pelos 
preceitos da moral. Será por culpa 
da policia, que deixa os delinquen-
tes á vontade e lhes dá caris branca 
para continuarem nessa perniciosa 
faina ? 

Se assim é, abram-se bem os 
olhos e os ouvidos para vêr o que 
se passa e ouvir o que se diz. 

Tudo eslá bem á vista e nin-
guém pode alegar ignorancia do 
estado decadente a que isto che-
gou pela degradação de costu-
mes. 

Bem sabemos que tudo isto não 
é exclusivo da nossa terra. Em 
Lisboa e no Porto a imprensa 
tem~se referido ultimamente ao 
mesmo mal, solicitando medidas 
de repressão e morigeração. 

Também nós as pedimos e as 
queremos para que se não vá mais 
longe. E' preciso suspender semi-
lhanles processos tão nocivos e pre-
judiciais a uma sociedade que tem 
o devêr de ser civilisada, ou, pelo 
menos, mostrar que o é. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Pres ídenc i a do s r . Gove rnado r 
Civil, d r . Mendes de Vasconce los ; p re -
sen tes os s r s . Audi to r Admin is t ra t ivo 
subs t i tu to d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . Lus i t ano Br i t e s e Abilio Jus -
t iça, e f ec t ivos ; E d u a r d o Sa ldanha Viei-
ra , s u b s t i t u t o ; A u g u s t o Cout inho , ser -
vindo de a g e n t e do Ministério Publ ico . 

Lida e ap rovada a acta da u l t ima 
sessão , a c o r r e s p o n d ê n c i a receb ida 
teve o c o m p e t e n t e des t ino . 

Autor i sou a C a m a r a Municipal de 
Coimbra a adqu i r i r , com d i spensa da 
hasta publ ica , o ma te r i a l nece s sá r i o 
para o p r o l o n g a m e n t o da via da t ra -
cção eiectr ica a t é ao Ca lhabé , na es-
t rada nacional n . ° 12 . 
- A p r o v o u : 

U m o r ç a m e n t o n a impor t anc i a d e 
1 : 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s p a r a a r e p a r a ç ã o da 
es t rada munic ipal do p inhal de Cama-
rido à pon te do S a p a g a l , do concelho 
da F igue i r a da F o z ; 

• a de l i be r ação da C a m a r a Muni-
cipal de Montemór-o-Velho , relat iva á 
alienação por a f o r a m e n t o de 1 0 6 m 2 , 4 0 
de t e r r e n o baldio, no sitio da E r n e i d a 
de V e r r i d e ; e , com a l t e r ações , 

• o o r ç a m e n t o o rd iná r io da Ca-
mara Municipal de Penacova , p a r a o 
corrente ano . 

• Julgou processos de contas de 
jJivçfsas c o r p o r a ç õ e s admin i s t r a t ivas , 

8 de Maio de 1834 

F a z hoje 78 anos q u e en t rou t r ium-
fa lmen te em C o i m b r a o exerc i to l iber-
t ado r c o m a n d a d o pe lo d u q u e d a T e r -
ce i r a , r e s t a b e l e c e n d o n e s t a c idade o 
g o v e r n o const i tuc ional . 

Diziam os h o m e n s d e s s e t empo , 
q u e ainda conhecemos , q u e não havia 
m e m o r i a d e tão g r a n d e e n t u s i a s m o 
como n e s s e dia , q u e t r o u x e u m a au-
ro ra de luz r a d i a n t e e be l a p a r a s u -
c e d e r a um tão longo pe r iodo de t re -
vas e d e s p o t i s m o . 

A a rvore sac rosan ta da L i b e r d a d e 
implan tou-se em Por tuga l e 4 s o m b r a 
dela t e m o s vivido. 

Ela an ima e a len ta . 
Não de ixemos p a s s a r es ta da ta m e -

moráve l s e m u m a s a u d a ç ã o á m e m o -
ria d e s s e s m á r t i r e s q u e t an to sof re -
r a m p a r a r e s t a b e l e c e r em Por tuga l o 
r e g i m e n l ibera l . 

T e m g r a ç a ! 
O escr i tor f r a n c ê s Jean B a r é s ofe-

r e c e u ao g o v e r n o p o r t u g u ê s , p o r in-
t e r m é d i o d o s r . d r . Candido d e Fi-
gueiredo, 20:000 francos, ou pejam 

quas i qua t ro contos de r é i s , pa ra se-
r e m d i spend idos com a publ icação e 
d i f u s ã o do vocabular io p o r t u g u ê s , g ra -
mat ica e car t i lhas s e g u n d o a nova or-
t og ra f i a , r e c e n t e m e n t e a p r o v a d a . 

O q u e t e m graça é q u e se ja um 

e s t r a n g e i r o que r e c o n h e ç a a necess i -
d a d e de do ta r a nossa l iugua com um 
vocabular io m o d e r n o o rgan izado se-
g u n d o a o r tog ra f i a of ic ia l ! 

Ha t an to t e m p o que êle devia e s t a r 
feito e p r o f u s a m e n t e d i s t r i b u í d o ! . . . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
- A . a s r c r o a r x o i E L i s s x r 

E pintor e foi discípulo de Lui\ Serra, fazendo honra ao mestre. 
Ainda muito novo tomou sobre si o encargo de assumir a responsa-

bilidade de trabalhos de importancia, dando sempre a melhor conta de si. 
Ninguém pode duvidar da sua competencia, pois estão bem patentes 

as suas obras. O palacio do sr. marquês da Graciosa, o Teatro Avenida, 
Sucursal das Maquinas Singer, casa do sr. Alegre, em Anadia, mercea-
ria do sr. Alvaro Esteves Castanheira, o edifcio da Camara Municipal 

Pintou parte 
da scenograjia pa-
ra a recita de des-
pedida do curso 
do 5." ano jurídi-
co de igoj-igoH e 
fe\ a decoração 
duma capela de 
Soure. 

Nas festas do 
«Carnaval Con-
quistado » encon-
trou o « Coimbra-
Clttb » em Antonio 
Eliseu o mais de-
cidido concurso. 

de Alemquer, etc., 
possuem trabalhos 
de pintura que 
evidentemente de-
monstram a eleva-
da competencia e 
bom gosto de An-
tonio Eliseu. 

Mas ha muito 
mais onde se afir-
ma a sua aptidão. 
Na pintura de di-
versos estandar-
tesêle tem traba-
lhos de perfeita 
correcção. 

'Pode di\er-se que foi a alma dessas festas pelos brilhantes modelos e 
execução dos carros que figuraram no cortejo carnavalesco. 

Em todos os seus trabalhos, Antonio Eliseu se afirma um artista de 
alto mérito os quais lhe dão direito á justa consagração do seu nome. 

Outras qualidades fa\em realçar o seu valor: é a modéstia, que ião 
bem fica em quem se sente com merecimento e deixa aos outros que o 
apreciem. 

Antonio Eliseu não é um ganancioso, antes se amolda ao que é rasoa 
vel, aceitando pareceres e opiniões mesmo daqueles que sabem muito me-
nos do que êle. 

Foi premiado na exposição de iSg4 por quadros a oleo que apre-
sentou. Na exposição promovida em igoo peta Escola Livre das Artes 
do Desenho, também Antonio Eliseu apresentou magnificas composições 
ornamentais: emblemas, flores, etc., sobre sêda e setim. 

E como «filho de peixe sabe nadar», Antonio Eliseu tem já em seu fi-
lho Abel um distinto sucessor na arte a que tão habilmente se dedica. 

As festas k cidade 
Aprox ima-se r a p i d a m e n t e a época 

mais a p r o p r i a d a pa ra a rea l i sação de 
q u a i s q u e r fes te jos públ icos em Coim-
b r a . 

A q u a d r a r i den t e e florida q u e ora 
a t r a v e s s a m o s , a n a t u r ê s a bela e ma 
ges tosa a d e s a b r o c h a r - s e em a m b i e n t e 
s a t u r a J o d e i n e b r i a n t e s p e r f u m e s , qua-
si desafia o povo de Coimbra a com-
par t i l ha r das ga las fes t ivas q u e os ten ta 
tão e m p u l g a n t e q u a d r o , e o convida a 
ap rove i t a r - se d e s s e r ico scenar io pa ra 
c h a m a r a es ta c idade mi lha re s de 
c r i a t u r a s , s e m p r e ávidas de p r a s e r e 
de r e c r e a ç ã o . 

O q u e p o r é m é man i f e s to , e com 
m a g u a o d i zemos , é que a c idade 
quas i d e s p r e s a tão i n v u l g a r e s a t ra t ivos 
e deixa ao acaso a visita do m a i o r ou 
m e n o r n u m e r o d e fo r a s t e i ro s . 

O p r o g r a m a defini t ivo dos p ro jec ta -
d o s fes te jos , se é q u e ex i s te , a inda 
n ã o é of ic ia lmente c o n h e c i d o ; os nú-
m e r o s fes t ivos , q u e a p e n a s es tão esbo-
çados , pouco ma i s avançam do trivial; 
is to é , f o g u e t e s , ba lões e mus ica . 

Ora é prec iso , é forçoso m e s m o , 
q u e as f e s t a s da c idade , se ha rmon i -
s e m com as ex igenc ias do p r o g r e s s o 
e da civil isação, r equ i s i to s q u e n ã o 
d e v e m pro te l a r - se em benef ic io do 
b o m n o m e des ta t e r r a q u e m u i t o p re -
s a m o s . 

Não bas t am f o g u e t e s , n e m balões 
g a r r i d a m e n t e co lor idos . 

E ' p r ec i so ma i s e mui to mais . 
O q u e p r e s e n t e m e n t e se nos af igu-

ra d igno de p o n d e r a ç ã o e a té de cui-
d a d o especial é a o rgan i sação de u m a 
expos ição de t r a b a l h o s ar t í s t icos con-
féc ionados em Coimbra e m u i especial-
m e n t e daque le s q u e as oficinas da Es-
cola Bro te ro t em p r o d u z i d o nos ú l t imos 
t e m p o s . 

E s t e n u m e r o , q u e p o r t an tos mo-
tivos se deve incluir no p r o g r a m a ofi-
cial dos f e s t e jos a r ea l i s a r , a f igu ra - se -
nos d u p l a m e n t e pa t r io t ico . 

Con t r i bue ele p a r a an iqu i l a r publi-
c a m e n t e a insidiosa c a m p a n h a de des-
c réd i to q u e nos ú l t imos t e m p o s se t e m 
fei to em rev i s te ihas b a r a t a s a p ropo-
sito da conduta do povo con imbr icense , 
e pa ten te ia o g r a u de ape r f e i çomen to 
dos nossos artistas, sempre animados 

do louvável dese jo de c o n s e r v a r a glo-
riosa t r ad ição da a r t e co imbrã . 

A c r e s c e a inda , e is to é i m p o r t a n t e , 
que n a s ofincias já c i tadas se deve 
r ea l i s a r u m a exposição d o s t r aba lhos 
ne las execu tados ao f im de cada cinco 
anos , t e r m i n a n d o o p r i m e i r o p r a s o em 
Agosto ou S e t e m b r o p rox imo . Sendo 
a s s im , e dada a favoravel c i rcuns tan-
cia de ali h a v e r t r aba lhos concluídos 
que mui to h o n r a m os ope rá r io s ali 
e m p r e g u e s , n ã o ser ia talvez dificul-
toso an tec ipa r a r e fe r ida expos ição 
pa ra a época dos Festejos da cidade, 
ocasião propícia p a r a s e r e m mais 
a d m i r a d o s po r g r a n d e n u m e r o de fo-
r a s t e i r o s , e que s e r ã o ou t ros t an los 
p r e g o e i r o s do bom n o m e dos nossos 
a r t i s t as e po r consequênc ia des ta ci-
d a d e que mui to p r e z a m o s . 

Dada a explendida s i tuação daque -
la escola e das c i rcuns tanc ias espec ia is 
q u e aqui f r i zamos , oxalá o nosso alvi-
t r e m e r e ç a a cons ideração q u e lhe é 
dev ida e q u e , r e p e l i m o s , a p e n a s se 
base ia no i n t e r e s se que n o s m e r e c e o 
p r o g r e s s o de Coimbra e do bom n o m e 
n o s nossos a r t i s tas , a lguns de les b e m 
d ignos de se enf i le i ra r ao lado dos me-
lhores p o r t u g u ê s e s . 

Brito A r a n h a 
E s t e i lus t r e esc r i to r pede -nos q u e 

se façam as segu in te s e r r a t a s no seu 
ar t igo — Recordando..., publ icado no 
nosso n u m e r o de s a b a d o , 4 do cor-
r e n t e : 

Na l . a coluna, l inha 2 8 , onde sa iu 
« p e r d ã o » , le ia-se « p e r d o á v e i s » ; na 
m e s m a col., lin. 8 4 , onde es tá «capi-
t a n e a v a » , leia se «cap i t anea r i a» . Na 
2 . a c o l . , l in . 2 6 , l ê - s e «Sousa Casacão 
l e i a - s e : « Sousa do Casacão»; na 
m e s m a 2 . a col. , lin. 86 , l ê - s e : «Ange-
ja , m a s » , deve rá l e r - s e : «Ange ja , cha-
m a d o a o p o d e r , m a s » ; n a 3 . a col. , 
lin. 2 7 , e s t á : «ser imi t ado» , devia 
l ê r - s e : «ser i n t i m a d o » ; e na lin. 3 2 , 
onde se l ê : « p r o c e d e u » , leia-se : «pro-
c e d e s s e » ; na 4 . a col . , quas i no f im, 
onde sa iu «Manuel Antonio», l e i a - s e : 
«Antonio Mauueh. 

0 s r . A u g u s t o J . da Costa Sa les , 
a p o n t a d o r de l . a c lasse , foi t r ans fe r i -
do p a r a a d i recção das o b r a s publ icas 
des(e distrito» 

AS EXCURSÕES FLUVIAIS 

0 passeio de Coimbra a Monlemor-o-Velho 
§ povo desta cidade é recebido entusiasticamente 

0 Spor t Grupo Conimbr icense . 0 pa s se io a Montemor. Â pa r t ida . 0 
p e r c u r s o f a z - s e s e m incidente e com e n t u s i a s m o . 0 a lmoço no 
Ameal . No Casa i Novo do Rio. Em Montemor. Uma c a l o r o s a r e -
cepção . 0 que diz o nosso co r r e sponden t e . Notas . I m p r e s s õ e s 
dum m o n t e m o r e n s e . 

C o m o , h a v í a m o s not ic iado rea l i sou- j 
se no domingo o passe io fluvial des ta J 
c idade á vila de Montemor , p romovido ' 
pela s impat ica soc iedade do Spor t 
G r u p o Con imbr i cense . 

Es ta f lo rescen te a g r e m i a ç ã o nos 
ú l t imos t e m p o s t em-se desenvolvido 
muito , devido á incansavel a t iv idade 
da comissão execut iva e á dedicação 
dos associados pela sua colect iv idade. 

A's soc iedades de recre io eslá re-
se rvado um papel mui to impor t an te na 
educação das ge rações m o d e r n a s , por-
q u e é desenvolvendo e ap rove i t ando as 
boas iniciat ivas que se consegu i rá for-
m a r - l h e s o ca rac t e r e firmar a sua 
educação nos princípios s a lu t a r e s da 
h ig iene e da sociabi l idade. 

E ' no seio das colect iv idades q u e 
se p o d e r ã o desenvo lve r d u m a m a n e i r a 
prof ícua todas as boas q u a l i d a d e s so-
ciais do h o m e m para que a m a n h a no 
seio da família possa vir a da r ale-
vau tados exemplos d u m c a r a c t e r aus-
te ro e d u m a sadia educação . 

E o S p o r t G r u p o Con imbr i cense , 
c o m p r e e n d e n d o a sua missão t em-se 
es fo rçado po r c u m p r i r o seu p rogra -
m a , p roporc ionando aos s eus associa-
dos a l g u m a s d ive r sões , que t em vis to 
co roadas do m e l h o r êxito e donde po-
d e r ã o r e s u l t a r in sen l ivos p a r a novas 
iniciat ivas. 

Ass im o rgan i sou no u l t imo domin-
go o passe io fluvial á velha e his tór ica 
vila de Montemor , tenc ionando mui to 
b r e v e m e n t e rea l i sa r ou t ra á visinha 
vila de Penacova . 

Pela excur são a M o n t e m o r , t e r r a 
cheia de t rad ições que a t o rnam len-
da ria, houve s e m p r e g r a n d e en tus ias -
mo, e ass im na m a n h a de domingo , 
mui to cêdo a inda , começaram os ex-
curs ionis tas a d i r i g i r em-se para o 
Mondego, onde a flotilha os e spe rava , 
ba louçando se docemen te com as b ran -
d a s ondu lações do poético rio, que pa-
r ecendo c o m p a r t i l h a r do en tus i a smo 
dos excurs ion i s tas , e s p r e g u i ç a v a - s e 
l angu idamen te , convidando-os a pa r t i r , 
e m q u a n t o os rouxinóis e scond idos na 
r a m a g e m , s a u d a v a m os a lvores da 
m a n h ã . 

A partida 
A flotilha const i tu ída po r 7 ba rcas 

s e r r a n a s e ou t ros ba rcos de m e n o r lo-
tação, levantou f e r r o ás 7 h o r a s e a 
o r q u e s t r a de b o r d o executava magní-
f icos t r echos , ao pas so que se t roca-
vam afec tuosas s audações e n t r e os ex-
cu r s ion i s t a s e as pe s soas que assis-
t iam á pa r t i da . L e v a n t a r a m - s e mui tos 
vivas ao Spor t G r u p o Conimbr icense 
e aos in ic iadores do passe io fluvial, 
que e r a m c o r r e s p o n d i d o s com en tu-
s iasmo e se iam confund i r com o esta-
lejar dos foguê te s . 

E s s a mul t idão a longada pela Ave-
nida N a v a r r o segu iu ainda a f ro ta a té ao 
Choupa l , e as s a u d a ç õ e s con t inuavam 
s e m p r e , a té q u e u m a curva p róx ima 
fez e s c o n d e r os n a v e g a n t e s , que , como 
u m a famíl ia , lá s egu iam a l eg re s , p ro -
c u r a n d o ass im d i s t r a i r o esp i r i to de-
pois da l abu ta incessan te d a s ocupa-
ções d i a r i a s . 

As b a r c a s s e r r a n a s iam o r n a m e n -
t a d a s , sob re sa indo a q u e per tenc ia a 
u m a comissão de socios do Coimbra-
Cent ro , que e r a d u m efei to ag radave l , 
e cu ja iniciativa se deve ao s r . João 
Vilaça. 

21to percurso 
Desl i sando s o b r e o Mondego que 

cor r ia b r a n d a m e n t e , e ra admi rave l o 
e spec tácu lo que o f e r e c i a m os ba r cos 
todos e m b a n d e i r a d o s donde sa íam con-
t i n u a m e n t e os sons ha rmon iosos da 
tuna q u e acompanhava a excur são , e 
q u e i am ex t ingu i r - se de encon t ro ás 
r a m a g e n s f lo rescen tes dos sa lgue i ros 
q u e s e r e t r a t a v a m l a n g u i d a m e n t e nas 
a g u a s cr is ta l inas . 

Co imbra ia d e s a p a r e c e n d o ao ionge 
p o r d e t r á s d a s a l tas copas d a s a r v o r e s 
f r o n d o s a s que m a r g i n a m o r io. 

O e n t u s i a s m o cresc ia á m e d i d a q u e 
ge i a m descob r indo novos ho r i son t e s , 

ouvindo-se s e m p r e os a l eg re s can ta re s 
dos v ia jan tes q u e se e spa lhavam no 
espaço e nos e n c h i a m a alma daque la 
dôce ha rmon ia q u e se s en t e ao con-
t empla r a belêsa d u m p a n o r a m a en-
can tador como aquele que t í n h a m o s 
em nossa f r e n t e . 

Aqui era um rouxinol q u e , e n t r e a 
r a m a g e m dos sa lgue i ros saudava com 
o seu canto a l eg re e var iado a e x c u r -
são que p a s s a v a ; á lem e r a m g r u p o s 
de c a m p o n e s e s q u e , j u n t o á s m a r g e n s 
levantavam calorosos vivas ao povo de 
Co imbra . 

Num dos b a r c o s segu ia t a m b é m o 
s r . José Santos Lima, q u e consegu iu 
for tes ap lausos pela pe r fe ição com q u e 
execu tou a l g u m a s mus i ca s p o p u l a r e s 
na sua incomparáve l r e q u i n t a , q u e 
e r a m c a n t a d a s po r toda a t r ipu lação . 

T a m b é m f o r a m rec i t adas cançonê-
tas pelo s r . Car los Lobo, cons t i tu indo 
a p e n a s o jovial L ima toda a o r q u e s -
t ra . 

Os e s p e c t a d o r e s a p l a u d i r a m mui to 
os artistas de fino chis te , s e n d o mui -
to c h a m a d o s ao tablado, e n t r e êles o 
Joaquim 31, que mu i to comovido d e r -
r amava l a g r i m a s . . . 

E a frota navegava s e m p r e , s e m 
inc idente e e n t r e cânticos e ac lama-
ções, até q u e se chegou ao po r to do 
Ameai , o n d e se rea l i sou 

0 almoço 
Depois do d e s e m b a r q u e e r a belo 

o aspec to do local onde a c a m p a r a m 
p a r a a lmoçar , p r e d o m i n a n d o s e m p r e 
f ranca a legr ia . 

Aqui e r a m os excur s ion i s t a s e spe -
r ados pelos s r s . Emilio M a r q u e s Men-
donça, José S imões Cura t e , Saul da 
Costa Cantan te e Alipio da Costa Can-
tan te , do Ameal , que d i s p e n s a r a m m u i -
tas amaba l idades aos excur s ion i s t a s , 
acompanhando-os a té Montemor . 

Cada qual comia do q u e lhe ape te -
cia, pois a v a r i e d a d e das e g u a r i a s e r a 
g r a n d e e e n t r e todos havia a m a i s leal 
f r a q u ê s a . 

A refe ição foi b r e v e , pois a ela se 
havia d a d o inicio pouco depo is de sair 
de Co imbra , começando da í a pouco a 
d a n s a r - s e , a té q u e o Braga se l e m b r o u 
de m a n d a r o Giga, a dansa pred i lec ta 
da a tua l idade , o q u e fez com g r a ç a , 
m e r e c e n d o m u i t a s p a l m a s , s e m q u e 
comtudo o Agos t inho de Mesqui ta , o 
danseur a f a m a d o , ficasse d e s c o n t e n t e . 

Pos tos os ba r cos em m a r c h a lá se-
g u i r a m os interpidos n a v e g a n t e s , q u e 
no por to de F o r m o s e l h a e r a m e s p e r a -
dos pelos s r s . Albino Noronha Botelho 
de Maga lhães e A u g u s t o F e r r e i r a de 
Andrade , r e s p e c t i v a m e n t e p r e s i d e n t e e 
v ice-pres iden te da C a m a r a Municipal 
de Mon temor , p r o s e g u i n d o a v i a g e m 
até ao 

Casal Novo do Rio 
Quando os excurs ion i s tas e n t r a r a m 

na bacia de Montemor , o povo de 
Casal do Rio, onde já se e n c o n t r a v a m 
m u i t o s b a r c o s a g u a r d a n d o a sua che-
g a d a , s audou-os com m u i t a s g i rando-
las de foguê t e s e vivas , tocando a 
filarmónica de Montemor o h ino nacio-
nal . 

O e n t u s i a s m o q u e en tão se apode-
rou de todos é impossível d e s c r e -
vê-lo. 

Os ba rcos des l i sando s e m p r e ap ro -
x i m a r a m - s e daque l a e n o r m e mul t idão , 
q u e os ovacionou em delír io, e ali es-
p e r a r a m q u e a comissão p r o m o t o r a 
dos fes te jos , o o r feon de Conde ixa , a 
d i recção do Monte-Pio e a filarmónica 
t o m a s s e m logar em ba rcos q u e lhes 
e s t avam des t inados . 

Pouco depois cont inuava a excur -
são r io abaixo a c o m p a n h a d a s e m p r e 
por g r a n d e n u m e r o d e p e s s o a s q u e 
s e g u i a m a pé pela e s t r a d a m a r g i n a l , 
d i r ig indo-se p a r a a p o n t e da Alagôa, 
onde se rea l i sou o d e s e m b a r q u e . 

Aqui de novo os v ia j an tes f o r a m 
d e l i r a n t e m e n t e ovac ionados pela quas i 
to ta l idade do povo da ve tus ta vila, q u e 
se apinhava j un to ao por to . 
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Em Montemór 
E f e c t u a d o o d e s e m b a r q u e f o r a m 

os excurs ionis tas envolvidos pelo povo 
que os ac lamava , levantando-se m u i t o s 
vivas á c idade de Coimbra , ao povo 
de Montemór , ao Spor t Club Conim-
b r i c e n s e , e tc . 

Era um en tus i a smo indiscr i t ivel 
q u e todos sen t i am n a q u e l e m o m e n t o . 

Aquela r ecepção e ra a ma i s afe-
ctuosa q u e se podia e s p e r a r d u m a 
população laboriosa e activa, d u m a po-
pulação que passa a vida, na m a i o r 
pa r t e , no pesado t r aba lho da l avoura 
e do campo. 

E r a um s o b e r b o espectáculo o de 
dois povos q u e r ec ip rocamen te se sau-
davam como se todas as p e s s o a s q u e 
ali e s t avam se conhecessem de ha 
mui to e vo l tassem agora d u m a longa 
ausência . 

A alegria daquê le m o m e n t o j a m a i s 
sairá da alma de todos os que a ela 
ass i s t i ram p o r q u e ficou bem g ravada 
para nunca mais e s q u e c e r . 

Por toda a p a r t e o povo conimbr i -
cense e r a acolhido c a r i n h o s a m e n t e e 
dessas mani fes tações em sua h o n r a 
nos e sc reve o nosso solicito co r r e s -
ponden te . 

Montemór, 6 — 0 povo de Monte-
m o r não podia r e c e b e r ma i s ga lha rda -
m e n t e o povo de Coimbra , q u e hoje 
visitou es ta vila. 

Muito an tes da chegada dos e x c u r -
sionistas já os m o n t e m o r e n s e s , cheios 
de en tus ia smo se dir igiam p a r a o 
Casal Novo do Rio, onde fez as pri-
m e i r a s mani fes tações dos s eus visi-
t an tes . 

Aí os esperava u m a filarmónica e 
mui tas cen tenas de p e s s o a s , q u e os 
ac lamaram de l i r an temen te . Dos b a r -
cos o en tus i a smo não e ra infer ior pois 
de todos sa iam calorosos vivas e mui -
tos fogue tes . 

Acompanhados pela f i la rmónica de 
Montemor e Monte-Pio com os s e u s 
e s t andar t e s , e a comissão p r o m o t o r a 
dos fes te jos , os excurs ion i s tas dir igi-
r am-se pa ra a ponte da Alagoa , onde 
se fez o d e s e m b a r q u e . 

Aí foram n o v a m e n t e a lvos de 
g r a n d e s mani fes tações de s impat ia , 
o rgan i sando um longo cor te jo a té aos 
Paços Municipais, o n d e os excurs io-
nis tas fo ram receb idos pelo p r e s i d e n t e 
e ma i s v e r e a d o r e s , u s a n d o da pa lav ra 
o s r . Augus to Franc isco A n d r a d e , q u e 
se r e fe r iu em t e r m o s ca lorosos ao 
povo de Coimbra , d o n d e é n a t u r a l , 
dando-lhes as boas v indas , e h o n r a n d o 
a iniciativa do Spor t G r u p o Conimbr i -
cense , visto que n a s v i agens se a p r e n -
de muito, vendo-se c o s t u m e s novos , 
cu l tu ras novas e examinando o modo 
de ser par t icu la r de cada povo. 

R e s p o n d e u o s r . Ezequie l Corre ia 
que n u m a f r a s e bu r i l ada p r o n u n c i o u o 
segu in te d iscurso : 

Ins tado á u l t ima hora p a r a d izer 
qua lquer coisa sob re a excur são , ape-
n a s poude esboçar u m a s s imples li-
nhas e nelas t r a n s p a r e c e b e m o afe-
to que eu dedico a es ta b o n d o s a e ge-
ne rosa t e r r a . 

Companhe i ros d e v i a g e m : e is -nos 
em Montemór-o-Velho, ou seja na ve-
lha Manlia, n o m e p o r q u e e ra conhe-
cida es ta vila no t e m p o do Pró-Consu l 
Maniio. 

E' a mais n o b r e e ant iga vila da 
Península Ibér ica e o s eu n o m e anda 
l igado á historia pa t r i a p o r fei tos he-
roicos, por atos de v e r d a d e i r a abne-
gação . 

Foi aqui que o ce l eb re a b a d e João, 
sobr inho de Ramiro 1.°, de L e ã o , ex-
pu lsou os m o u r o s , q u e p r e t e n d i a m 
apodera r - se do Castelo, conf iado á sua 
valorosa guarda , pondo-os em deban-
dada até ás m a t a s de Ceiça, o n d e os 
acabou de des t roça r po r comple to , se-
guindo-se depois ou t ros fei tos n ã o me-
nos heroicos. 

F o r a m t a m b é m o s m o n t e m o r e n s e s 
q u e d e n o d a d a m e n t e a j u d a r a m a r e s g a -
t a r a nossa visinha c idade da F igue i r a 
da Foz do pode r dos i n g l e s e s . 

Folhetim da "Gazela de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO B A R A T A 

I 

A' por ta da casa do p r i o r de S . 
B a r t h o l o m e u , o r e g e d o r b a t e u po r um 
m o d o convencionado e ella a b r i u - s e . 

S u b i r a m . 
— Boas n o u t e s nos dê D e u s , s n r . 

p r io r — disse o e s p e r t o r e g e d o r . 
— Boas n o u t e s . En tão q u e nova 

t emos ? 
— A ep idemia está pe ior , não é 

a s s i m ? Já es ta n o u t e levou a ex t re -
m a u n ç ã o a u m a p o b r e m u l h e r . . . 

— Não, fe l izmente não l e v e i ; a té 
ju lgo que é m e n o r o seu e s t r a g o — 
r e s p o n d e u o p r io r . 

— Em n o m e da lei e s t a e s p r e s o s , 
m e u s s e n h o r e s — disse o r e g e d o r p a r a 
os dois q u e o a c o m p a n h a v a m . 

E, de ixando attonito o p r i o r , des -
ceu , l evando em sua companh ia os 
dois su je i tos . 

Quando atravessavam a praça, o 
regedor perguntou-lhes: 

— Qnde está, essa-mulher morta? 

F o r a m ainda e les que a j u d a r a m a 
expu l sa r , em 1808, os f r a n c e s e s da 
for ía lesa da m e s m a c idade . 

Foi t a m b é m es ta r iden te t e r r a o 
be rço de mui tos h o m e n s i lus t res , q u e 
s e a s s ina l a r am t an to n a s l e t r a , como 
n a s a r m a s . 

E n t r e eles c i t a r emos o ins igne poeta 
J o r g e de Monte m a i o r , c e l e b r e em toda 
a E u r o p a , au to r do belo r o m a n c e pas -
t o r i l — Diana de Monle-maior, o g r a n -
de h i s to r i ador F e r n ã o M e n d e s P in to , 
au to r da e sp lend ida obra Peregrinação, 
q u e m e r e c e u a ve r são n a s l inguas 
f r a n c e s a e h e s p a n h o l a ; F ranc i sco de 
Pina e Melo, e tc . 

E' a inda aqui — no m o s t e i r o dos 
Anjos — q u e e s t ão depos i t adas as cin-
zas do g r a n d e g u e r r e i r o Diogo da 
A z a m b u j a , f u n d a d o r d e q u ê l e edifício 
e do castelo de S. J o r g e da Mina. 

Já vedes q u ã o s impat ica e d igna 
da nossa visita é es ta p i toresca povoa-
ção . 

I l u s t r e s c idadãos m o n t e m o r e n s e s : 
— Ha mui tos anos q u e eu deixei es ta 
vila, es te p e q u e n i n o t o r r ã o da nossa 
q u e r i d a P a t r i a , e s t e l indo j a r d i m co-
roado pelas p a r e d e s do s eu ve tus to 
cas te lo , q u e a inda hoje são a sent i -
nela v igi lante , que a tes ta aque les que 
p e r t o ou longe p a s s a m , a he ro ic idade 
de ou t ro s t e m p o s . Aqui passe i p a r t e 
da m i n h a m o c i d a d e ; aqui vinculei o 
m e u n o m e pelos ma i s ca ros laços da 
família, aqui convivi comvosco, e tan-
tas e tão m a n i f e s t a s p r o v a s de es t ima 
receb i de s t e bom povo , q u e a inda 
hoje . volvido tan to t empo , s into a alma 
a r r e b a t a d a , e l eva r - se e m cont inuas 
v ib rações de alegria e s fus i an te , que 
vai a té ao ponto de t r a s b o r d a r nes ta 
inebr ian te a tmosfe ra de ca r inho e de 
b iza r r i a . 

Aqui t enho familia, aqu i t enho 
amigos ded icados a q u e m t r ibu to o 
me lho r do m e u coração. 

B e m sab iamos nós todos q u e ao 
e m p r e e n d e r m o s e s t e p a s s e i o n ã o te-
r í amos mot ivos de a r r e p e n d i m e n t o e 
a n t e s co lhe r í amos inc i tamentos pa ra 
novas e m p r e s a s . 

A vossa gen t i lesa tão p ronunc iada 
casa-se h a r m o n i c a m e n t e com a g r a n -
desa da vossa alma e dos vossos r a s 
gados s e n t i m e n t o s de g e n e r o s i d a d e e 
nós , ao p a r t i r m o s daqu i , c r e d e b e m , 
s enho re s , l evamos no coração u m a 
tão g r a t a r e c o r d a ç ã o , q u e j a m a i s se 
ex t i ngu i r á . 

P a r a d e m o n s t r a r - v o s a nossa gra-
t idão q u e r e m o s só q u e as aguas l ím-
p idas e c r i s ta l inas d e s t e poét ico r io , 
q u e p a s s a por e n t r e os vossos ve rge i s , 
r e t r a t e m b e m a nossa a lma agradec i -
da ; q u e r e m o s q u e a v i ração subti l 
que p e r p a s s a pelos vossos rosa is em 
flôr vos s e g r e d a o nosso reconheci -
men to ; q u e r e m o s f inalmente q u e as 
aves q u e e s v o a ç a m no espaço vos t ra-
g a m n o s s e u s can tos h a r m o n i o s o s a s 
nos sa s s ince ras s audações . 

P e r m i t i , po i s , s e n h o r e s , jque eu , em 
n o m e do Spor t G r u p o Con imbr i cense , 
da comissão p r o m o t o r a do passe io , 
e m f i m , de todos os excurs ion i s t a s vos 
a f i r m e , d u m a fo rma b e m n í t ida , o s 
nossos a g r a d e c i m e n t o s . 

Viva o povo de Montemor-o-Velho I 

Os oradores foram muito aplaudi-
dos, levantando-se muitos vivas. 

Em segu ida os excu r s ion i s t a s diri-
g i r am-se p a r a o Monte-Pio, e n t r e acla-
m a ç õ e s da mul t idão q u e os segu ia , 
e n c o n t r a n d o - s e a s r u a s e m b a n d e i r a d a s , 
das j ane las o r n a m e n t a d a s com col-
g a d u r a s e r a m lançadas m u i t a s f l o r e s 
s o b r e os excurs ion i s t a s , q u e gent i l -
m e n t e a g r a d e c i a m tão g r a n d e s p r o v a s 
de s impa t i a . 

No Monte-Pio f o r a m r eceb idos pela 
d i r ecção , q u e o f e r e c e u o logar dest i -
nado á o r q u e s t r a ao g r u p o musical 
c o n i m b r i c e n s e . 

T e r m i n a d o s os c u m p r i m e n t o s os 
excurs ion i s t a s e s p a l h a r a m - s e pela vila 
r e c e b e n d o s e m p r e a s m a i o r e s defe-
renc ias da p a r t e da sua população . 

O ve tus to castelo q u e e s t ava t am-
b é m e m b a n d e i r a d o , foi mui to v is i tado 

— Na rua da Gala , n . ° 9 — r e s -
p o n d e u um d ' e l l e s . 

T o m a n d o aquella d i recção os t r e s 
d e s a p p a r e c e r a m na r u a d a s Solas . 

O lei tor conhece já a casa n .° 9 da 
r u a da Gala e alli ass is t iu a u m a scena 
q u e o e n t r i s t e c e r a ; não q u e r e r á ce r -
t a m e n t e vol tar lá. Melhor se rá q u e 
me a c o m p a n h e e comigo faça u m a 
p e q u e n a d ive r são pe los a m e n í s s i m o s 
c a m p o s de Co imbra , dos an t igos cha-
m a d o s he rcú l eos . 

M e d e m sete l éguas em compr ido 
os f e rac i s s imos c a m p o s de Co imbra , 
c o m p r e h e n d i d o s e n t r e es ta c idade e a 
villa da F i g u e i r a , p ra ia de b a n h o s 
magnif ica na foz do Mondego. 

Antes de 1 7 0 0 be i java es te r io as 
t e r r a s q u e o r l am o c a m p o á d i r e i t a : 
L a v a r r a b o s , S. S i lves t re , Ten túga l e 
o u t r a s a té Montemór-o-Vell io, m a s de 
1 7 9 0 por d ian te , desv iado do seu na-
tura l cu r so , o Mondego ta lhou em 
dois o fo rmoso c a m p o de Bolão e pas-
sou a r e g a r as t e r r a s da e s q u e r d a 
d 'e i le , a té Montemór t a m b é m . 

P e r e i r a , Santo V a r ã o e Fo rmo-
zelha s ã o b a n h a d a s hoje pe las aguas 
d ' e s t e r io , q u e em a lguns annos pelos 
m e s e s d ' agos to e s e t e m b r o chega tn a 
d e s a p p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e n ' aque l -
las a l tu ra s , onde o s eu alveo é ma i s 
e levado . 

Um formoso, mas abrasador do-
mingo d'agosto esplende por essa cam-
pina no anno de 186S, 

Puncçao de e g r e j a e t ou ros co r r idos 

e aí j an tou a ma io r p a r t e dos excur-
s ionis las s e m p r e n o n H o d a ma io r 
a l eg r i a . 

A's 14 h o r a s rea l i sou se no ele-
g a n t e t ea t ro a ma t inée á qual assisti-
r a m mui los con imbr i censes , u s a n d o 
n o v a m e n t e da palavra o s r . Ezequie l 
Correia que a lude de novo ás p rovas 
de s impat ia com q u e os m o n t e m o r e n -
ses r e c e b e r a m os excurs ion is tas t e n d o 
pa l av ra s de mui to r econhec imen to . 

Alude á obra a l t ru ís ta do Orfeon 
de Condeixa que de longe veiu d a r 
u m a ma t inée em beneficio do Monte-
Pio M o n t e m o r e n s e . Tece r a s g a d o s 
elogios não só ao g r u p o como ao seu 
r e g e n t e s r . d r . João A u t u n e s , d izendo 
q u e discipulos e m e s t r e são d ignos 
uns dos ou t ros . 

R e f e r e - s e po r ul t imo ás a r m o n i a s 
d izendo q u e elas nos e n l e v a m a a lma 
fazendo d e s p e r t a r o coração m u i t a s 
vezes ado rmec ido pe la s lu tas da v ida . 

T a m b é m d i scursou o s r . p a d r e 
P imen ta , s a u d a n d o o orfeon na pes-
soa do s eu d i r ec to r , q u e a g r a d e c e u . 

A d i recção do Monte-Pio o fe receu 
um c a m a r o t e á i m p r e n s a d e f e r e n c i a , 
q u e mui to lhe a g r a d e c e m o s . 

Em casa do s r . Antonio A u g u s t o 
R o d r i g u e s de Campos , um dos p r o m o -
to r e s da fes ta , r e u n í r a m - s e a lguns 
r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a de Coim-
b r a , s r s . Ezequiel Cor re i a , João Ri-
b e i ro A r r o b a s . H e r m a n o Ribe i ro Arro-
bas e Antonio das Neves Rodr igues , 
t rocando-se ca lorosos b r i n d e s a que 
t a m b é m ass is t iu o vogal da d i recção 
do Monte-Pio s r . H e n r i q u e Mendes dos 
Santos . 

A ' s 18 h o r a s r e u n i r a m - s e os ex-
cu r s ion i s t a s de C o i m b r a e os orfeo-
nis tas de Condeixa , a c o m p a n h a d o s de 
mui to povo na p raça da Republ ica , 
donde se d i r i g i r a m p a r a o Casal Novo 
do Rio, execu tando o or feon d ive r sos 
t r echos . 

Em toda a festa não houve o me-
n o r inc idente d e s a g r a d a v e l e as ma-
ni fes tações de regos i jo r epe t i am-se com 
p e q u e n o s in te rva los . 

Es t ive ram p a t e n t e s ao publico o 
Hospital e o t emplo de Alcaçova. 

MOTAS 
Um -g rupo de excurs ion i s t a s que 

f o r a m em biciclete, d i s t r i bu í r am esmo-
las aos p r e s o s e n c a r c e r a d o s na cadeia 
da Vila, de M o n t e m ó r . 

— Á t a r d e a p a r e c e u em Montemor 
um automovel conduz indo vários indi-
víduos do Comba-C lub . 

— O s r . Alber to Maia acompanhou 
os excurs ion i s t a s , s e g u i n d o a cavalo, 
pela mota do Mondego . 

Impressões dum montemorense 

D e s d e q u e d e i x a r a m de t roar nos 
a r e s o s sons d a s t r o m b e t a s g u e r r e i r a s , 
e os a ta la ias a b a n d o n a r a m p a r a sem-
p r e as t o r r e s de vigilância subs t i tu in-
do-se pela paras i ta e r a que as c inge , 
e d e s d e emf im q u e as ge rações u m a s 
apoz o u t r a s se t e m ex t ingu ido , Monte-
m o r de ixou-se ca i r n u m a ve rdade i r a 
l e t a rg ia , d e s p e n h a n d o - s e d e ab i smo 
pa ra ab i smo, i nd i f e ren te á s homena -
g e n s do Mondego q u e se desl isa a s eus 
p é s , ao gorge io do rouxinol e aos pro-
g r e s s o s da nova civilisação, como jul-
g a n d o suf ic iente o v iver e m b a l a d o pe-
las t r ad ições q u e r l e n d a r i a s , q u e r rea i s 
q u e f iguram nos anais da h i s to r ia . 

A decadenc ia p r o s e g u i a a pa s sos 
ag igan tados q u e parec ia reduzi l -a ao 
nada r i scando-a do at las geográf ico . 

A politica e r a ma i s uma q u e s t ã o 
pessoal d o q u e d e i n t e r e s s e c o m u m ; 
em c e r t a s ocas iões p rome t i a - s e a té , se 
poss íve l fosse-, eleval-a á ca tegor ia de 
r a i n h a de todo o m u n d o ; e o Zé m u -
nido do papelito lá ia para o n d e o 
m a n d a v a m . 

A c lasse ar t ís t ica d e s p r e z a v a a 
competenc ia de que e r a possu ída p a r a 
e x e r c e r o s eu m i s t e r , pa ra se f i l iar na 
i r m a n d a d e dos ociosos, e daí seguia 
em p e r e g r i n a ç ã o p a r a a do vicio. 

I s to no ge ra l , a excepção é admis-
sível . 

Ideal associa t ivo, só n a s m e s q u i t a s 

á va ra em P e r e i r a , c h a m a m alli u m a con-
cor rênc ia ex t r ao rd ina r i a n ' a q u e l l e dia . 

De Co imbra m e s m o vão a lguns 
cur iosos e a m a d o r e s de t o u r a d a s . Se 
o lei tor não ass is t iu a inda a um d e s -
t e s d ive r t imen tos p o p u l a r e s , e m b a r -
que - se comigo no Mondego e assis ta 
em P e r e i r a a um espec tácu lo sobre 
b a r b a r o e s tup id i s s imo . 

Nega-se a p e n n a a u m a descr ipção 
d ' e s t a villa. Um mon tão de c a s e b r e s 
em q u e des t aca uma ou ou t ra casa 
de r e g u l a r cons t rucção , enf i le i rados 
em to r tuosas e mal ca lçadas r u a s a 
cons t i t uem. 

E r a ma i s de meia t a r d e . A c a b á r a 
a funeção re l igiosa em honra e louvor 
de um ce r to s a n t o ; e por elle a inda 
se iam c o r r e r tou ros . 

Na p a r t e em q u e u m a r u a é ma i s 
la rga e q u e pe lo nome não pe rca , 
e levada á p r e e m i n e n c i a de t a u r o m a -
chia p o p u l a r , ia fo lgar á l a rga a po-
pulaça dos c a m p o s . 

Obs t ru ída s as sah idas da praça 
com b a r r o t e s , c a r r o s , a r c a s ve lhas , 
molhos de lenha e t aboas , e spec i e de 
b a r r i c a d a s de fend idas por t u r b a s gri-
t adoras de h o m e n s , m u l h e r e s e crian-
ças , a r m a d a s de varas , e spe tos e va-
r a p a u s com p u a s a f iadas con t ra o cor-
n ige ro i n i m i g o ; a p i n h a d a s a s j ane l l as , 
post igos e te lhados de c r e a i u r a s deli-
r a n t e s d e a l e g r i a ; tocando s o b r e u m 
t e r r e o p a l a n q u e u m a in fe rna i phi lar -
monica , del ic ias , en levo, encan t amen to 
d 'aque l la g e o i e , a fes ta começa , 

de R á c o ; em tudo o m a i s n ã o se po-
dia g a s t a r t e m p o , por q u e es te depo i s 
fa l tava . . . 

P o r é m s u b i t a m e n t e , p a r e c e , e s t r e -
m e c e u , não como consequênc ia de fe-
n o m e n o s ísmico, m a s s i m impel ida 
pa ra um f im ut i l . 

D e s p e r t o u , não e s p r e g u i ç a n d o - s e 
como do rmi t ando a inda , m a s s im re -
ves t indo se de toda a poss íve l e n e r g i a , 
e eis a p o b r e t e r r a p r o m o v e n d o com 
e spon t ane idade u m a recepção ao Or-
feon de Condeixa e á e x c u r s ã o de 
Co imbra . 

Uns e ou t ro s h o s p e d e s fo ram re -
cebidos f ranca e l ea lmen te , p a r e c e n d o 
quere l -os e s t r e i t a r n u m f r a t e rna l am-
p lexo . 

O pouco que se fez r e p r e s e n t o u 
um nada para o q u e se p r e t e n d i a ; a 
a legria q u e assumia aos lábios pa r t i a 
do coração. 

O dia de hoje ficará p e r p e t u a d o em 
nós e oxalá o p r e s e n t e acon tec imen to 
r e p r e s e n t e u m passo ag igan tado para 
a união individual e p r o g r e s s o des t a 
t e r r a . 

Após a par t ida de todos os excur -
s ionis tas todos f icaram como não acre-
d i tando ainda a rea l idade e como q u e 
r e c e a n d o não ac red i t a s se na e spon ta -
ne idade com que fo ram r e c e b i d o s . 

Pa ra as h o s s a n a s n ã o houve co-
acção de von tades , n e m e s t a s se Cons-
l i lu i ram em e l e m e n t o mercan t i l . 

Foi , e m f i m , um dia de regos i jo , 
u m a festa m o d e s t a que cada um ap re -
cie como lhe a p r o u v e r . 

# # # 

Genera l Adolfo Loure i ro 
T e m o s p r e s e n t e o Bolet im da As-

sociação dos Archeologos P o r t u g u e s e s , 
( n . ° 8 da 5 . a s e r i e ) , n u m e r o come-
mora t ivo de t r ê s i lus t res e d is t in tos 
socios q u e essa Associação p e r d e u em 
pouco t e m p o : Sousa Vi te rbo , Adolfo 
L o u r e i r o e Gabr ie l P e r e i r a . 

Diz o ar t igo biográf ico do nosso 
s audoso c o n t e r r â n e o s r . Adolfo Lou-
re i ro , q u e êle foi u m a d a s ma i s notá-
veis ind iv idual idades scieutif icas da 
nação , q u e se rv iu com devo tado a m ô r , 
l e a ldade e c o m p e t e n c i a . 

Jus t í s s ima a f i rmação , q u e tanto 
bas t a p a r a que o seu n o m e não deva 
s e r e squec ido , an te s c o n s a g r a d o com 
s a u d a d e . 

Foi u m a ind iv idua l idade supe r io r , 
n ã o só pelo s eu s a b e r como pela no-
b r ê s a das suas qua l idades de c a r a c t e r . 

"Vermes 
í n t e s t i r s a e s 

Expulsão infa l l ive l p e l o 
Vermífugo Faria 

PELO DISTRITO 
P e d i u a sua exone ração o admi-

n i s t r a d o r do concelho da Pampi lhosa , 
s r . d r . Antonio S o a r e s de C a m p o s . 

Te le fones 
E x i s t e m requ i s i ções d e a s s i n a t u r a s 

pa ra o se rv iço telefonico fe i tas ha quas i 
dois anos , não p o d e n d o s e r a t e n d i d a s 
por fal ta de apa re lhos . 

Ha mui ta g e n t e a q u e m es tá fa-
zendo g r a n d e t r a n s t o r n o a ex t rao rd i -
nar ia d e m o r a q u e es tá h a v e n d o p o r 
não se p o d e r a t e n d e r o ped ido feito 
para cerca de cem novos a s s i n a n t e s . 

Não p o d e r i a m a C a m a r a Municipal, 
Associação Comerc ia l e Soc i edade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Co imbra in le-
r e s s a r - s e po r e s t e a s s u n t o , a f im de 
s e r e m m a n d a d o s com u r g ê n c i a o s 
apare lhos q u e f a l t a m ? 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua d a Sof ia , n . ° 7 0 , 1.° — E . 

Sol tam de um cu r r a l o p r i m e i r o 
louro, a m a n ç a d o boi nos t r aba lhos do 
c a m p o : a p e s a r de e sp icaçado o ani-
mal avança com t a rdo p a s s o f i tando a 
t u r b a de compass ivo o l h a r . 

P a s m a d o da diabólica a lgaza r ra 
che i ra socegado a t e r r a q u e p i sa , p ro -
c e d e a n a t u r a e s o p e r a ç õ e s com q u e a 
t u r b a folga em dichotes e n s o s s o s ; e , 
depo is de co r t e j a r o publ ico por modo 
tão i n d e c e n t e , p r o c u r a , como o philo-
sopho Diógenes , u m h o m e m . . . d e 
ju izo n ' a q u e l a de l i ran te popu laça . 

D e b a l d e o p r o c u r a o boi . Algu-
m a s agu i lhoadas lhe p r o c u r a m a elle 
o couro , o n d e se c r a v a m s e m dó. 
Muge o animal dócil no p u n g e n t e da 
hor r íve l dô r , d e s p e d e um pa r de cou-
ces , a b r e cu r t a ca r re i r a e es taca do-
lor ido. Um chuve i ro de agu i lhoadas 
lhe fa rpe ia en tão o c o r p o ; p á r a o ani-
mal p e r s e g u i d o , co r r e de novo, e , 
j u lgando-se fóra do alcance d a s v a r a s , 
p á r a o u t r a vez. Um diluvio de picadel-
las lhe cáe em cima d ' e s t a f e i t a ; de-
s e s p e r a d o o boi a r r a n c a uma ca r r e i r a 
cont ra u m a t r inche i ra ou b a r r i c a d a 
t ra içoe i ra . No impe to , fal ta- lhe o ter -
r eno , ve rgam- lhe as m ã o s e p r o s t r a - s e . 

Um alar ido espan toso , u m a gr i ta -
ria diaboilca, um b a t e r de p a l m a s de 
mil m ã o s ca losas e u m a mus ica a r r e -
p iadora a p p l a u d e e n t ã o o animal ven-
cido. 

D'aquelia sanzalla infernal de vo-
zes eleva-se de repente a voz toante 
de uni corpulento magarefe i 

Í M B I i J M 
Dr. Manuel de J e s u s Lino 

Real isou-se no domingo , com g ran -
de concor rênc ia de p ro fe s so re s , aca-
d é m i c o s , ec les iás t i cos , negoc ian te s , 
e t c . , o f u n e r a l do s r . d r . Manuel de 
J e s u s Lino, lente da F a c u l d a d e de 
Teologia . 

O c a d á v e r , p a r a m e n t a d o com u m a 
rica ves t imen ta q u e o finado tinha re-
cebido de Roma, foi e n c e r r a d o n u m a 
u rna de m o g n o e conduzido, á mão , 
de casa pa ra a Sé Ca ted ra l , onde foi 
execu tado Libera-me por u m a g r a n d e 
o r q u e s t r a . A chave do f e r e t r o foi en-
t r e g u e ao s r . r e i to r da Univers idade 
e a bor la dou to ra l ao s r . d r . Silva 
Ramos . 

Os t u r n o s f o r a m o rgan izados pelos 
s r s . d r s . F i lomeno da C a m a r a , Be r -
n a r d o M a d u r e i r a , F ranc i sco Mar t ins , 
Arau jo Gama , Garcia de Vasconcelos , 
Alves da Hora , Paiva P i la , conde de 
F e l g u e i r a s , Luís da Costa e Almeida , 
Oliveira G u i m a r ã e s , Gu i lhe rme Mo-
re i r a , G u i m a r ã e s P e d r o s a , Basilio Fre i -
re , Adr iano de Carva lho , Antonio 
T o m é , B a r r o s e Cunha , P in to Coelho, 
conde do Ameal Danton de Carva lho 
e pe los s r s . Ho lbeche Fino, capi tão 
P e r e i r a B a r a t a , Eugén io de Cas t ro , 
Miguel d ' A l b e r g a r i a e a lunos do 5 .° 
ano de teologia , de q u e |o f inado e r a 
p ro fe s so r . 

F o r a m ofe rec idas coroas pela i rmã , 
c u n h a d o e sobr inhos do ext into e pelo 
c u r s o do 5.° ano teológico. 

Di r ig i ram o f u n e r a l os s r s . d r s . 
Garcia de Vasconcelos e A u g u s t o 
Morna . 

Na sexta fe i ra s e r ã o ce l eb radas 
m i s s a s na Sé Ca ted ra l , d a s 8 h o r a s 
em d e a n t e , s u f r a g a n d o a a lma do 
saudoso f inado . 

Os sob r inhos do f inado são os s e u s 
h e r d e i r o s , f icando o u s o - f r u t o p a r a 
sua i r m ã . 

T ra tou do funera l o agen t e de ne-
gocios f u n e r á r i o s s r . Antonio Maria 
P in to . 

P r o p a g a n d a de Por tuga l 
U l t i m a m e n t e a Soc iedade de P ro -

p a g a n d a d e P o r t u g a l t em a u m e n t a d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o s eu n u m e r o de 
socios, dev ido a concessões va r i a s q u e 
lhe t e m sido fe i tas . 

Obteve descontos de 5 a 20 por 
cento , pa ra os socios, em d i v e r s o s 
e s t abe l ec imen tos comerc ia i s , ho té is , 
r e s t a u r a n t e s , e t c . ; 5 0 por cen to , á s 
q u a r t a s fe i ras , no T e a t r o Aven ida , e 
e n t r a d a s g ra tu i t a s ás q u a r t a s e quin-
tas f e i r a s n o « C h i a d o T e r r a s s e » . 
O u t r a s concessões e s p e r a ob t e r a So-
c iedade de P r o p a g a n d a de Por tuga l 
pa ra os s e u s socios. 

resurreiçAo 
E' como u m a vida nova q u e os 

e n f r a q u e c i d o s , os conva lescen tes e os 
c loro-anemicos s e n t e m infundi r - se - lhes 
nas veias , d e s d e o dia em q u e o ver -
dade i ro Ferra Bravais lhe é adminis -
t r a d o . Ele c o n s u m a es t e m i l a g r e ha 
ma i s de q u a r e n t a anos . 

L E I T E P U R O 
De magni f i cas vacas rac iona lmente 

a l imen tadas , cu idadas e m u n g i d a s com 
as n e c e s s a r i a s condições de asse io . 

Duas d i s t r ibu ições domici l iar ias , de 
m a n h ã e de t a r d e , de leite r ecen te -
m e n t e m u n g i d o e exped ido em vasi-
lhas p r ó p r i a s . 

PREÇO D O LITRO, 8 » REIS 
Sa t i s f azem-se ped idos u r g e n t e s a 

q u a l q u e r hora do dia ao p r e ç o de 1 0 0 
r e i s . — Quin ta d a s V a r a n d a s . 
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— F ó r a o boi I Méééé I 
— F ó r a , fóra I — s e g u n d o u con-

ten te a t u r b a . 
— Out ro I venha o u t r o t — t roava 

o c o r t a d o r . 
E o u t r o veio, e ou t ros v i e r am m a n -

sos e c a n s a d o s como o p r i m e i r o . 
S o b e r b o espec tácu lo I 
Que tu , policiada R o m a , assis t is-

s e s a luctas de a n i m a e s se lvagens 
pa ra r e foc i l amen to de teu já gas to e 
e m b o l a d o appe t i l e , e m b o r a ; m a s gen-
t e s de C o i m b r a , de u m a t e r r a civili-
s a d a , a s s i s t i r e m , a p p l a u d i r e m a c rue l 
p e r s e g u i ç ã o de tão p r e s t a n t e s ani-
m a e s ! . . . 

P o r e s t e e sboço s ingelo já o lei tor 
faz u m a leve ideia de uma tourada à 
v a r a : desv ie-se- lhe a a t l enção . 

Q u e m s e r á aquel le su je i to nu t r i do , 
q u e ta iuo asses ta u m a luneta p a r a u m 
pon to d e t e r m i n a d o ? 

E ' um po t en t ado d ' aque l l e s si t ios 
cujo n o m e é Paulo de Menezes . 

Um c a r r o de bois é o ponto d a s 
o b s e r v a ç õ e s do r ico . 

Um c a r r o de bois , le i tor , q u e s e rve 
de t r inche i r a e t a p u m e de u m a r u a , 
m a s s o b r e o qual des taca u m a for-
mosa moça e n t r e mui ta g e n t e cont ida 
alli. 

Vest ida com o seu me lho r fa to , a 
linda a ldeã era n ' aque l l e dia a pr i -
m e i r a e n t r e t odas . 

Joaqu ina , q u e tal e r a o seu nome , 
med iana na e s t a t u r a , del icada n a s for 4 

RAASJ s e d u c t o r a nos O!{IQS l i ados , n a s 

c 
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Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso,e a applicardes promptamente,evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem da díspeza insvitavel ao t ra tamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
det idamente no seu principio, podeis sustal-a 
o cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, v&e de mal para ]peior. Eis-aqui um 

que o comprova ; 
Tendo adoecido com 

na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffr ido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada para 
t ratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação da patentear a 
V. a minha grxtidão pelos benéficos 
reiraltados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 18 
de Fevereiro de 1910. Rua de S.Pedro, 45 . 
A cura própria, em todo* os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
voosa familia tem bronchite, procures a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando è consul-
tado. Sa fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
rasultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archiro de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scctt tem registado em todas 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
ísronehiie, procuras hoje mesmo a Emulsão 

; Scc-tt, Esta Emulsão cura a bronebita 
tomada promptamente, em qualquer 

epo tha da vida. Cura-a no* novo», no» 
veiros a n a l de tr.eia idade. 

NOTA: Apézàr do Imposto de Sello de 50 reis por 
fresco, todo»asPharraaciase Drcíarias vendem 

a Emulsão de SCOTT aos orecos antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco Brande. A -iCXi'j RÀ :'Mtinja, contra 200 reis para franquia, 
•jbtmvse dos Siirs. James Casseis & Ca., Succs., Et A 
Oo ."iousinbci da Silveira, 85, 1", Porto. 
! v :L i sempre a Emulsão com a marca — o homem 
cio peixe — que significa o processo SCOTT. 
Kanssassssigg 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
P o r o r d e m d o s r . P r e s i d e n t e d a 

Comissão Execut iva são convidados 
todos os socios de s t a a g r e m i a ç ã o a 
r e u n i r e m - s e , no dia 19 de Maio cor-
r e n t e , pe las 11 h o r a s , na sala da As-
sociação dos Ar t i s t a s , a f im de se p ro -
c e d e r á e le ição dos s e u s co rpos ge-
r e n t e s . 

Não c o m p a r e c e n d o ma io r i a , f a r -
se-á essa e le ição no domingo imed ia to 
á m e s m a ho ra e com q u a l q u e r n u -
m e r o . 

Co imbra , 8 de Maio de 1912. 
0 Sec re t a r i o da Comissão — Abel 

de Figueiredo. 

faces côr de rosa e n a s m ã o s delica-
d a s , r e i na r a por aque l l e s c a m p o s , com-
pe t indo nos encan tos n a t u r a e s com a 
ma i s del icada d a m a de u m a es t e i r a 
ma i s e l evada . 

Sem p a e , Joaquina vivia com sua 
velha m ã e , com um i r m ã o e com u m a 
tia m a t e r n a . 

E r a so l te i ra p o r q u e t e m e r a sem-
p r e a s consequênc ia s do c a s a m e n t o , 
não p o r q u e lhe fa l tassem p r e t e n d e n -
tes , q u e em volta d 'e l la g i r a v a m os 
r a p a z e s d ' aque l l a s r e d o n d e s a s como 
em volta do sol os a s t ro s g i r a m . 

Sem r i quesa , a sua famil ia e ra 
a m p a r a d a pelo b raço d 'el ia q u e ap ren -
d e r a o m i s t e r de t ecede i r a . 0 vicio 
passou- lhe um dia á po r t a e pa smou 
d 'aque l la be l lesa . D e s p e j a n d o um pu-
n h a d o de o u r o no r e g a ç o da mãe , 
m i s e r a q u e se offuscou com o s e u bri-
lho, poude e n t r a r fac i lmente n 'aquell í , 
c a sa . D'alli á pe rd i ção da m ã e e filha 
dis tava um p a s s o ; o vicio deu -o . Me-
nezes c h e g o u a s e r obedec ido por 
a m b a s . 

Seis m e z e s depo i s da t o u r a d a en-
t r a v a m em Coimbra , ao ca i r da noutó 
de um dia de N o v e m b r o , as d u a s mu-
l h e r e s , m ã e e f i lha. 

Com in s t rucções e u m a car ta de 
Menezes p a r a um ind iv iduo d ' es ta ci-
dade , Joaquina e sua m ã e f o r a m rece-
bidas e m u m a casa d a r u a d a s P a r -
r e i r a s , no b a i r r o al to. 

(Continua), 
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Noticias de COIMBRA 
Banhos ás c r e a n ç a s p o b r e s 

A comissão executiva desta al-
truísta ideia continua recebendo as 
mais inequívocas provas de simpatia 
e valiosos elementos de colaboração. 

— Ofereceram os seus serviços 
para a inspecção clinica das creanças, 
os distintos médicos desta cidade srs . 
dr. João Marques dos Santos, 1.° as-
sistente de medicina, e dr. Frei tas 
Costa, intel igente sub-delegado de 
saúde. 

Come noticiámos já , o i lustre pro-
fessor de medicina s r . d r . Nogueira 
Lobo, já tinha feito o mesmo. 

• A comissão executiva vai oficiar 
a alguns dos cidadãos que mais dedi-
cadamente se tem interessado em 
anos t ransactos pelas Colonias de Fé-
rias, a fim de tomarem a iniciativa 
de subscripções par t iculares . 

Desordem 
No ult imo domingo houve desordem 

ao Arco do 'vo, do que resul tou ser 
agredido com socos e bengaladas 
Bernardino Bordalo sendo presos e 
enviados para juiso Luiz Alves de 23 
anos, Antonio da Silva de 21 anos e 
Antonio dVdiveira, de 10 anos, todos 
desta cidade. 

Desastre fatal 
Ontem ao fim da tarde fomos sur-

preendidos com a t r is te noticia da 
morte, en t re o Ameal e Formoselha , 
do s r . João da Silva Carvalho, casado, 
íe 37 anos de idade e nosso conter-
íaneo, proposto do pagador dos ser-
viços fluviais. 

O s r . Carvalho tinha part ido de 
Coimbra no comboio das 16,35 com 
destino a Leiria, levando consigo seis 
contos e tantos mil réis para pagamen-
to ao pessoal dos serviços fluviais 
naquela cidade. 

Ia na plataforma da ca r ruagem e 
a esta seguia-se um vagon car regado 
4e toros. Um dos tóros deslocando-
se, foi bater- com violência na cabeça 
do s r . Carvalho, causou-llie morte ins-
tantânea. 

Imedia tamente foi part icipado o 
caso pelo te légrafo do caminho de 
ferro para Coimbra, par t indo logo 
daqui a lgumas pessoas em automovel, 
para tomarem conta do cadaver e do 
dinheiro. 

Ha mais dois feridos pela mesma 
causa, sendo um o neto do chefe de 
conservação, s r . Amaral . 

O extinto, que gosava de mere-
cida estima e consideração', era genro 

o sr . Adriano da Silva Fer re i ra , ir-
'mão do s r . João Carvalho e cunhado 
do s r . Alfredo da Cunha Melo. 

A todos estes nossos amigos e 
mais familia apresen tamos a expressão 
sentida do nosso pezar . 

O cadaver ficou em Alfarélos. 
Vai ser pedido um subsidio para 

a infelis viuva e filhos. 
- O dinheiro foi en t r egue ao chefe 
da estação de Alfarelos. 

lOrfeon Académico 
Parte amanhã para a f ' ua rda , onde 

Ivai dar dois saraus , esta pres t imosa 
[instituição académica. 

[Questão comercia l 
O Supremo Tribunal de Justiça 

[decidiu a favor do sr . F. França 
[Amado a questão comerciai que es te 
lha tempo promoveu contra o s r . F. 
França & Armênio Amado, por lhes 

[atribuir confusão de firmas comer-
Iciais e prejuisos resul tantes do uso 
Idesta mesma firma. 

Esta questão tinha sido dada a fa-
Ivor dos s r s . F. França á Armênio 
[Amado em Coimbra e contra na Rela-
[ç5o do Porto e agora na ultima ins-
Itancia. 

[Dr. Afonso Costa 
0 sr . d r . Afonso Costa tenciona 

lyir a Coimbra b revemente , p reparan-
|do-lhe os seus correligionários uma 
brilhante recepção. 

IBaile das flòres 
Na séde do Club Operár io Conim-

iricense realisa-se no proximo sabado 
nm baile promovido pelas damas ha-
iituées desta simpatica associação re-
creativa, seguindo-se-lhe no dia ime-
iiato uma reunião familiar promovida 
>or um grupo de socios da mesma 
lolectividade. 

Para uma e outra festa predomina 
eerdadeiro entusiásmo, es tando as 
'entís damas animadas do melhor e 
aais completo desejo de retr ibuir com 
alhardia a deferencia que sempre 
les.é dispensada nas festas ali reali-
adas. 

Pelo convite com que nos honra-
am para ambas as festas, o nosso 
igradecimento. 

faculdade de Dire i to 
Uma comissão de alunos da facul-
e de direito, que já a f requentavam 

pando foi decre tada a atual organi-
zo dos es tudos , foi a Lisboa solici-

r a abolição dos exames de Estado 
que os actos se jam feitos por cadei-
s pelos alunos que es t iverem nestas 
rcunstancias, admitindo ass im, como 
de justiça, um periodo transi tor io. 

f o r esta forma o ponto será em 

31 de Maio e os actos principiarão no 
dia 10 de Junho. 

O ministro concordou com a pre-
tensão, assim como o director geral 
de instrução super ior , interino, mas 
ponderaram que só o par lamento pode 
promulgar o que se deseja. 

Por este motivo foi ent regue na 
camara dos deputados uma represen-
tação solicitando a referida pre tensão . 

Mas o que se dá com os alunos 
de direito, sucede com os das out ras 
faculdades que não são alunos do 1." 
ano, para os quais deve haver igual-
mente um periodo transi torio. 

Não vá ser concedido só aos de 
direito o que é jus to que seja permi-
tido aos outros em idênticas circuns-
tancias. 

Já ontem foi apresentado na cama-
ra dos deputados o projecto de lei, 
que irá ás comissões respectivas para 
informar . 

a Piparotes< 

E' o titulo de u m a revista lançada 
a publico, edi tada pelo nosso amigo 
sr . Joaquim Neves e quinzenalmente 
publicada. 

O seu sumario ó revest ido de certa 
curiosidade e os assuntos a que está 
ligado são feitos com graça e sem 
ofensa. 

O preço de cada numero é de 
30 ré is . 

Agradecemos o 1." numero que 
nos foi oferecido. 

Merenda democrat ica 

No proximo dia 26, deve realisar-
se uma merenda democratica num dos 
pontos mais pitorescos desta cidade, 
promovida pelo Centro Democrático 
José Falcão. 

Dá-se como certa a vinda dos ilus-
t res democratas dr . Affonso Costa, 
Souza Júnior, d r . Magalhães Lima e 
dr . Alexandre Braga , para tomarem 
par te na inauguração solene do centro 
democrático José Falcão. 

"Anuário Comercial 
e Industriai , , 

Devido ao nosso amigo sr . Adriano 
do Nascimento está sendo distribuído 
o Anuário Comercial e Industrial do 
distrito de Coimbra, para o ano de 
1912. 

E' o terceiro ano de publicação. 
Vem muito aumeutado e é ilustra-

do com diversos retratos de comer-
ciantes desta cidade, constituindo um 
grosso volume de quasi 400 paginas . 

Escusamos de encarecer as vanta-
gens duma publicação deste genero, 
tan tas são elas e tão reconhecidas são. 
O sr . Adriano do Nascimento veio 
pres ta r um grande serviço com esta 
sua obra . Resta que o publico lhe 
re t r ibua o seu grande trabalho e o 
seu util empreendimento . 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Sarau dramat ico 

E' no proximo domingo que se 
realisa no Centro Republicano dr. Fer-
nandes Costa, o sarau dramat ico pelo 
Grupo Dramatico Almeida Garre t t . 

Consta-se que vem tomar par te 
nesta festa o sr . Tomás da Fonseca, 
que fará uma conferencia . 

Protecção aos au imais 

A' Sociedade Protectora dos Ani-
mais , que vem já demons t rando os 
seus beneficos resul tados, foi partici-
pado um facto bastante grave e para 
o qual chamamos a atenção das res-
pectivas autor idades a quem aquela 
pres tan te sociedade vai apresen ta r a 
sua queixa. 

O socio n.° 332, s r . Manuel Paixão, 
quando no sabado passava na Avenida 
Emidio Navarro, viu que o s r . Bar-
reiro de Castro, fustigava severamente 
ura cão que lhe per tence. 

O sr . Paixão como socio da Socie-
dade Protectora dos Animais, cumprin-
do o seu dever , intimou aquele senhor 
a que pozesse te rmo á scena que es-
tava presenceando. Porém, o s r . Bar-
reiro de Castro, respondeu a esta 
observação tão jus ta , com palavras in-
sultuosas para aquela benefica socie-
dade e agrediu o s r . Paixão, que con-
seguiu a r rancar lhe das mãos um chi-
cote com que maltratava o animal. 

0 sr . Barre i ro de Castro prat icou 
mais a inconveniência de rasgar o car-
tão de identidade daquele socio, o 
qual tem a chancela do sr . Comissário 
de policia. 

E' uma acção pouco digna, me-
recendo o seu autor ser castigado, 
para o prest igio daquela sociedade. 

O socio n.° 560 , s r . Manuel da 
Fonseca Ribeiro e Sousa, t ambém deu 
conhecimento á sociedade que havia 
feito autuar por um guarda da policia 
civica, o carroceiro Manuel Antunes , 
por mal tratar uma muar rbaguen ta . 

Pagou a multa de l $ u 0 0 réis . 
E' assim que devem proceder os 

associados desta benemeri ta institui-
ção para que factos tão revoltantes 
como estes ge nãp repitam, 

O C h o u p a l 
A famosa mata do Choupal, que 

tanto sofreu com as ult imas cheias, 
está quasi reparada dos estragos. 

Pena é que se perdessem muitas 
arvores , que caí ram. As ruas estão 
limpas, indo para ali aos domingos 
diversas famílias passar o dia. 

O livro do sr. dr. 
Te ixe ira «le Souza 

Informa-nos o s r . Moura Marques, 
livreiro editor desta cidade, não ser 
verdade, como alguns jornais tem in-
formado, ter sido suspensa a publica-
ção do livro politico do sr . dr . Teireíra 
de Sousa. 

Dizia-se que os edi tores haviam 
vendido toda a edição para o Brasil, 
que o autor cedendo a solicitações 
que ter iam sido feitas junto dele, im-
pedia, ou pelo menos, protelava a pu-
blicação da obra . 

Tudo isto é absolutamente falso, 
e nem o autor nem os editores têm o 
menor desejo de protelar a publicação 
do livro, antes, muito pelo contrario, 
têm o maior empenho em que saia 
quanto antes . 

E' certo que junto do autor se 
fizeram esforços pa ra protelar a saida 
do livro, mas o sr . d r . Teixeira de 
Sousa recuzou-se te rminantemente a 
ceder , e desse facto deu logo conhe-
cimento aos editores, manifestando 
mais uma vez o desejo de ver o livro 
publicado quanto antes . 

Nada ha , pois, que possa impedir 
ou demorar a publicação do livro, ain-
da que isto muito pése àqueles que 
tanto empenho têm em que a publi-
cação se não faça, pois que o livro 
será posto á venda en t re 10 e 15 do 
corrente . 

Emigração 
Na semana finda em 4 do corrente 

foram pelo Govèrno Civil des te dis-
trito conferidos 51 passapor tes todos 
pa ra os portos do Brasil. 

Rec i ta em beneficio 
Não podendo ter logar o sarau em 

beneficio do operár io Antonio Fer re i ra 
Dias, no dia 5 do corrente , previnem-
se todas as pessoas que que i ram au-
xiliar aquele infeliz, que se vê a bra-
ços com a misér ia , pela enfermidade 
que originou a impossibilidade de tra-
balhar , que se realisa no dia 13, pelas 
20 horas e meia, no Centro Dr . Fer-
nande Costa. 

Para juiso 
Foram enviados para o poder judi-

cial ntonio Rodrigues, engraxador , por 
desrespe i ta r a autoridade lia rua Fer-
reira Borges ; Antonio Bento Rodrigues, 
operár io duma torrefacção de café, por 
agredir as suas visinhas Guilhermina 
da Conceição e Beatriz de Sousa, mo-
radoras no beco de S. Cristóvam; Ma-
ria Roseira , Piedade Vilôa, Maria Hen-
riqueta, Emilia Cosia, Piedade Tomé, 
Maria da Piedade, Maria Diogina, Ma-
riana Vilôa, Candida Travassos da Pie-
dade e Antonio Regueiro, todos do 
logar de Taveiro, por te rem sido encon 
trados a fu r ta r lenha de vários prédios 
de Bento Ferre i ra Malva do Vale, de 
Vila Pouca do Ameal . 

Arrematação 
Regimento de i n f an t a r i a n,° 35 

2.a praça 

O conselho administrativo do dito 
regimento, faz publico que no dia 22 
do corrente por 14 horas do dia pe-
rante o mesmo conselho, se hade pro-
ceder á ar rematação em hasta publica 
pelo praso de um ano, da cerca da 
nora do quartel deste regimento. 

Os indivíduos que dese ja rem con-
cor rer á referida ar rematação deverão 
apresen ta r ao pres idente do conselho 
administrativo até ás 13 horas do dia 
propostas em carta fechada indicando 
os preços oferecidos, e depositar no 
cofre do conselho administrat ivo ou na 
Agencia do Banco de Portugal á ordem 
do mesmo conselho a quantia de réis 
10?5000 como caução. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na sala 
do conselho administrativo onde po-
dem ser examinados todos os dias, 
desde as 11 ás 16 horas do dia. 

Quartel em Coimbra, 7 de Maio 
de 1912. 

O Secretario do Conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

tenente de infantaria n.° 35 

I r a W c H T 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais cliic ? 0 mais moderno ? 0 mais ecoiiomico ? 

VISITAE O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! CALÇAS DE P R A T A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

f è H 1 f ! A Perdeu-se uma, 
U n L U H cinzenta, levemen-
te raiada. Alviçaras a quem ent regar 
ou indicar onde es tá , a Augusto Na-
varro ; Quinta do Barre i ro — Vil de 
Matos, 

Éditos de 30 dias 
i . " publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Manuel Ferreira e mulher 
Maria Neta, ausentes em parte in-
certa no Brasil, para, na qualidade 
de interessados, assistirem sob pena 
de revelia, sem prejuízo do seu an-
damento, a todos os termos até 
final do inventario orfanológico a 
que se procede por obito de seu 
pae e sogro José Ferreira, mora-
dor, que foi, no logar de Mourelos, 
freguezia de Vil de Matos desta 
comarca. 

Verifiquei a exactidffo. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

TIPQGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a i m p r e n s a Lus i t ana . 

ff ff ff ff F iguei ra da Foz ff ff ff ff 

Empreitada 
No proximo domingo, 12 do cor-

rente , pelas 12 horas, dá-se de ar re-
; matação a construção duma casa na 
i es t rada municipal da ponte dos Asnos, 
| a Eiras, propr iedade do ex.m 0 sr. 
! Francisco Mendes da Silva, sendo a 
| base de licitação 3:530;>000 réis . 
| As plantas, alçados, corte e con-
j dições da referida empre i tada , estão 
: patentes todos os dias em casa do 
| construtor civil s r . Benjamim Ventura , 
; onde podem ser examinadas pelos 
; p re tenden tes e onde será efectuada 
! a respectiva ar rematação . 

HOTEL AVE 
COI . I I t tHA 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um eslablecimentodaquela o rdem. 

Adubos Químicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos dislrictos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r ó x i m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. HEROLD & G.° 
P A M P I L H O S A D O Z B O T . A . O 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

ST Â casa < g . (gerold & < g . a - Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos peia sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de carias com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal, 

Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

í.a publicação 

Perante a comissão da assis-
tência judiciaria civil da comarca 
de Coimbra encontra-se pendente 
um processo para concessão de 
assistência judiciaria, requerido por 
Candido de Almeida Mota, casado, 
guarda noturno, residente em Mon-
tes Claros desta cidade, para o fim 
de propor, no juizo de direito da 
dita comarca, uma ação de divor-
cio, com fundamento no n.° 8 do 
art. 4.° do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, con-
tra sua mulher Maria Augusta do 
Carmo, residente na cidade de 
Lisboa, em rua que se ignora. 

E pelo mesmo processo e em 
cumprimento de resolução da refe-
rida comissão, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, inti-
mando aquéla Maria Augusta do 
Carmo para, no praso de cinco 
dias, depois de findo o praso dos 
éditos, impugnar, querendo, o res-
pectivo pedido d'assistência, sob 
pena de, não impugnando, o pro-
cesso seguir seus devidos termos 
até final, á revelia da intimanda. 

Verifiquei a exactidão. 

O Sub-Delegado, do Procurador da 
Republica, servindo de Presidente 
da comissão, 

José Mendes Pereira Gil. 

Sociedade dos Banhos de Luso 
AVISO 

Está aber to o pagamento dos ju ros 
das acções desta Sociedade, corres-
pondentes ao ano de 1911 ; em Lisboa, 
no estabelecimento do s r . Augusto 
Brandão, rua dos Fanquei ros , n.08 306 
a 3 0 8 ; em Coimbra, no escritorio do 
sr . Basilio Xavier d 'Andrade , suces-
sor, rua de Pedro Cardoso ( an t i ga 
rua do Corpo de D e u s ) , n.° 38, e em 
Luso, na séde da mesma Sociedade. 

EMPREGADO 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gíco e de òom]jrovada f idel idade, 
p a r a chéfe do possoa l menor do 
Colégio Moderno. Bom o r d e n a d o . 

Café e biihar 
1 1 e m b o a s c o n . 

dições, ou vende-se o bilhar. 
R u a Candido dos Róis, n°, 19, 
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ANUNCIO 
(2.a publicação)' 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
qno se publicar o 2.° ultimo anun-
cio a cilar D. Frederica Facine, 
mulher do dr. Francisco Fauslo 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Yeliio, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, para assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiba ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valôr. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMRRA. 

p Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da greiria, 12 
C O I U B i M 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Rela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

1 g 

J L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou outro qualquer r a m o de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fe rnan-
des Ayres, proprietár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io ter de ret i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietário onde se dão declara-
ções. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P, A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
mac ias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes 4 Filho 
f l u a d o C o r v o 

T 7 -
X 

J. rn a 

3 5 , EíStia d o C t a ^ s c3o T » j « , 8 5 

'-ws . O J l . ^ 

l a d e i r a s e o u l r o s n i t i l e i i a l s l i e j v m a o mm 
O s s e n h o r e s p r o p r i e t á r i o s e c o n s t r u t o r e s d a s p r o v í n -

c i a s p o d e m d i r i g i r - s e d i r e c t a m e n t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a a d q u i r i r c o m v a n t a g e n s t u d o o q u e p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

J & . 2 v i ' s r ^ e g f è r e c i e X A í s T o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante ulensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

K o d e r e ç o ( r l e g r a í E c o : « J » l ' A L S S i ® - l í i s l ) e a 

J B B J S E : . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 de Maio e l^raça da Itej»«5>ffea 

Fabricação meeaniea de parafusos 

E M P I I E Z A P R O G R E S S O I I I I J S T R I 4 L 
w MM, IL e 29 — A U ; 

L I S B O A 

141V 

Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 
porcas , ani lhas , reb i tes , pa r a -

fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , j i i tos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Sntisfaz-se do pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos artigo» ac ima 
mencionados. 

B N V I A M - S E C A T Á L O G O S 
BOS 

Www ile louca 

§ua da (Sofia, 69 a 83 

Única casa no genero em Coimbra 

II € 

Â t o d a s a s b o a s d o n a s d e c a s a 
e a o s p r o p r i e t á r i o s de h o t é i s 

I 3 \ f s á c s o m e n t e 55o m e r -
c a d o unta louça cujo Vidrado não 
es!ala. E ' a louça da nossa fabrica. . 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia Uo Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa aiirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidiado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro inlii tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Proprifldarios (ta Fabrica 

Luiz Manuel da Costa Dias 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do freguez 

Torrefacçâo peio syslema llennemann k C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOi resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I i m o s E C S í I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dlo senhas duplas do B ó n u s Co-
n l m b r i c c n s c como" 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
t eg ra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3^000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l lus t rados —encon t ram-se 
s e m p r e as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — Coimbra. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito a f reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

RENDEIRO 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

DE CASA 

KíJ 
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Yende-se uma , que se compõe de 
rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia • 
Coimbra. 

ANUNCIO 
(2.*- publicação) 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 30 de Abril ultimo, na 
respectiva acção, foi homologado o 
novo acordo dos cônjuges Maria Er-
nestina Augusta Machado, residente 
em Santa Clara de Coimbra, e José 
Pedro de Oliveira Valado, residente 
em Condeixa a Nova, constante do 
competente auto, onde declararam 
manter a sua anterior determinação; 
e, por consequência, foi por aquela 
sentença autorizada entre os ditos 
cônjuges o divorcio definitivo como 
preceitua a uilima parte do art. 40 / 
do Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910; o que se anun 
cia em cumprimento do art. 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Maio de 1912. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Garaée Americana _ „_. J: A 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 
IBS?» R.CL 

Represen tan te das q u a t r o m e i h o . e s m a r c a s de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de S :«><fo .$ooo a £:Koo<$ooo 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes è os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 10 cavalos: 4 cilindros, de f h õ o o ^ o o o ré i s a 

3 : » " » í r © $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

« l i v í U c í X G ^ f S i l i i H ã l 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o £ o o o M 

réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automática. 

40 e 50 c a v a l o s — 4 cilindros, de 2 : 5 o o $ o o o e 3 : 5 o o # o o o 
ré i s ; em deposito um explendido t orpedo , do 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou fl j 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso pais . 

m m m ® C D m i m h í 

w 

I 

O FIDELIDADE ^ 

CAPiTAL- l .344:0008000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

Síí cle i 'in L i t b o » 
Çom», i-oií-r.tt as> Goto traí 

Basilio Kavlsr Mrade , s n ? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M O R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

l l i i f 
Carlos A. R, Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 93 e 35, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e v - f e r r a g e n s p a r a parto-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Vende-se uma 
de mógno em 

bom uso, com seis palmos; tem enxer -
gão. 

Pa ra ver e t ra tar — R u a do Vis-
conde da Luz, 60. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin^ 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se eS' 

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25 . 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F X J N 1 D J ^ I D 2 3 3VI 1 8 7 7 

/ 

Fundo de reserva . . 
IndemenisaçÕes pagas 

235:000$00d 
1.241:899$274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelecimentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

Vejam a Importante casa 
de msls tis 1 0 0 : 0 0 0 
artigos cgimsl de graça. 

FREIRE-GRJVÃOQR 
15S-RUA 00 OUtiO-164 

t^-^gA Psgum òatalogo grátis. 

iMmtkkM 

0 B&RBEIRO ÍÈ CASA 
Âs iitticas taaoblnas 

para fazer Cfcrbs 
s2o as registadas do Frei-
re Gravador, K craaaj 
duraiii ioda a vida, afian-
So-sn sempre çne seja 
prrcíso e por ls«> baxs-
lídimas, cm aja supe-
rior, cspectol píin esta 
casa, fizeaile n tiarba era' 
4 n-.ítmtosscra pertgooe» 

Bhi!?K, Granúr: denasíío da toiloj esíss arU». (tos, Í&8 s 134. Rua na Ouro.—Ca« tio R<U!!O( 
a^if FR*<Y '•-wJor. Peca» eaVilovi».. 
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Sabado, 11 de Maio de 1912 A N O I—N.° 

KEDACÇAO E ADMINISTRAÇ\O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) 
Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

COIMBRA 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições. 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, cGntrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição c impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo (ia Inquisição— Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2A800 reis; semestre, 
lsUOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 35060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 705. Colonias portuguêsas: ano, 31060 
reis. Brazil: ano: 35530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Venceu a batota! 

«ile 
nn 

Depois de acalorada discussão, 
durante algumas sessões, e de va-
rias manifestações de protesto e 
indignação, o Senado aprovou, por 
24 votos contra 15, a generalidade 
do projecto de lei que autorisa o 
ijogQ-

Não esperavamos outra coisa 
'desde que vêmos muita gente ler a 
'ideia predominante de que o jogo 
Dão pode ser proibido completa-
mente e que, por este motivo, tne-
Ihor é franquiar as portas aos ba-
toteiros para que os cofres do te-
souro publico se encham á custa, 

f'muitas vezes, da ruina dos que 
frequentam essas casas 1 

Esse projecto de lei é tudo 
quanto ha de mais odioso e vexa-
do para um país, como o nosso, 
que precisa, no momento historico 
q,ue atravessa, e mais do que 
nunca, mostrar que ainda aqui não 
acabou o bom senso. Mas esse pro-
jecto vem demonstrar o contrario. 

Contestamos que se não possa 
o jogo. Façam leis rigoro-

sas e cumpram-as a valer, e vere-
mos se os pontos não desaparecem. 
E' claro que se não pode evitar 
que numa ou noutra casa particular 
;se jogue., mas isto é muito diferente 

e jogar num casino, num club ou 
'num café, frequentados por cente-
nas de pessoas. 

Nio Acaram por dizer no be-
Inado os defeitos da jogatina, os 
perigos que déla resulta, mas tam-
bém ali não faltou quem o exal-
tasse, achando-lhe todas as vanta-
gens! 

Um país, como o nosso, que 
precisa de lançar mãos da receita 
do jogo para fazer face ao seu de-
siquilibrio orçamental, não pode 
mostrar aos olhos dos estrangeiros 
que atravessa um período de pros-
peridade. 

Que mau efeito que isto deve 
fazer aos inimigos de Portugal, que 
não são poucos lá por fora!. . . 

E assim o Portugal glorioso 
' doutras eras, patria de heróis, berço 
ide descobridores, irá mais depressa 
. perdendo a fama da sua existencia 
afortunada, para ser o P O R T U G A L -

. B A T O T A , como bem lhe chama um 
articulista num esplendido artigo 
de O Comercio do Porto, de ha 

•poucos dias. 
A B A T O T A ficará sendo lei de 

"Portugal; os casos de ruina pelo 
jogo aumentarão extraordinaria-
mente ; a sociedade portuguêsa en-

contrará no jogo o pior incentivo 
, para a sua corrução de costumes, 
e os proventos que resultarão para 

< o Estado com a lei da B A T O T A de-
saparecerão como o fumo, sem se-
quer se dar por isso. 

Aí transcrevemos parte do ar-
tigo do sempre ponderado e auto-
rizado Comercio do Porto: 

« P o r maior que seja a antevisão 
do oiro pela batota , na imaginação es-
candecida de alguns membros do se-

[ nado da republica por tuguêsa , forçoso 
" é convencermo nos de que esse oiro 

/ 

se t ransformaria em pó e ter ra , como 
se t ransformaram as Hesper ides quan-
do, segundo a lenda dos Argonautas , 
estes lhe pediram a indicação de uma 
fonte em que podessem saciar a sêde . 

O Eldorado nunca mais foi o len-
dário Eldorado, desde que o doutor 
Creveaux explicou que foi, sem du-
vida, a existencia de gru tas formadas 
de rochas micaceas que serviu de 
base á lenda, confundindo os indios 
as palhetas de mica com o oiro. 

Com o PORTUGAL-BATOTA sucederia 
a mesma coisa. Apagar se-ia, em 
breve, a tradição quasi lendaria que 
vem desde o século XV e o povo de 
heróis necessar iamente havia de pare-
cer ao mundo um povo de batoteiros. 
0 esforço tenás e a paciência na adver-
sidade que são apanágio da raça por-
tuguêsa , ir-se-iam diluindo, diluindo 
sucessivamente , para da rem logar á 
estonteante ambição do oiro, á vida 
fácil de expedientes fáceis, até acabar 
por desnacionalizar uma nação que 
passar ia a ser a séde do mais ouzado 
emprezar io e do mais hábil banqueiro 
de roleta e de bacará, em vès de 
ser a patria de um povo que pretende 
enobrecer-se pelo trabalho honrado e 
por elevados exemplos de civismo. 

P O R T I T . A L - B A T O T A corresponderia Á 
morte do P O R T U G A L - H E R O I . 

Quís-se a rgumenta r com o exem-
plo da Suissa, numa das sessões do 
senado da republica por tuguêsa , em 
que a regulamentação do jogo foi dis-
cutida com um calor que contrasta 
f lagrantemente com o despreso a que 
esse mesmo senado votou interesses 
valiosos e direitos incontestáveis da 
cidade do Porto. 

Eu» i e s p o l i a <i essa a iegaçao, uouve 
quem dissesse que a Suissa, que vive 
do jogo, é aquela Suissa descrita no 
« Tartarin da Tarrascon ». Bom di to! 

Afonso Daudet fés do seu herói 
um caçador de leões e depois um pre-
sidente de Club Alpino, sem nunca 
ter visto os Alpes. O pobre herói , 
vendo se forçado a fazer ascensões 
aos Alpes para os reconhecer , depara 
com Bompard , que o anima, fasen-
do-o persuadir de que as montanhas 
da Suissa são almofadadas por conta 
de uma poderosa Companhia que ali 
manda colocar cober tores para amor-
tecer as quédas . 

Os novos heróis do P O R T C G A L - B A -
TOTA haviam de ser necessar iamente 
da estofa do Tar ta r in . Não pode haver 
duvidas a tal respei to, por mais que 
os Bompards da politica por tuguesa 
fantasiem prosper idades assombrosas 
para um país que está endividado por-
que se administrou mal e que só po-
derá solver os seus compromissos 
adminis t rando-se bem e cuidando da 
verdadeira r iquêsa de urna nação. 

Houve tal no senado, que até pro-
curou abonar-se com as teorias de 
Felix le Dantec para defender o jogo. 
A quem assim pensa aconselhamos a 
leitura do «Ego í smo» do i lustre en-
car regado de curso da Sorbonne. Lá 
verá a diferença que ha entre a mu-
lher e a gata , na educação dos f i lhos : 
— A mulher educa-os porque prevê 
nêles um aliado util no f u t u r o ; a gata 
educa-os seu» previsão do fu turo , pois, 
se tivesse essa previsão, seria para 
descobr i r néles concorrentes temí-
veis. 

A obrigação de um corpo legisla-
tivo devia ser olhar o fu turo com me-
lhores olhos do que os da gata. —' 
Para que bater o oiro sobre as ban-
cas das casas de jogo, se èle se es-
vairia logo para fóra do país , levando 
comsigo a honra e o brio de um povo 
que deve prezar a fama e o nome que 
h e r d o u ! 

1 Como é triste vêr repudiar tão 
preciosa herança I . . . » 

B i l h e t e p o s t a l 
Recebemos o seguinte bilhete pos 

tal: 
«Como a Gazeta se in teressa por 

tudo quanto seja de bem para a nossa 
f "Coimbra, venho l embrar a V. a con-
I ' veniencia de fazer uma campanha pa ra 

oue esta cidade seja dotada com um 
Jardim Zoologico. Mesmo o Jard im 
Botânico poderia ter a secção Zoolo-

l gica. 
E ' uma lembrança que em nada 

prejudica quem a quizer aprpvei tar , e 

que honrar ia a nossa Coimbra. Em 
Lisboa e Porto, como V. sabe, quasi 
todos os visitantes não deixam de ir 
admirar os belos exemplares que lá 
ex is tem». 

A ideia é excelente e não deixaria 
de ter èxecução por falta de sitio 
apropriado. A cerca do Jard im Botâ-
nico, por exemplo, seria bom local. 

A despêsa que o Jardim Zoologico 
importaria é o principal, senão o úni-
co motivo para que ele se não faça em 
Coimbra. 

Não é só a aquisição dos animais, 

é t ambém a despêsa que eles fazem 
com a sua alimentação e com o pes-
soal para t ra tar deles 

Ainda assim, talvez que não fosse 
muito dispendioso ter uma colecção de 
aves, em que se encontram lindíssi-
mos exemplares que já podiam servir 
pa ra matar a curiosidade de muita 
gente . 

B a n d a s de mus ica 
Exis tem em Coimbra duas bandas 

de musiça regimenlais , que são as dos 
regimentos de infantaria 23 e 3 5 . 

Esta está ha muito sem poder to-
car por falta de músicos e aquela está 
quasi no mesmo estado. Na quinta 
feira foi tocar ao Jardim Botânico, 
mas com tão grande falta de execu-
tantes que melhor seria não ter sido 
mandada tocar em publico. 

Porque é que das duas bandas de 
musica se não fórma uma só, como 
se vai fazer em Braga'? 

Pois não será isto melhor do que 
m a n d a r tocar uma das bandas com 
poucos músicos emquanto os da outra 
andam à boa vida, ouvindo os cama-
radas do 23 quando vão tocar para a 
Avenida ou Jardim Botânico? 

Se não ha disposições em contra-
rio, pedimos ao sr . genera l des ta di-
visão que autorise a reunião das duas 
bandas, podendo talvés os dois mes t res 
fazer o serviço aos mèses , al ternada-
mente . 

O que fica mal , muito mal até, é 
que se apresen te em publico uma 
banda de musica com tão grande falta 
de elementos que chega quasi a ser 
irrisorio, emquanto outros músicos 
nada téem que fazer e andam por aí 
á boa vida. 

Sabemos que alguns, por isso mes-
mo, andam desgostoso?, mncinnonan 
pedir a sua t ransferencia . 

Mendicidade 
Em determinados pontos da cidade, 

quasi todos os dias se véein mendigos 
dnran te muito tempo pedindo esmola, 
fazendo desper ta r a car idade publica 
á custa de grande lamentações, que 
encomodam os moradores d ali e os 
que passam. 

Emquanto não ha asilos para rece-
ber esta gente , bem podia a policia 
proibir que se exerça a mendicidade 
por tal modo. 

Peçam, mas não se permi tam as 
dolorosas exclamações e snplicas de 
que muitos usam, porque encomodam 
quem os ouve. 

Est iagem 
Na Bairrada a falta de chuvas tem 

dado cabo das semente i ras e outras 
nem sequer chegar a fazer-se. 

A estiagem tem prejudicado muito 
também as plantações de bacelo. 

E' que aquela região não foi mi-
tnosiada com chuva ha dias, como em 
Coimbra . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de Ô de Maio 

Presidencia do s r . Governador 
Civil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
subst i tuto d r . Antonio Gar r ido ; vogais, 
d r s . Abilio Justiça, e fec t ivo; e Salda-
nha Vieira, substi tuto, e o Agente do 
Ministério Publico d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o competente destino. 

Aprovou : 
• A deliberação da Camara Muni-

cipal de Coimbra, relativa ao ar renda-
mento , por cinco anos, de l l m 2 , 4 3 de 
te r reno sobre a runa da rua da Moeda, 
á firma Henr iques & Ventura , para 
ali estabelecer um tanque de fe r ro e 
outros acessorios para o funcionamento 
de um motor da sua fabrica de bola-
chas . 

• As percen tagens sobre as con-
tribuições directas do Estado, as taxas 
sobre Caixas e outras , votadas pela 
Camara Municipal da Figueira da Foz, 
para o ano de 1913. 

• O orçamento ordinár io da Ca-
mara Municipal de Poiares , para o 
corrente ano, com alterações. 

9 Julgou processos de contas de 
diversas corporações administrat ivas, 

ao compreendemos 
Uma comissão de es tudantes de Di-

rei to foi a Lisboa pedir ao par lamento 
que estabeleça um período transitorio 
para os alunos que f requentavam a 
faculdade antes da promulgação da 
atual organisação dos estudos. 

Na Camara dos Deputados foi logo 
apresentado o respectivo projecto de 
lei, que não encontrou oposição nem 
podia encontrar , visto t ra lar-se duma 
pre tensão jus t í ss ima. Por tal motivo 
vão os referidos alunos deixar de fa-
zer exames de Estado para continua-
rem a fazer actos por cadeiras. 

O que não compreendemos ó que 
o ministro do interior que promulgou 
aquele decreto, declarasse na mesma 
C a m a r a q u e , não tendo responsabilida-
de na reforma da instrução, d e s e j a v a 
contudo que a ques tão se resolvesse a 
contento de todos e sem desprest igio 
para essa re forma. 

Então o minis tro que assinou esse 
decreto e por cuja pasta passa esse 
assunto, não tem responsabi l idades 
nêle ?! 

Não compreendemos . 
Quer dizer que não estudou o as-

sunto e assinou de cruz . 
Propôs o sr . d r . Antonio José d'Al-

meida que fossem ouvidos os profes-
sores da Universidade, o que não foi 
aprovado. 

E' pena que s. ex.a não pensasse 
do mesmo modo quando veio de Lis-
b o a . e m 1 7 d e O n l n h r n H o J O I O ~ 

cretou na sala dos Capélos os cursos 
livres e tudo o mais que lhe foi re-
clamado pelos díscolos, sem ter consul-
tado um único lente da Universidade! 

As consequências da precepilação 
com que se fez essa grandíss ima t rans-
formação na Universidade, sem se es-
tudar o assunto nem ouvir os que me-
lhor podiam orienta-lo, está bem pa-
tente. 

E' vêr a frequencía das aulas, onde 
muitos alunos não p õ e m o pé duran te 
todo o a n o ! 

Desfez-se em poucos minutos o que 
levou anos a organizar . 

C U R I O S I D A D E S 
T r e s q u i n t a s no táve i s n o 

d i s l r i c t o de Coimbra : — 
Quinta de Vila F r a n c a — 
Quinta «le S. Mart inho — 
Quinta do Canal. 

Neste tempo de linda pr imavera , 
em que se torna tão aprasivel o pas-
sear pelos formosíssimos a r r edores de 
Coimbra, achamos in teressante apre-
sentar aos nossos leitores descrições 
pouco conhecidas daquelas tres quin-
tas, devidas á pena dos quat ro escri-
tores dr . Rodrigues de Gusmão, d r . 
Sousa Viterbo ( e s t e s pr imeiros infe-
lizmente já falecidos ), dr . A. M. Simões 
de Castro e Pedro Fe rnandes Tomás. 

A descrição da Quiuta de Vila Franca, 
pelo d r . Rodrigues de Gusmão, trans-
crevêmo-la do Instituto do 1.° de Se-
tembro de 185(5; as res tantes descri-
ções copiamo-las do livro do dr . Sousa 
V i t e r b o A Jardinagem em Portugal, 2 . a 

serie (1909). 

Quinta de Vila F r a n c a 
Et Monda auríferos latices instiliat, et agros, 
Ad Vulam piacido <ium íluit amne, beato. 

Fica esta quinta na margem direi-
ta do Mondego en t re a Arregaça e a 
Portela . Fora casa de recreio e con-
valescença dos jesuí tas . 

Os versos que servem de epigrafe 
pe r t encem a um epigrama aqui feito 
por autor incerto, que, com out ras 
poesias, vem no tim da car ta 29 do 
t o m o 3 . ° d a s Cartas do Padre Antonio 
Vieira. 

O Marquês de Pombal, quando 
esteve em Coimbra a r e fo rmar a Uni-
versidade, visitou com sua esposa esta 
quinta, no dia 14 de se tembro de 
177ii. 

Dent re os formosíssimos passeios 

de Coimbra sempre nos mereceu sin-
gular predilecção o de Villa Franca. 

Não nos alrahia alli os passos a fres-
ca sombra dos álamos, o suave m u r -
murio da corren e, os encantos de 
uma vegetação luxur iante : mais pode-
rosa que a amenidade do sitio, a grata 
recordação de um nome illustre bastas 
vezes nos levava áquelle vergel sau-
doso. 

Fôra Villa Franca a morada mimo-
sa de um varão de peregr ino enge-
n h o ; alli vivera, alli feriara de graves 
cuidados o ínclito Antonio Vieira. 

Sublime pelos remontados vôos de 
sua eloquencia, ndmiravel pela profun-
didade dos conceitos e pureza de lin-
guagem, grangeou eterna fama, vene-
ração universal o celebre jesuí ta . 

Quando porem, neste seu remanso 
querido, o íamos conversar , em algum 
dos seus escriptos, apparecia-nos mais 
radiante de gloria o vulto magestoso 
do príncipe dos oradores por tugue-
zes O seu espirito como que vinha 
aviventar as bellas paginas do seu 
livro 2. 

Precioso condão de lodos os lumi-
nares da intelligencia s u m m a ! Depois 
do seu occaso ainda um raio de ius 
esclarece as estancias em que res-
p landeceram, reflectindo-se nos mo-
numentos que nos l egaram. 

R . D E GUSMÃO. 

cap. 
Veja-se Mappa de Portugal, 4.a parte, 

7.°, polo padre João Baptista de 2 o 
Castro. 

2 Veja-se a Memoria Histórica e ('vinca 
acerca do Padre Antonio Vieira e das suas 
obras no tomo segundo das Obras de D. 
Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu. 

t 
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Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
inventario orfanológico por obito de 
Samuel da Cruz Picanço, que foi pá-
roco da freguezia do Botão, em que é 
cabeça de casal Rita da Conceição, da 
mesma freguezia. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
habilitação requerida por Maria do O' 
Rodrigues da Costa Gois, residente 
nesta cidade. 

Advogado, d r . Vale. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, habilitação requer ida por Amé-
lia Augusta da Conceição, residente 
nesta cidade. 

Advogado, d r . Rodr igues . 
Julgamento 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, re« 
querida pelo Ministério Publico, Maria 
Correia, da Ribeira de Frades , pelo 
cr ime de fur to, sendo a ré condenada 
na pena de sessenta dias dé pr isão 
corrécional e dez dias de multa a 100 
réis por dia, sem custas nem selos 
por ser pobre . 

Festa escolar 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 
Reuniu-sees ta jun ta , sob a pres iden-

cia do sr . dr . Tomás de Aquino, tendo 
como vogais os srs . d r s . Baeta Neves 
e Miranda Monterroso, tomando as 
seguintes resoluções: 

Capitão de infantaria na inactivida-
de, s r . João Pires, continua na mesma 
s i tuação; capitão de infantaria 24, sr . 
Matos Mergulhão, 40 dias de l icença; 
tenente de cavalaria 8, s r . Silva Fi-
gueiras , 50 dias de l icença; tenente 
de infantaria, na inactividade, sr . Pe-
reira Monteiro, pronto pa ra todo o 
serviço; a lferes de infantaria 23, s r . 
Bacelar, incapaz do serviço tempora-
r iamente . Inspécionou também 17 pra-
ças de p re t , sendo incapazes 10, e 
com licença 6. Baixou uma ao hospi-
tal militar para observações . 

Ins t rução aos r e c r u t a s 
Realisou-se a 9. a palestra educati-

va no quartel do 2.° g rupo de compa-
nhias de saúde. Foi orador o aluno 
do 1.° ano medico e soldado da 5 . a 

companhia, sr . Dias Temido, "desen-
volvendo o seu tema — A raça portu-
guêsa — de modo a merce r o agrado 
dos seus camaradas e o elogio dos 
seus super iores . 

Pres id iu á sessão o s r . d r . Tomás 
de Aquino, comandante do g rupo . 

Encorporação de r e c r u t a s 
Deve realísar-se nos dias 12, 13, 

14 e 15 do corrente mês a encorpo-
ração dos recrutas per tencentes á me-
tade do contingente dest inado à infan-
taria, em 1912. 

Os mancebos antes de alistados 
são submetidos ás jun tas regimentais 
qj jo^mandarão apresen ta r á junta di-
contrem ou p r e s u m a m motivos de in-
capacidade para o serviço. 

A junta divisionária é composta pelo 
sr . coronel Celestino Alves, presidente , 
e drs . Lima Duque e Tomás de Aqui-
no, vogais. As juntas regimentais $ão 
formadas pelo comandante do regi-
mento, pelo oficial imediato em cate-
goria e pelo medico. 

Os médicos regimenta is nesta di-
visão, e na arma de infantar ia , são os 
srs . d rs . Flamínio de Azevedo, em 
infantaria 2 3 ; Rocha Manso, em infan-
taria 35 ; Armando de Macedo, em in-
fantaria 2 8 ; Zeferino Borges, em in-
fantaria 24 . 

Os mancebos isentos ficam pagan-
do a taxa mili tar. 

Hospitai militar 
No dia 30 de Abril ult imo existiam 

no hospital militar desta cidade, 32 
doentes , sendo 1 de cavalaria 8, 11 de 
infantaria 23 , 61 de infantaria 35 e 
4 diversos. 

Exist iam no 1.° de Abril, 43 . 
En t r a ram duran te o mês 108. Saíram 
curados 108. Foram dados incapazes 
para todo o serviço 9. Obtiveram li-
cença 2. 

Na visinha povoação de S. João 
do Campo realisa-se esta simpática 
festa. 

Promovida pelo professor da for-
mosa aldeia de S. João do Campo, s r . 
Pompeu Faria de Castro, realisou-se 
ali no domingo, peran te uma selecta e 
numerosa assistência uma festa esco-
lar, a qual foi .presidida e secretar iada 
respect ivamente pelo quintanista de 
direito sr . Jaime de Sousa e s r s . a s 

D. Maria das Dores Fe rnandes e Gui-
lhermina Cortesão, professoras de S. 
João do Campo e S. Silvestre. 

Depois de exercícios físicos esco-
lares e distribuição de prémios pela 
s r . a D. Ermelinda Carolino, usa ram da 
pa ' avra os s rs . Amândio P. de C. e 
Melo, professor de S. Silvestre; Santos 
Júnior, e s t u d a n t e ; dr . Abilio M. Pi-
nheiro, delegado procurador da Re-
publica em Agueda e o professor , que 
foram vivamente aplaudidos, tocando 
duran te a festa um terceto de saxo-
fones. 

Felicitamos muito afectuosamente 
os iniciadores de tão simpatica festa. 

Vai ser aberto concurso para a 
apresentação dum vocabulario, carti-
lha e gramatica, segundo a ortografia 
por tuguêsa , recen temente autorizada. 

Deve reuni r - se brevemente a res-
pectiva comissão para estabelecer as 
bases do concurso. 

PELO D I S T R I T O 
A camara municipal de Montemor-

o-Velho escolheu para feriado no seu 
concelho o dia 28 do corrente mês de 
Maio, por ser a comemoração do pri-
meiro acto politico da Republica Por-
tuguêsa (as eleições ás Consti tuintes) . 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 9 de Maio 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Freder ico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún io r , 
Simões Favas e Corrêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 8 deste mês , 3:G38Í$>037 réis . 

Requerimentos despachados 

Obras 

Elísio da Costa Noves, Firmino 
Fe rnandes da Silva, Lotario Lopes 
Ganilho, Antonio Salgado Gomes Pi-
menta , José Lopes, Maria Izabel de 
Melo Garr ido, Francisco França Ama-



do, Joaquim Torres da Veiga Leal e 
José do Quental. 

Cemiterio 

Guilhermina Henr iques . 

Atestado 

José Maria Antunes . 

Divesros 

Guilhermina Candida Duarte Fe r -
reira, Antonio Vaz da Costa Roxo, 
Fernanda Ofélia dos Santos Barbosa , 
Gaito A Canas, 

Outras deliberações 

Aprovou e autorizou a execução 
dos seguintes orçamentos, a s a b e r : 

Reparação da est rada municipal da 
Portela do Gato a Almalaguês, na 
par le compreendida en l re a quinta de 
José Custodio e a povoação de Alma-
laguês, na soma de 447$000 réis . 

Conclusão do concerto do pavimen-
to da rua Ocidental de Montarroio, na 
importancia de 174^000 réis . 

Reparação do muro de supor te ao 
caminho da fonte em Castelo Viegas, 
34^000 réis. 

Reparação da fonte de Castelo Vie-
gas e captação de aguas para o abas-
tecimento da mesma, 29&500 réis . 

Construção duma pequena casa 
mortuaria no cemiterio municipal, réis 
780000. 

Tomou conhecimento pelo boletim 
da analise bateriologica das aguas do 
abastecimento da cidade que as referi-
das aguas continuam muito pu ra s . 

Atendeu uma reclamação da junta 
de paroquia da freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Tomou conhecimento da corres 
pondencia recebida a que deu o devido 
expediente. 

VIDA ASSOCIATIVA 

No passado dia 9 reuniram-se os 
delegados da União Geral dos Traba-
lhadores jun tamente com as direcções 
que a constituem, t ra tando do seguinte: 

Nomeou os s rs . João Antonio dos 
Santos, Antonio Pinheiro e Alfredo 
Soares , como auxiliares da comissão 
administrativa e dar plenos poderes 
a esta pa ra realizar um sa rau , cujo 
produto liquido rever te rá em beneficio 
do seu cofre. 

• Publicar um manifesto onde de-
monstre ao prolétariado o motivo que 
levou os sindicatos ali instalados a des-
ligarem-se da Federação. 

• Tratou doutros assuntos de gran-
de interesse pa ra o operar iado. 

• Também se reuniu a direcção 
da Associação dos Fabr icantes de Cal 
çado, que resolveu deu a sua adesão 
á festa das « C r e a n ç a s e J n J g t f Z 
industrial Mariani, do Porto , onde o 
seu pessoal se encontra em gréve. 

• A direcção do Sindicato dos 
Serralheiros também reuniu , resol-
vendo, en t re outros assuntos , ader i r 
ás festas das « Creanças e das Flores ». 

• A União da Construção Civil 
reuniu no passado dia 10, e en t re ou-
tros assuntos resolveu delegar no ope 
rar io da capital, Carlos Rates, para 
ele, junto do governo, se interessar 
para que os operár ios do Estado, 
nesta cidade, t enham tantas regalias 
como os das outras localidades. 

A q gestão do d e s c a n s o 
s e m a n a l 

S P O R T 
No campo do por to dos Bentos rea-

lisou-se na quinta feira um desafio en-
tre o Ginásio e o g rupo Vitória. 

O jogo que devia ter principiado 
ás 18 horas , mas que por falta da tal 
falta de educação sportiva q u e , i n f e l i z 
mente , existe no nosso meio, princi-
piou ás 191 

Emfim to ios os jogadores estão 
nos seus logares. Apita o referee e o 
Vitória, a quem coube o Kick-off, avan-
ça, tendo pouco tempo a bola nos pés . 
Começando assim o combate, passado 
pouco tempo vêmos uma completa ba-
ralhada sem que alguém se enten-
desse . 

Sem melhorar o jogo até ao fim 
do primeiro half-time acaba este , ten-
do o Ginásio marcado só 1 goal, que 
lhe deu a vitória. 

Decorridos segundos e novamente 
a postes todos os players, é ao Giná-
sio que cabe o Kick-off. 

O mesmojogo do pr imeiro half-time 
foi o que se viu então, não se che-
gando a vêr mesmo assim mais tolis-
ses devido ao segundo half-time sêr 
apenas de 20 minutos. 

Fazendo agora uma curta corrida 
pelos jogadores vimos de ambos os 
teams jogar quasi tudo mal, excétuan-
do-seno entanto Antonio Eliseu (G.)que, 
com aquela serenidade que o caracte-
risa, salvou por vezes o seu team, 
t rabalhando bem e vincando mais pro-
fundamente o valor e merecimento que 
tem, Rui e Fe rnando Sarmento (G.) 
respect ivamente ponta e meia ponta 
direita e o Saraiva que foi a melhor 
coisa que se aproveitou do Vitória. 

O réferee Agostinho Costa, ainda 
que deixasse escapar muitos fouls, fez 
o que devia, porque isto de apitar 
muito, m u i t o . . . temos conversado. 

• No domingo devem jogar tam-
bém em desafiio os l . o s teams da As-
sociação Académica e Ginásio, ás 17 
horas , na Quinta Agriíola. 

GA2EETA »E COIMBRA, de II de Maio de 1913 

Noticias de COIMBRA 
O assunto que ora se debate com 

tenacidade preocupando todos os es-
píritos em geral , é sem duvida o que 
se p rende com o deplorável arbí t r io 
da Camara Municipal de Coimbra, no 
que respei ta ao descanso semana l ; 
apenas extensivo aos pobres tabernei-
ros des te malfadado concelho. 

Arras tados pela ambição da gran-
deza em confronto com os heroes que 
a historia nos aponta por seus rasgos 
temerár ios e ainda dos que se tem 
assinalado nos últimos tempos, pre-
t enderam alguns camaris tas de alto 
prest igio arvorar se em re fo rmadores 
da velha sociedade pejada de vicios, 
resolvendo pôr um dique aos abusos 
que se têm cometido já de longas é ras , 
e pa ra suavisar os lares , proporcio-
nando a almejada felicidade a todas as 
famílias e no louvável intuito de mo-
ral isar os entes corrompidos pelos 
vicios da embr iaguês sem considerar 
no p r o v é r b i o q u e d i z : burro velho não 
leva caminho, d i s p u z e r a m - s e a s e r os 
apologistas do celebrado descanso se-
manal, para mos t ra r ao mundo que 
seria injusto deixar seus nomes imer-
sos na obscur idade . E assim dicidi-
ram-se a fazè-lo sobresaír como astro 
refulgente ao som da bosina popular 
que entoa em todos os recantos da 
velha Lusitania, para ass im disfrutar 
a suspirada gloria. 

O momento para levar a efeito 
esse idialismo era assàs propicio. Re-
vestidos do supremo mando na camara , 
e na certeza de não encont rarem opo-
sição aos seus desejos , puze ram em 
pratica o decreto dictatorial de João 
Franco de 3 de Agosto de 1907 em 
que se estabelece o descanso semanal , 
e não obstante os clamores just íssimos 
do povo, aquelas ent idades têm per-
sistido em capr ichar acintosamente, 
dispostos a fazer prevalecer a sua 
opinião, embora saibam que vão fer i r 
os legítimos in teresses de uma cole-
ctividade inteira , oomo seja a classe 
dos taberneiros de todo o concelho, e 
reconheçam que vão in jus tamente coa-
gir a maioria do povo t rabalhador 
pelo mesmo processo, pois com a 
adopção de tais medidas sofrem o du-
plo prejuízo, moral e ma te r i a l ; o 1.° 
por se ve rem privados da sua liber-
dade, o que é amargamente cruciante, 
e o 2.° por os impedir de se jun ta rem 
nos pontos onde a justar iam seus ne-
gocios, e assentar iam no meio mais 
pratico de viver honrada e honesta 
mente por meio do t rabalho. 

Es tas razões nos t razem a mais 
dolorosa impressão, E ' para lamentar 
que os autores de tal deliberação não 
tAnh-iUTfl foif/"* ng- (Invi-rln?. .nanílíiraíflie 
p o r q u e assim ter iam evitado os desas-
trosos efeitos de ver seus nomes tão 
mal mimoseados por centenas de 
lábios. 

Passando ás atr ibuições das Cama-
ras , é evidente que todas têm a sua 
autonomia, mas t ambém é cer to que 
as jun tas de paroquia gosam do mes -
mo direito, sendo portanto as autori-
dades locais que devem intervir em 
tudo quanto diz respei to aos interes-
ses da população que lhe está agrega-
d a ; porque ninguém melhor do que 
aquelas autor idades compreendem as 
necessidades do povo e porisso se 
todas as comissões paroquiais soubes-
sem compreender os seus deveres 
in terpre tando a vontade dessa avalan-
che humana que r ep re sen t am, já ha 
muito te r iam lavrado o seu protes to 
formal ; não á camara que tais coisas 
delibera em manifesto descontenta-
mento publico, mas ao chefe do dis-
t r i to a quem o § 3.° do artigo 4.° do 
citado decre to que regula o descanso 
semanal , confere competencia para 
resolver sobre o caso; pois d i z : 
«Quando por qua lquer motivo seja 
inconveniente o descanso dominical 
com respeito a de terminada industr ia 
ou comercio, de qualquer localidade, 
poderá o respect ivo governador civil 
f ixar um outro dia de descanso ; esta-
belecer o descanso desde o meio dia 
ou a u m a hora da tarde de domingo 
até o meio dia ou a uma hora da tarde 
de segunda feira, ou finalmente deter-
minar o descanso colectivo depois do 
meio dia ou a uma hora da tarde de 
domingo completado por um dia de 
descanso por turnos em cada quin-
zena ». 

Depreende-se que a essencia do 
aludido decreto , consiste em facultar 
aos empregados do comercio um dia 
de descanso em cada semana, mas 
não se re fe re aos estabelecimentos 
que só são dirigidos pelos proprio» 
donos, e se com efeito, é a este de-
creto que se re fe rem os mandatar ios 
investidos da autor idade, podemos 
af i rmar que é exagerado tudo quanto 
se tem feito a tal r e spe i to ; mas ao 
povo assiste o direito de reclamar so-
bre tudo quanto o pre jud ique , e nos 
limites da justiça, segundo as normas 
da razão, as suas pre tensões devem 
ser atendidas se rea lmente a propala-
da l iberdade não se achar expressa 
em letra mor ta . 

Coimbra, 8 de Maio de 1912. 
ADELINO D A F O N S E C A V I N A G R E . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Spfía, n ,9 70, 1.° — E« 

C a n t i n a E s c o l a r 
E' amanhã que se realisa na séde 

desta florescente instituição de bene-
merencia o sarau li terário em que 
toma par te o i lustre professor Borges 
Grainha. 

Seguidamente á conferencia serão 
recitadas algumas poesias e cançone-
tas por um g rupo de amadores desta 
cidade, representando-se t ambém o 
Magala, Os três amigalhaços e Os três 
larápios. 

Neste saráo serão egualmente en-
toados cânticos patrióticos pelas crian-
ças protegidas da Cantina e haverá 
audições de gramofone . 

Deve ser uma festa a t raente por 
ter como palriotico fim o auxilio da 
mesma cantina que tantos e relevantes 
serviços vem de pres tar ás crianças 
desprotegidas da freguezia da Sé Ca-
tedral . 

A a g u a 
Em carta que hoje recebemos na 

nossa redacção pedem-se providencias 
contra o mau aspecto e sabor que 
apresenta a agua dest inada á alimen-
tação publica e colhida em determina-
dos pontos da cidade. 

Casas ha em que a agua, de sabor 
a lodo e aspecto pouco agradavel , é 
considerada imprópria para uso do-
mestico, sendo por consequência paga 
e não utilizada. Em nome da saúde 
publica pedem se providencias. 

F e s t a d a s " í > c a i i ( ' B S 
e das Flore»,, 

Alem dos valiosos elementos que 
a comissão iniciadora desta simpalica 
festa dia a dia vem colhendo, acaba 
de receber do s r . governador civil 
deste distrito o donativo de 10$000 
réis , tomando par te no cortejo. 

Está definit ivamente resolvido que 
as bandas de musica de infantaria 23 
e 35 tomam par te no cortejo, ofere-
cendo o s r . general para a kermesse 
um bonito estojo de prata dourada . 

Amanhã será feita na Casa Singer , 
u m a exposição de todas as p rendas 
des t inadas á kermesse que se realisa 
no Jardim Escola João de Deus e cujo 
produto rever te em seu favor. 

O Grémio dos Empregados no 
Comercio também enviou uma valiosa 
prenda e encorporar-se-á no cortejo 

Na sessão de homenagem a João 
de Deus, que se realisa na sala da 
Associação dos Artistas tomam par te 
os s rs . Joaquim Marlins Manso e alfe 
res Casimiro. 

• 

Industr ial Brotero, s r . João d 'Assun-
ção, reuni ram-se ontem os alunos 
daquéle instituto de ensino, resolvendo 
apresen ta r um car ro alegorico no cor-
tejo do dia 19. 

O professorado e mes t res daquele 
estabelecimento apoiaram a iniciativa 
do simpático moço. 

P o s s e 
Tomou ontem posse de delegado 

do procurador da Republica, o sr . d r . 
Antonio Dias, t ransfer ido da comarca 
de Oliveira do Hospital. 

Assist iram a este ato muitas pes-
soas, a lgumas das quais vindas ex-
pressamente de fora. 

A posse foi lhe dada pelos srs . drs . 
juiz de direiro e sub-delegado José Pe-
reira Gil, filho do sr . d r . Joaquim Pe-
reira Gil de Matos, que foi condiscípu-
lo do s r . dr . Antonio Dias. 

S. ex. a gosa da mais justa consi-
deração pela respeitabil idade do seu 
caracter . 

Protecção aos animais 
O sr . Bar re i ro de Castro veio de-

clarar-nos se rem falsas as acusações 
que constam da noticia que publicá-
mos no numero anter ior e que a êle 
se refer ia . 

Diz êle que não teve referencias 
desagradáveis para a Sociedade Pro-
tectora dos animais, que considera, 
nem te r rasgado o bilhete de identi-
dade apresentado pelo socio da mesma 
Sociedade, s r . Manuel Paixão, e ainda 
mais ser um dedicado amigo dos se res 
infer iores . 

Como o s r . Paixão apresenta tes-
t emunhas do facto, e deste se deu 
conhecimento ao poder judicial, é no 
tribunal que o caso será apurado e se 
fará justiça a quem a t iver. 

S a r a u 
Por todo este mês , realisa-se na 

séde da União Geral dos Trabalhado-
res desta cidade, um sa rau , que, se-
gundo nos informam, constará de algu-
mas peças t ea t raes educat ivas. 

Sendo assim, felicitamos a União, 
por demons t r a r que possue in teresse 
pelo desenvolvimento da educação do 
operar iado, sendo por isso digna do 
nosso aplauso. 

Desastre fatal 
O cadaver do infeliz João Carvalho, 

Vitima do desas t re no caminho de 
ferro, en t re Ameal e Pere i ra , ficou em 
Alfarelos, devendo depois se r t rans-
ladado pa ra Coimbra. 

Não é permit ido que se a t re lem 
vagons de mercadorias a carruagefls 
de p a s s a g e i r o s ; mas fès-se isto na 

terça feira e por isso se deu o desas-
t r e de que resul tou a morte do malo-
grado João Carvalho. 

A responsabi l idade do caso per-
tence un icamente á Companhia do 
caminho de f e r ro e por isso a familia 
da vitima já pediu um subsidio ou 
pensão, como é de justiça. 

Tuna Aeadenica 
A Tuna Académica de Coimbra 

vai amanhã realizar um sarau no tea-
tro da Figueira da Foz, em beneficio 
duma escola da Lousã . 

D i r e e í o r das o b r a s p u b l i c a s 

Foi t ransfer ido de Santarém para 
Coimbra o director das obras publicas, 
sr . Paulo de Barros Pinto Osorio, fun-
cionário muito distinto. 

Por noticias de Santarém publica-
das em diversas folhas, se vê que s . 
ex. a gosava ali do jus lo prest igio que 
merece quem como o s r . Paulo de 
Bar ros , possue qualidades super iores 
de caracter e de funcionário. 

Naquêle distrito e em outros onde 
tem exercido o mesmo cargo, s. ex. a 

tem deixado a melhor l embrança dos 
seus bons serviços. 

No distrito de Coimbra ha de , cer-
tamente , s. ex. a continuar a merece r 
toda a consideração publica, a que tem 
direi to . 

" S c o u t s , , P o r t u g u ê s e s 
A Montanha, impor tante diário do 

Porto , inseriu no seu numero da 3 de 
Maio, uma intervista com o nosso 
amigo s r . dr . Leite Júnior, a respei to 
dos Scouts, acompanhando-a com pa-
lavras de incitamento e aplauso á ex-
plendida e patriótica ideia. 

Esmola 
Uma caridosa senhora veio esta 

manhã á nossa redacção en t regar -nos 
a quantia de 500 réis para a infelis 
Maria Rosa dos Santos, moradora no 
Ter re i ro da Erva, que se encontra 
nas mais precar ias circunstancias. 

Agradecemos á generosa senhora 
a sua esmola. 

Orfeon Académico 
Este orfeon regressou ontem á 

noite da Guarda, vindo todos os seus 
socios muito satisfeitos com o entu-
siástico acolhimento que ali t iveram. 

Enfermo 
Enconlra-se bas tan te doente na 

sua casa , em Santo Varão, o s r . Décio 
Augusto dos Passos Pessoa, aluno do 
rv.ir.gir, \iíw!í)i>qti ntift fni vi t ima tam-
bém da queda do toro que matou o 
infelis João da Silva Carvalho, quando 
fazia viagem no comboio, na terça 
fe i ra . 

O sr . Décio recebeu nma forte 
pancada na cara, tendo corr ido risco 
de f icar sem um olho. 

Automoveis-onibus 
Foi feita encomenda de um outro 

automovel-onibus, para 24 passagei-
ros, para que as viagens en t r e Coim-
bra e Ceia possam ser diar ias . 

O movimento de passageiros tem 
sido grande e as viagens, quer de ida 
que r de volta, demoram 6 horas . 

A part ida de Ceia e de Coimbra é 
ás 5 horas . 

Conferencias 
O sr . d r . Eusébio Tamagnini , ilus-

t re catedrat ico da Universidade, fez 
hoje uma conferencia na Escola Nor-
mal do Sexo Fsminino sobre o ensino 
pr imário em Portugal . 

A' conferencia assist iram os cursos 
do 2.° e 3.° anos das Escolas dos dois 
sexos. 

Também fará na segunda feira 
uma conferencia na mesma Escola so-
b re métodos e processos de ensino o 
i lustre pedagogista sr . Borges Grainha. 

Sarau sport!v© 
O Club Recreativo Conimbricense 

tenciona ir dar a Aveiro no dia 9 de 
Junho pela ocasião da excursão àquela 
cidade, um sa rau sportivo que consta-
rá de luta, para le las , bar ra f ixa, etc. , 
etc , para o qual trabalha com entu-
siasmo na p repa ração dos amadores o 
incansavel e pres t imoso socio daquela 
colectividade s r . Pedro Lima. 

P a r a ju íso 
Foram enviados para juiso Paulo 

Barbosa , desta cidade, por f u r t o ; An-
tonio Pere i ra e Afonso Pe re i r a , tam-
b é m desta cidade, por se in t rometerem 
no serviço da policia; e José dos 
Reis Marques , do Dianteiro, por danos 
causados por meio de incêndio nnma 
p rop r i edade de Rosaria Madeira, do 
mesmo logar. 

Delegação de saúde 
Nos últimos dias foram colhidos 

pela Delegação de saúde, 40 amost ras 
de leite, sendo já verificadas 16, os 
quais e r a m própr ias pa ra consumo. 

R e c l a m a ç ã o do costume 
Cá es tamos es te ano, na fórma dos 

anter iores , pedindo providencias con-
tra o r ep re samen to das matér ias que 
se deposi tam na azinhaga dos Lazaros , , 

em f rente da fabrica de moagens do 
s r . José Vitorino de Miranda, e que 
tão perigosa visinhança causam na-
quele concorrido logar. 

Ao s r . delegado de saúde lembra-
mos esta impor tante reclamação a que 
é forçoso dar defer imento, visto que 
aquele foco de infecção é um atentado 
contra a saúde publica que muito deve 
respei tar -se . 

Por suspeitas 
Está preso na 2.8 esquadra poli-

cial, Albano Moreira, solteiro, de 22 
anos , da freguesia de S. Nicolau, do 
Porto , como suposto autor do fur to 
de diversos objectos de ouro, ao s r . 
Guilherme Barbosa , desta cidade. 

B S a i l c d a s f l o r e s 
E' no proximo dia 25 que no 

« Coimbra-Centro ®, simpatica colecti-
vidade de recreio, se realisa o baile 
das flores, promovido por um grupo 
de senhoras . 

Colégio feminino 
Em noticia telegráfica de Lisboa 

para o Jornal de Noticias, do Porto, 
informa-se que umas professoras f ran-
cêsas vão propor ao governo a ceden-
cia do edifício das Ursulinas, desta 
c idade, para ali es tabelecerem um 
colégio laico-feminino. 

Oxalá que seja verdadei ra a noti-
cia, porque a referida casa a melhor 
aplicação que pôde ter é a mesma 
pa ra que serviu duran te muitos anos. 

Excursões 
Está aber ta a inscrição para uma 

excursão ao Porto , no dia 16 de Ju-
nho. 

Podem inscrever-se na sucursal 
dos Armazéns do Chiado e outros es-
tabelecimentos. 

Fala-se t ambém em outra excur-
são á Batalha. 

Nomeação 
O sr . d r . Fernando de Almeida Ri-

beiro, foi nomeado professor da cadei-
ra de medicina legal na faculdade de 
medicina de Coimbra, cadeira que per-
tenceu ao s r . d r . Sobral Cid. 

Reci ta de quintanis tas 
Principiaram já os ensaios de or-

questra para a recita dos quintanistas, 
que deve real izar por todo este mês . 

A musica, de diversos autores , tem 
agradado muito. 

A peça t ambém nos dizem ser boa. 

Presos 
Devem chegar hoje do Limoeiro 

alguns prêsos dos que mais se insu-
Dorainaram an na aras. 

Veem para a Penitenciar ia . 

P r o p i n a s da Univers idade 
A respei to de propinas da Univer-

sidade, na 2 . a época, vai uma confu-
são dos diabos, que provavelmente 
será hoje aclarada. 

O s r . ministro do interior deu 
ante ontem ordem para que de se-
gunda feira em diante não seja mais 
permit ido o pagamento das propinas 
da 2 . a época, pe rdendo o ano quem 
as não tiver pago até hoje. 

Mas havia duvidas. Não se sabia 
se es tas propinas e r a m só as dos cur-
sos semest ra is ou também dos cursos 
anuais. 

Os alunos considerados do periodo 
transitorio en tendem, e muito bem, 
que com relação ao pagamento das 
propinas deve adotar se a pratica es-
tabelecida com o regimen de es tudos 
a n t e r i o r ; isto é, pagamento de pro-
pinas na aber tura e encer ramento de 
matr iculas , e portanto não podem es-
tes alunos ser compreendidos no nu-
m e r o dos que p e r d e m o ano se não 
pagarem até hoje as propinas da 2 . a 

época. 

CARTA DE LISBO 
Está um calor sufocante que se ni 

difica um pouco á força de muita CÍ 
veja e doutros re f rescos . 

Ao fim da ta rde a Avenida da l 
be rdade principia a ser muito cono 
rida e até alta noite ali se conservi 
tomando a a r agem fresca que ali 
sente . 

Foi uma grande obra rasgar Lisb 
para aquele lado. 

Embelezou-se e deu se-lhe ar « 
far tura . 

Quando me l embro que a Ro 
Araujo se deve es te g rande melhot 
mento , senão o mais importante co 
que se tem dotado Lisboa, e que 
homem mor reu completamente esqt 
eido e arruinado pela politica, D 
posso deixar de compreender que ei 
mundo está cheio de ingratidões de 
muitas vezes são vitimas os que mei 
as merecem. 

@ Na camara dos depu tados« 
tinua a discussão do codigo admin 
trativo. Os adminis t radores de com 
lhos foram á degola. Já se espera? 

Autonomia para as camaras mo 
cipais vai ser dada , mas eu retl 
muito que muitas delas abusem 
ignorancia ou incompetência. 

• Amanhã vai seguir outra le 
de presos do Limoeiro para a Peni 
ciaria de Coimbra. 

Não dou os pa r abéns ao pess( 
empregado nessa cadeia pela qui 
dade dos novos hospedes, entre 
quais se encont ram o que ha de p 
em matér ia de c r ime. 

• Teem por aqui corrido qttiai 
men te r u m o r e s de acontecimentos' 
por tantes , e isto tem feito estar for 
de prevenção e originado varias coi 
rencias . 

Afirmam alguns qua nada ha 
anormal e antes assim porque o p 
precisa de t ranquil idade e de traba 
muito. 

• A camara municipal concei 
ter reno no cemiterio de S. João pa 
a construção dum monumento à 
moria Costa Goodolfim, conforme 
foi pedido pela Federação Nacional! 
Associações de Socorros Mutuos. 

E' jus ta esta consagração ao gri 
de apostolo do mutual ismo, e do c< 
perat ivismo. — A. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Q u i n t a das Varandas . 

TELEFONE 289 

I H t l l » t l » » I M < I O I I M M I t 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163). 
» amarelo . . . . . » 

Feijão branco miúdo » . 
» » grande » 
» pateta » 
» mistura » 
» fradre » 

Grão de bico 
B a t a t a , 15 quilos 
Galinhas de 360 a 
Frangos de 100 a 
Qvos, dúzia •. 

SOO 
490 
860 
600 
550 
550 
560 
740 
520 
500 
240 
150 

Logar aos Fortes 
As Pi lulas Pink e os Empregadi 
Nos negocios, não ha logar 

para os que são frao| 

Um pat rão , um dires tor de fabi 
ou de qualquer empreza industrial] 
comercial, não que r ter ao serviço 
individuo hesi tante , tibio, de olhar rç 
gado, cujo espirito se mos t re destói 
oo oe vivacidade. 

Precisa de homem forte , acti 
cheio de energia , de vida, de vig 
que agrade logo á pr imeira vista, anl 
mesmo de haver profer ido uma só| 
lavra. 

Como se poderá dispor , porei 
d 'essa energia , desse vigor, se a doen 
abate e mina lentamente o organista 
Para ser forte, para fazer carreira, 
mis ter ter saúde. 

A todos aqueles cuja saúde de 
a dese jar , recomendamos o tratame 
to das Pilulas Pink, g raças aos qui 
poderão r ecupera r a saúde, sem tere 
de abandonar o respectivo empre 

— j Ç t ^ A t v i o , " 

O sr . Américo da Rocha Amoril 
res idente na cidade do Porto, R. Fei 
r e i ra Borges, edifício do Banco Coil 
mercial , sofria de uma doença de e i 
tomago, que o t inho enfraquecido mo| 
t iss imo. 

Foi, p o r e m , rap idamente curai 
pelas Pilulas P ink , e a esse respeil 
expressa-se nos seguintes t e rmos : 

«Durante um ano, sofri múitissi; 
do es tomago. 

Digeria muito mal a ponto de di 
t ro de pouco t empo cair n ' um estai 
de enf raquec imento p rofundo . Recoí 
a diversos métodos de tratameni 
que infelizmente, não conseguir: 
dar-me qualquer resul tado satisfacl 
rio. Tive emfim a boa edeia de toi 
as Pilulas P ink e, com g rande satisfai 
minha, nlío tardei a verificar que 
digestões se me tornavam melhores, 
que ia recuperando as forças. 

Dentro em pouco, estava çotnpli 
t amente cu rado»• 

# 

As Pilulas Pink estão á venda ei 
todas as farmacias pelo preço de 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixai 

Deposito geral J. P. Bastos á C.1 

Farmacia e Drogaria Peninsular , * 
rua Augusta , LisDoa 45 ,— Sub-agenl 
no Porto: Antonio Rodrigues da Cosi 
102, Largo d? S. Domingos, 103 t 
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E TÃO FÁCIL CQNSER-
f a 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso,e o applicardes promptamente,evitareis 
que a moíastíi se tor:;e mais séria ri o- qua o 
necessário. Tomanào immcdiatamer.ta o 
caminho para a cura, claro está que vos 
p0up5.es muito soíírwnenio e incornmodo, 
alem de dlespeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cursl-as, quando, com um 
tratamento errado, vae dj mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é p o u c o ; 
muitas ve^es anda;n doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que (Testas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que suceedau a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
«offria de uma fraqueza geral 

e (Talgiima tosse, 
o esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-líiô a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
f raqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra* 
qu-?za geral e tosse, procurae a Kmulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vessa f raqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas compar&vel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paires 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral 3 tossa, procurae hoje mesmo a 
Emulsão do Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza gera! 9 a tosse sendo tomada 
ipromptcmeníe, KB qualquer epocha da vida. 
Cusa-as n?a navos. r.ça valhas e nos de 
INEIA KL A CIE. 

rir t 1 i d 
>-cta 

5 ÍJ reis ROR 
nas vendem 
:i saber: 500 

;iiquía, 
buccs., Rua 

r o homem 
C "HT 

Sensacional sortimento de 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na sua casa de T e n t ú g a l 

o s r . José Augus to P e r e i r a Gonçalves, 
q u e d u r a n t e mui tos anos foi d e l e g a d o 
d o t e s o u r o e m Coimbra . 

Contava 73 anos de idade . 
Foi um func ioná r io zeloso e sabe-

do r e e ra do tado de exce len te c a r a c t e r . 
0 ex t in to e ra tio do s r . d r . Ar* 

m a n d o Leal Gonçalves, a q u e m ap re -
s e n t a m o s as n o s s a s condolênc ias , como 
a toda a mais familia en lu t ada . 

— F a l e c e u n e s t a c idade o s r . José 
Dias , g u a r d a n .° 46 da policia civica. 

No s eu f u n e r a l tomou p a r t e toda 
a co rpo ração policial. 

— Fa leceu nes t a c idade o s r . Ma-
n u e l de J e s u s , negoc ian te de louças e 
v id ros , q u e res id ia no T e r r e i r o do 
Marmele i ro . 

TRESPASSE T r e s p a s s a - s e , 
em b o m local, 

u m a m e r c e a r i a , po r o s eu p r o p r i e t á r i o 
te r ou t ro s a f a s e r e s . Nesta r edacção 

d is. 

lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais clile ? 0 mais moderno ? 0 mais eeonomico ? 

v i s i t a i : o e s t a b e l e c i m e n t o D E M E R C A 1 ) 0 1 1 

CONVITE 

DE 

Augusto da Silva Fonseca 
P r a ç a 8 de Maio , 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

CORRESPONDÊNCIAS 
Monlemór-o- Velho, 6—Rea i sa ram-

se ho je a s p r o j e c t a d a s e x c u r s õ e s do 
or feon de Condeixa e do Spor t G r u p o 
Con imbr i cense a es ta vila. 

Pa ra t r a t a r da r e c e p ç ã o aos excu r -
s ionis tas a d i r ecção do Monte-Pio con-
vidou os s eus associados , n o m e a n d o - s e 
uma comissão q u e ficou composta dos 
s r s . José Luiz F e r r e i r a Galvão, p res i -
d e n t e da a s semble ia g e r a l ; Antonio 
Augusto R o d r i g u e s de Campos , Anto-
nio Cardoso Belo Jún io r , r e spec t iva -
m e n t e p r e s i d e n t e e v i ce -p res iden te da 
d i recção , e dos socios s r s . Silvio F e r -
re i ra de Carva lho e H e n r i q u e Mendes 
dos Santos , os qua i s a n g a r i a r a m do-
nat ivos pa ra f a z e r e m faces à s d e s p ê -
sa s , s endo r eceb idos com o maior 
a g r a d o por todos os hab i t an tes da vila. 

A ' s 9 horas chegou o o r feon de 
Condeixa , q u e foi r eceb ido pela comis-
são p r o m o t o r a d o s f e s t e jo s e f i larmó-
nica, t rocando se en tus iás t icos vivas e 
q u e i m a n d o - s e mui tos fogue te s . 

0 or feoh veiu d a r um benef ic io 
cu jo p r o d u t o r e v e r t e u e m favor d o 
Monte-Pio, s impat ica inst i tuição de be-
nef icencia des ta vila, cu jo p r o c e d i m e n -
to d e v e r a s honra não só o seu d igno 
d i rec to r s r . d r . João A n t u n e s , m a s 
l a m b e m os s e u s d isc ípulos , q u e de 
tão boa vontade se p r e s t a r a m a exer -
cer um acto que mui to os nobil i ta . 

F o r a m r eceb idos na c a m a r a m u n i -
cipal por dois v e r e a d o r e s , dando- lhes 
as boas v indas o s r . J o a q u i m Conten-
te , u s a n d o l a m b e m da palavra o d i re-
c tor do o r f e o n . 

S e g u i d a m e n t e d i r ig iu-se p a r a a 
eg re j a dos An jos o n d e o o r feon can-
tou à m i s s a , e x e c u t a n d o magní f icos 
t r echos . 

Vis i t a ram t a m b é m a s é d e do Mon-
te-Pio onde fo ram g a l h a r d a m e n t e rece-
b idos , dando- lhe as boas v indas o s e n 
p r e s i d e n t e . 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Sendo necessá r io p r o v ê r os pos tos 
de chefes de secção, conv idam-se os 
al is tados a i n s c r e v e r e m - s e p a r a as li-
ções p r e p a r a t ó r i a s do concurso q u e s e 
rea l i sa rá em dia p r e a n u n c i a d o . 

• 

Os a l is tados q u e não t i ve r em ainda 
i n s t r u ç ã o na c a r r e i r a de tiro d e v e m 
a p r e s e n t a r - s e na sec re ta r ia des t e Ba-
ta lhão , t odos o s d i a s ú te i s , d a s 2 0 á s 
22 h o r a s , a f im de p r e s t a r e m infor-
m a ç õ e s n e c e s s a r i a s p a r a e s se f i m , a t é 
ao dia 16 do c o r r e n t e . 

N i n g u é m se rá d i s p e n s a d o da m e s -
m a in s t rução . 

Co imbra 11 de Maio de 1 9 1 2 . 
0 presidente^ 

Augusto Casimiro, 

ú n m INTESTINAIS 
* NAS CESáKÇáS B ADULTOS 

^ N ^ Expulsão infalível 

® iEililFKiO FARIA 

Ha casos de c r e a n ç a s 
e x p e l i r e m 

iOO lombrigas 
e adu l tos ma i s de 

S O O 
com es te p r e p a r a d o 

í õ O rei» c a d a f r a s c o 
Á v e t d a em COIMBRA 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Loleria da Sanla Casa da Misericórdia 
B E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q R E I S 
Extracção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

0 g r u p o ope rá r i o o rgan i sado r da 
« F e s t a das Creanças e d a s F l o r e s » 
convida o Povo de Co imbra , e mui to 
em especial as c lasses ope rá r i a s , a 
assis t i r a u m a conferencia que se rea-
lisa na Associação dos Al t i s t a s , no 
p rox imo domingo, 12 de Maio, pe las 
12 h o r a s . 

A C O M I S S Ã O . 

TIPQGRAFO ou I M P R E S S Õ R ~ 

Prec i sa - se na Imprensa Lusi tana. 

# # M Figueira da Foz % « ft § 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

<£. A* de éwlar $ele$> 

CASA DE LISBOA 
agarolina Costa 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ * ÇêWSêê ¥ * 

^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NA TURAIS 

Será este homem do-
tado de um poder 
extraordinário? 

Muitas pe s soas da al ta ca tego-
ria e competencia dizem que êle 
lê na vida de c a d a qual como num 
livro aber to . 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mnis lhe podem in-
teressar : Negocios, Casamento, Mudanças 
de Vida, Ocupações? Querem saber ao cer-
to o que devem pensar dos amigos e in i -
migos, e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida ? 

LEITE PUl iO DE CABRA 
Toií iat i i -sc e n c o m e n d a s 

A G R Â D E C 1 M E M 0 
B a r b a r a J o r g e Negrão , e Te resa 

J o r g e , Augus to Carva lho e Al f redo 
Marga lho , a g r a d e c e m a todas as pes-
soas des ta c idade e da f r eguez ia de 
S . Mar t inho do Bispo, q u e t o m a r a m 
p a r t e no f u n e r a l de sua chorada m ã e 
e s o g r a Maria J o r g e d 'Ol ive i ra , acom-
panhando-a a té á ultima m o r a d a . 

A todos a sua e t e rna g ra t idão . 
S. Mar t inho do Bispo, 10 de Maio 

de 1912 . 

Confeiteiro P a r a u m a 
c idade de pro-

víncia, com es tação de caminho de 
fe r ro , p rec i sa - se de pes soa , homem 
ou m u l h e r re l ig iosa , q u e saiba b e m 
da a r t e de confe i ta r ia . Dá-se cama e 
m è s a e diaria q u e se combina r . 

Car ta á r e d a c ç ã o de s t e jo rna l p a r a 
A. D. 

mm&miimmkiãiiikiimki&kk^ti 
N a A X B . H f , 4 , F E t t i i l M , P A M : * -

i k i : « ou «uasOKw, T*'5ÍS<:KC5.:i.«<ÉE 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F a l a i i ; z t ( . c u » i , , r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experieneias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
dare i ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bonijar-
dim, 370. —Deposi to gerar. Farmacia Gama 
Calçada da Estreia, 118— i . ! » B U t , 

T i 1 9 C O C Cnram-se as Pastilhas do 
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ríis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

m k Dl IMA 
local isada, com quinta l e com b o m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção se diz. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
Por o r d e m do s r . P r e s i d e n t e da 

Comissão Execut iva são convidados 
todos os socios des t a ag r emiação a 
r e u n i r e m - s e , no dia 19 de Maio cor-
r e n t e , pe las H h o r a s , na sala da As-
sociação dos Ar t i s t a s , a f im de se pro-
cede r á eleição dos s eus co rpos ge-
r e n t e s . 

Não c o m p a r e c e n d o maior ia , fa r -
se-á essa e le ição no domingo imedia to 
á m e s m a hora e com q u a l q u e r nu-
m e r o . 

C o i m b r a , B de Maio de 1912. 

0 Sec re t a r i o da Comissão — Abel 
fc Figueiredo, 

Leituras de ensaio, horoscopos 
parc ia is gra tu i tas a todos os 
leitores que escreverem des-
de já . 

E s t ã o a t u a l m e n t e d e s p e r t a n d o a 
a tenção de t o d a s a s p e s s o a s , q u e se 
i n t e r e s s a m pe las sciencias ocul tas , os 
t r aba lhos do s r . Clay Bur ton Vence , 
que sem a l a r d e a r dons e spec ia i s , n e m 
u m p o d e r s o b r e n a t u r a l , p r o c u r a r e v e -
lar o q u e a vida r e s e r v a a cada qua l , 
com auxilio de s t e dado tão s i m p l e s : a 
da ta do nasc imen to . A exact idão in-
contes táve l d a s s u a s reve lações e p r e -
dições faz p e n s a r que a té ago ra qui-
r o m a n t e s , advinhos , a s t ro logos e vi-
den t e s de todos os feitios não hav iam 
log rado apl icar os v e r d a d e i r o s pr inc í -
pios da sciencia de d e s v e n d a r o por -
vi r . 

As c a r t a s q u e p u b l i c a m o s em se-
guida a t e s t am a e levada competenc ia 
d o s r . V a n c e : 

«Recebi o m e u Horoscopo , e s c r e v e 
o s r . Lafayet te Reddi t t . Foi com v e r -
dade i ro a s s o m b r o q u e l i nê le , fase p o r 
fase , a m inha vida d e s d e a infancia 
a té agora . Ha anos que es te g e n e r o de 
e s tudos m e i n t e r e s sa , m a s nunca m e 
p a s s á r a pela ideia q u e fôsse poss ível 
d a r opiniões e conse lhos de valòr t ão 
incalculável . Sou, por tan to , forçado a 
confessa r q u e V. é na ve rdade um ho-
m e m ex t r ao rd iná r io , e mui to folgo q u e 
possa fazer ap rove i t a r , àque les q u e o 
consu l t am, d a s s u a s admi rave i s facul-
d a d e s » . 

O s r . F r e d Wal ton e s c r e v e : «Não 
e s p e r a v a u m a tão e sp lend ida descr i -
ção da minha vida. E ' imposs íve l cal-
cu la r todo o valor scientif ico d a s suas 
consu l tas , an te s de have r e x p e r i m e n -
tado d i r e c t a m e n t e , como eu f iz . Con-
sul ta r a V. E x . a é t e r a ce r teza de 
a lcançar o êxito q u e se dese j a e a fe-
l icidade a q u e se a s p i r a » . 

Em v i r tude de negociações l e v a d a s 
a cabo, p o d e m o s o f e r e c e r a todos os 
le i tores da Gazeta de Coimbra u m a 
Lei tu ra de E n s a i o g r a t u i t a , ou Horos-
copo parc ia l . E ' nece s sá r i o , p o r é m , 
q u e a s pe s soas q u e q u i z e r e m aprove i -
t a r es te o f e r ec imen to f açam o seu p e -
dido sem d e m o r a . 

Aque le s q u e d e s e j a r e m , p o r t a n t o , 
u m a descr ição da sua vida passada e 
f u t u r a , que q u i z e r e m r e c e b e r u m a 
e n u m e r a ç ã o d a s s u a s ca ra t e r i s t i ca s , 
ta lentos e ap t idões u m a indicação d a s 
ocasiões q u e se lhe p ropo rc ionam, não 
téem ma i s q u e enviar o n o m e , a mo-
r a d a , a ind icação do sexo, a do dia , 
m ê s e ano do n a s c i m e n t o , e a copia 
feita pela p róp r i a m ã o dos v e r s o s se -
gu in t e s : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz : 

Do meu porvir rasgando o veu nebuioso, 
Dizei ; — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa ca r t a a Mons ieur 
Clay Bur ton Vance , Su i te 2 . 0 3 0 . P a -
lais Royai, Pa r i s (F rança) . 

Se rá conven ien te incluir na ca r t a 
ISO ré is em es tampi lhas do vosso 
pa ís , pa ra d e s p ê s a s de por t e e de es -
cr i tór io . E ' p rec i so no ta r q u e as ca r -
tas pa ra a F r a n ç a d e v e m s e r f r a n q u e a -
das com 50 ré i s . 

Não se deve incluir na ca r t a di-
nhe i ro a m o e d a d o . 

m m w 
âs Gota» Concentrada! d a ^ 

FERRO 
BRAVAISI 

t naiâlt mb titica certn 
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1 GORES PÂUIDAS 
1 Toto Pbmiciu 1131, rw Laftyrtfe 
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Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas. 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a c o b e r t u r a s meta-
l icas, f ive las pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfax-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ae ima 
mencionados. 

1 

P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da iSofia, 69 a 83 

Torrefaç&o e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelceinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema Ilenneinann & C.a "Eureka, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatiço e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O U Ç A S , V U M I O * E C l t l S T A I S 

Yistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imei ra qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

J. Lino & c. 
35, R u a do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 0 • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t re o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e pa ra mar -
cenaria. 

Soalhos, forros, molduraâ e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

2 v £ é i a e g : è r e d o X j i e f t o o a 
t 

E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-
ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOTALIMO — Lisboa / ^ 

Àr 

jfML. JWl. 

Estimula fortemente o apettíte; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao meàmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.â 

P r a ç a 8 d e N d t o e p r a ç a d a R e p u b l i c a 

Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

2.a publicação 

Perante a comissão da assis-
tência judiciaria civil da comarca 
de Coimbra encontra-se pendente 
um processo para concessão de 
assistência judiciaria, requerido por 
Candido de Almeida Mota, casado, 

uarda noturno, residente em Mon-
tes Claros desta cidade, para o lim 
de propor, no juizo de direito da 
dita comarca, uma ação de divor-
cio, com fundamento no n.° 8 do 
art. 4.° do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, con-
tra sua mulher Maria Augusta do 
Carmo, residente na cidade de 
Lisboa, em rua que se ignora. 

E pelo mesmo processo e em 
cumprimento de resolução da refe-
rida comissão, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, inti-
mando aquéla Maria Augusta do 
Carmo para, no praso de cinco 
dias, depois de findo o praso dos 
éditos, impugnar, querendo, o res-
pectivo pedido d'assistencia, sob 
pena de, não impugnando, o pro-
cesso seguir seus devidos .termos 
até final, á revelia da intimanda. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Sub-Delegado do Procurador da 
Republica, servindo de Pres iden te 
da comissão, 

José Mendes Pereira Gil. 

j m b mssmi mmm 
H Padaria Popular £ 

Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da Freiria, 12 
c o l u n a i 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r io s de hotéis 

K i l s t e s ó m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infii tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparência . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman é Comandita 
Proprietários da Fabrica 

o o 
^ d e 3 C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
F I D E L I D A D E 

O •S 

f u n d a d a e m I s 3 5 
S t ' ' d e e m L - i s b o u 

C o r r e s p o n d e n t e em íointra: 

Basilio Xarôr d'Àndrade, succccsor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O » M Ei I J A 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 011:094^811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

99999®®» G» 99999«£» 9999999% 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhotes marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 c a v a l o s — 4 cilindros, de 1 : o o o $ o o o a l : f t o o ^ o o o 

ré i s , os mais s imples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l i ã o o ^ o o o 

2:ãuo^»ooo; a expedir um double-phaeton. 
réis a 

40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 3 : 5 o o ^ o o o a 4 : n o o £ o o o 
réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

b u l l - b i o í ; 
40 e 50 cava lo s—4 cilindros, de S : 5 o o ^ o o o e 3 : ã o o ^ o » o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

0 gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
^ ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias , 
t t De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-

sentaçâo, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
s servem para o nosso país . m m m m o o mmmmm 

C A S Q M \ H 4 R 1 A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , SI, 23 e LI81IO! 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , Ian 
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo 

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 9 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira doa Silv Lima — C O I M B R A 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos á C.s 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , b e m af reguesado , 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário t e r de re t i ra r de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tantes . 

Pos taes i i l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre as me lho res nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
ÍMia Ferreira Borges. — Coimbra . 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Mo P, A. FERREIRA 
f t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
. Este oleo, o ma i s puro no seu ge 

ne ro , receb ido d i r ec tamen te da Te r 
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita 
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes 1 Filho 
R u a do Corvo 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são às Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia 
Coimbra, 

u ^ I T L - c l i c l c í © 
Éditos d e 8 0 dias 

2 . a publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2." oficio correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Manuel Ferreira e mulher 
Maria Neta, ausentes em parte in-
certa no Brasil, para, na qualidade 
de interessados, assistirem sob pena 
de revelia, sem prejuízo do seu an-
damento, a todos os termos até 
final do inventario orfanológico» 
que se procede por obito de seu 
pae e sogro José Ferreira, mora-
dor, que foi, 110 logar de Mourelos, 
freguezia de Vil de Matos desta 
comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciclêta om estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis, com 

todos os acessor ios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25 . 

Vende-se uma 
de mogno em 

bom uso, com seis palmos; t em enxer-
gão. 

Para ver e t ra ta r — R u a do Vis-
conde da Luz , 60 . 

Empreitada 
No proximo domingo, 12 do cor-

rente , pelas 12 horas, dá-se de a r re -
matação a construção duma casa na 
es t rada municipal da ponte dos Asnos, 
a Eiras, p ropr iedade do ex.m 0 s r . 
Francisco Mendes da Silva, sendo a 
base de licitação 3 :530$000 ré is . 

As plantas , alçados, corte e con-
dições da refer ida empre i tada , es tão 
patentes todos os dias em casa do 
const rutor civil s r . Benjamim Ventura , 
onde podem ser examinadas pelos 
p re t enden tes e onde será efectuada 
a respectiva a r rematação . 

HOTEL Â V E 1 D À 
c o m B i t 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um es tablec imentodaquela o rdem. 

Sociedade dos Banhos de Luso 
A V I S O 

Está aber to o pagamento dos ju ros 
das acções desta Sociedade, corres-
pondentes ao ano de 1 9 1 1 ; em Lisboa, 
no estabelecimento do s r . Augusto 
Brandão, rua dos Fanquei ros , n.08 306 
a 308 ; em Coimbra, no escritorio do 
sr . Basilio Xavier d 'Andrade , suces-
sor , rua de Pedro Cardoso ( a n t i g a 
rua do Corpo de D e u s ) , n.° 38 , e em 
Luso, na séde da mesma Sociedade. 

T L T Í D O C H A O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Solicitador encartado 

Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 
ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
etc. 

Escr ip tor lo — Jlua da Sophia, 54. 
— COIMBRA. r ! 
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